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EL PRECIO DEL PAN LO DEL DíAiTriunfo electoral católico en Viena 
ProductoiseP, fabr icantes , c o m e r 

c i a n t e s , ootreátxf^, a c a p a r a d o r e s y n»-
gckáantes d e t o d o g f e e r o haoan s u y a 
l a m á x i m a f o r m n l a d a d s s d e t i e m p o 
a t r á s y r a t i f i c a d » s c í e m n e m ^ t e e n ia 
C o n f e r e n c i a finand^íra d e B r u s d a ^ : «el 
m á x i m a m d e l iber tad pos ib l e» . D i t i -
r á m b i c a m e n t e parafrasea (iLe Tiemps» : 
« P o r la<5 intervenc'onPa q u e h a ins t i tu i 
do , por loa i n a u m e r a b l e s a t a q u e s q u e 
h a I l«vado a l a Ubertad d e la produc
c i ó n y d e l o s c a m b i o s , por s u s v io la 
c i o n e s incesantes d e l e y e s e c o n ó m i c a s 
m á s fuer te s qo© t o d o a k » c a p n c h o s 
a d m i n i s t r a t i v o s , e l E s t a d o h a trastor
n a d o t o d a s l a s o o n ü i c i o n e s d e l a e x i s 
t e n c i a . L a c iviJización h a s u f r i d o u n 
te tr ib le reifcrocesb. P a r a n o « u c u m b i r 
b a j o e l c r i m e n alemsán, Be h i c i e r o n , 
s i n d u d a , necOBarías l e y e s d e e x c e p 
c i ó n q u e pasabaní p o r m e d i d a s d e ea-

' l u d públ i ca . Y c o m o t o d a s la» n a c i o n e s 
, 8 o n s d l i d a r i a s entro s í , a u n aquella-s 
q u e n o h a n t o m a d o p a r t e e n el c o m b a t e 
«ttprenío p o r d t r i u n f o d e l a j u s t i c i a , 
»e resieoltien d e los d a ñ o s i n f l i g i d o s di 
r e c t a m e n t e a las o t r a s . H a l l e g a d o 
para t o d a s l a h o r a d e ex fraer d e loe 
aoontec i in i cn tos l a a l ta e n s e ñ a n z a q u e 
encierran, y que l a C o n f e r e n c i a d e B r u 
s e l a s h a d e s t a c a d o t a n bien- S e l a 
p u e d e r e s u m i r en! algunlae p a l a b r a s : el 
re ino d e l o arbi trar io d e b e t e n e r fin. 
Qwf la l iber tad recobre s n s derechos . 
E l e s t a t i s m o , h e ahí e l e n e m i g o - » 

H e ahí '—decimos nosotros—^la ex -
preSiÓD a e t a de 'as á s p i r a d o n e g d'?! 
m e r c a n t i l i s m o d o m i n a n t e ; n a d a d " 
trabas , n a d a d e intervenc'oni?Tno, pa
ra qua l a l ibertad d e e x p l o t a r al prój i -
ípo g o c e d e plana i m p u n i d a d . 

' Y , e f ec t ivameni te . tan p r o n t o c o m o 
•^-en' E s p a ñ a , n o e n F r a n c i a — s e h a 
d e j a d o en, l ibertad e l c o m e r c i o de t r j ' 
f-os y harmati, ha. s u b i d o e l prec io 
dc! 'pa ,n , y loe m e r c a d e r e s aprietan los 
ra^ortes para haoerlo «ubir m á s a ú n . 
, G r a n d e s , e n o r m e s fueron l a s c u l p a s 
d e l m i n i s t e r i o , d e la c o m i s a r í a y d e -
tóás ó r g a n o s a d m i n i s t r a t i v o s d e Aba»-
t e c i m : n i t o 9 ; pero c o a e l l a s y. ooo , t o t k i , 
prefer iamoB í a i»rmajien<aa. d e ttded 
ó r g a n o s , coff l o s i n d i s p e n s a b l e s cor tec -
tívofl, a s u desaparicióia l « g a l , p o r q u e , 
en f in d e c u e n t a s , n o h a n c a u s a d o al 
bien públ i co t a n t o s dafí<^ lo s a b u s o s 
d e l i n t e r v e n c i o n i s m o c o m o la s c o d i 
cia'? vorace^ e insadabicsg d e loe parti
c u l a r e s ncgocáajvtes. P a r a é s to s n o h a y 
tñás f r e n o q u e e í q u e les p u e d e i m p o -
n'í̂ r l a a u t o r i d a d p ú b l i c a quc s^a v ig i 
l a n t e , c e l o s a , oompefeenüe y enérg i ca . 
E x i g i r efitafl c u a h d a d e s , y rio el pedir 
la s n p r e « f e d e l a a u t o r i d a d interven

tora , d e b e ser f u n c i ó n d e los o r g a n i s 
m o s soc ia les que ^e inspiren e n el i d e a l 
d e l a m e j o r A d m i n i s t r a c i ó n públ i ca . 
Por n o c u m p l i r l a , s o b r e v i e n e n lo s e s 
c á n d a l o s , q u e l u í ^ o todofí larncnta-
m o s . 

S e sabe d e p ú b l i c o q u e t o d o s l o ^ tra
f i cantes e n t r i g o s y har ina» se h a n en» 
r iquec ido ; edn e m b a r g o , s e quejaai d e 
d i f i cu l tades e n Su ntegocio y lt> presen
t a n c o m o i m p r o d u c t i v o . S ó l o q u e ei 
públ i co , al c o m p r a r el p a n m á s c a r o 
y d e peor c a l i d a d c a d a d í a , n o p u e d e 
precisar q u i é n s e a e l re0poi i»abls d i 
recto e i n m e d i a t o d e l flagrante a b u s o , 
p o r q u e desaé"!©» tr igueros e importa 
d o r e s h a s t a loe p a n a d e r o s , t o d o s ba
rajan « e s a s c i f r a s s í o l l í n a s » , d e q u e 
habia el escr i tor f rancés Maurra» , « d e 
trás ds l a s q u e h a y un interés e m 
b o s c a d o » . f<L el m i s t e r i o s ó l o l o p u e d e 
d e s c i f r a r qu ien t i e n e m e d i o s de ente -
raj^e y n o t i ene interce e n luci-arpc c o n 
'a o c u l t a c i ó n y el e n r e d o . El E s t a d o 
e s la ún ica e n t i d a d c a p a z de reunir e s a s 
c o n d i c i o n e s . Por e s o , ful Gobierno e s 
a quien, d e b e m o s d i r i g i r n c c lo"? c iuda
d a n o s , pidiéndolo" e x p l i c a c i o n e s y apu
rándole para q u e é s t a s seS-n d i á f a n a s . 

S e g ú n los d a t o s d e la J u n t a c o n s u l 
t iva a g r o n ó m i c a , l a p r o d u c d ó n de tri
g o e n E s p a ñ a y en el a ñ o corr iente h a 
s i d o d e 3 7 - 7 2 2 . 5 7 0 q u i n t a l e s métrico-'', 
f r e n t e a 3 5 . 1 7 6 - 4 9 6 q u i n t a l e s m é t r i c o s 
de l a ñ o p a s a d o , o e e a , u n a d i f erenc ia 
die 2 . 5 4 5 . 8 8 0 quíntale? métr ico^ a fa
vor del a ñ o e n curso . 

E n la E e p ú b l i c a A r g e n t i n a el pre^ 
d o de j t r i g o e s t á e n b a j a m u y api-ecia-
b l e ; los f l e tes m a r í t i m o s t a m b i é n ba
jan- ¿ P o r q u é , pues^ q a E s p a ñ a , sube 
el p r e c i o del p a n ? ¿ C ó m o « s q u e , a 
m a y o r p r o d u c c i ó n n a c o n a l d e t r i g o y 
a , m a y o r baratura d a la i m p o r t a c i ó n de 
t r igo ex tra j i j ero . corresponde m a y o r 
cares t ía d*! p a n españo'i? E s q u e , i u ' 
d u d a b l e m e n t s . h a y u n a g r a n c o n f a b u -
l a d ó n e n per ju i c io ^é1 p ú b l i c o , u n a 
coaWción d e los g r e m i o s in teresados -

P a r a desbaratar la y anular la prec isa 
la i n t e r v e n d ó n d e l <3<>biemo (ta la m a -
n@m f u ^ ^ » , y s i e l G o b í e m b renq''u«a;, 
c o m o ha^ta ahOTá, p r o c e d e la interven» 
d o n c i u d a d a n a d e la m i s m a mantera 
f u e r t e y pers i s t en te , para o b í i g a r l e a l 
c u m p ü m i ^ t o d e tan i n e l u d i b l e e i n 
a p l a z a b l e deber . 

P o r q u e loe t iempos, son ta les que , 
c o m o escr ibe M r . B r u n h e s en «JJQ "pe-
t i t P a r f e i e n : « N o t e n d r á n «n a d e -
lante p a n ein o l o s pueb los q u e t e n g a n 
u n Gob:erno-» Y e s por l o q u - h a y 
que p r i n d p i a r e n Efps iña e n e s t a y 
o tras ramas d e h pol í t ica e c o n ó m i c a . 

Bnmfin de O L A S í M u -

¿erroux, harlo de carne 
U n » vea más e l señor Lerroux, e n un 

ISrgo escri to publicado ^ r un co lega 
con e l t í tulo «Mi concepción de l a defen
sa nacionaJí, hace alardes de sensatez 
y aé gubfflmamentalisnio. i A quién espe
ra convencer? íCuál es ia ooncepcióa que 
t iene e l « x e m i g r a d o r rojo del Paralelo , 
no d e l a defensa nacional, s ino de l a am- j 
n€»sia nacional y en ia candidez d e sus 
conciudadanos ? 
, Por muy l i s to que sea e l señor Lerroux, 

s e equivoca lal juzgar a todos los demás 
oompletaniente necios y to ta lmente fal
tos de memoria. Y muy poco habría de 
disourrñr y recordar, quién c a y e s e e n oü 
error de fiarse ©n l á «¡rtraordinaria con
versión do quien hace a p e n a s diez años 
figuraba e n las extrema» avanzadas de 
la demagogia rfivolucionana. 

Lejos de nosotros e l negar l a po«ibüi-
dad do iaa conversiones más «xtraordi 
narias. Pero el pecador s inceramente o c a 
vertido suele empezar por confesar «ue 
yerros, poíT abandonar lo s beneficios que 
da el los obtuvo, por reconocer «u indig 
nidad entre los creyentes de la. doctrina 
ayer combat ida y hoy confesada. _ E l se
ñor LetToux hace todo lo contrario. N o 
sabemos que se haya mo»tr?.do pesaroso 
y avergonzado éo su hiatori,a política, 
e scandalosa como p o c a s ; y venios , en 
cAtnbio, que no tan sólo no_renuncia a^lae 
ventajas quo su tu íb ia actuación revo
lucionaria I3 ha nroourado, sino c-ue des
caradamente solicita naovos bencficiofl 
pol í t icos merced a un -simple cambio d e 
lenguaje. 

U n polít ico íTe la historia del sefior 
Ijerroux, que verdiidienuncnte pensase 
hoy oomo él d k e que pie*»», e s tar ía 
mudo do versrüsnza y no haUa-ría un rin
cón bas tante obscuro y ailencioso p«ra 
esconderse. E l quiera gobernador y m e 
drar a t o d a costsv enadbecieiido hoy lo 
que antaño escarnecía, c o n d ^ i a n d o labo
ra lo qtw a n t e s defendiwa, «xpk>t»ndo 
el halaíro a I» bnrjniesía después de ex
plotar e l hailago a la. p lebe. E l éx i to de 
ta les audacias significaría que habría lle
gado para E s ^ ñ a la hora del más ver
gonzoso desquic iamiento eocial. 

Osf dicho al hecho 
Muchos principios que se invocaa al 

tratar de reformas eociales y que par» 
c«» laAídabies e n s u concepto teorioo 
general, eor^an para ser implantados 
con eifioaciar u n a obücrvación minadora 
do la s condíci<Mie3 de lugar y t iempo-

Polonia se adhiere a la pequeña Entente 

SE RESUELVE EN BILBAO LA HUELQA DE CONSTRUCCIÓN 

ESPAÑA .—EN MADRID.—l«s delegiadcs de! Congreso Pos ta l realizai-on el domingo una excursión a To'edo Fnierow * ^ 
sequiados con un fcanquetei; y pi-oimnciaron discursos el alcalde de Toledo, míster WiíHamson y el señor Oañal!. — Bl Prín
cipe de Asturias asistió a una cacarla en Riofrlo organizada en su honor. — Ayer hubo escasez d«! pan en Madrid por causa 
de la distribución de harinas. — El gobernador pretende incautarse, además dé l;i efe ATanju«-z, de ia pat?.ta que hay a^msice-

nada en r.I::cirid. 
LA AGITACIÓN.—La huelga de constnicción, resuelta (Bilbao). — Los obre.os se presentan en fáfcxicas y taCeres, y no 
son odinitidoa. — Fracasa una gestiiSu del gobernaidor. — Explosión ds una bomba en el «Cabo San Martín» (Corana). ~ 
Nueva Fuspensión de ¡a vista da la causa por terrorismo (Málaga). — So ha parajizado el acarreo d« carbón .al muc'Ctek — Los 
cocineros piden más siialdo. — I/a Federación patronal p-ab'ica una nota, diciendo que ha llcgudo el momento do contener 

¡03 cj'lnienea sindica)!istaü (Barcelona). 
OTRAS NOTICIAS.—Para cubrir las áozt-, vacantes d e concejales fueron elegidas pwratmaa ajenas a la po'ítica (Salamanca). 
Han terminado Ing fiestas del Pilar con una graai retreta, en la quo tomó parte la guarnición. Las tropas fueron aciam>sdi> 

sima,-5. — Un descarrilamiento en Almudévar (Zaragoza). 

EXTRANIERO .—Por 237 votos con t ra 156 el pairtido sRcialista indepen d i e n t e h a aprobado Jas concaciones de Mos
cú. I x s dor;xtado5 abandonas'on el Congre-3>. formando ruevo partido (Halle) . — Se ha decretado la expu'^sión d« Zirovieff 

y Loeowskj'; dielogados rusos (Berlín). — La hueíga de teatros ha fracasado. — El pretFUpaeeto de 1921 quedará reducido e n . 
4.200 miUonics (París). — La huellgu de mineros ha provocado esT paro dtel 80 por 100 de í m metalúrgicos del País de Gaíe». 
Se cree que L'oyd George hará nuevas proposiciones (Londres).. — Un intento da huelga general hn fracasadlo, -— Los Re
yes bclg'aa han aaíido para Europa (Río Janeiro). — Los cristianos-socia'es han ganado cinco puestos en Vien«; los sociaiiistaB 

pierden cuatro piicXos (Viena). PoGonia ha ingresado en la Pequeña Entente (Po.'dhu). 

DE MARRUECOS 

Nuestra bandera en la Alcazaba 
de Xexauen 

Brillante desfile de las fuerzas de ocupación. 
Una agresión rechazada 

Camino de Xexauen i SĴ n'VmTSn?co1 

CARTA DE ALEMANIA 

nombre 
con respeto.. 

_ fué quien e n dos sa l tos audaces tomó 
i Zoco el Arbaa y .Acubbí»/: él quien, si-

Gampameato da Zievuta, 13 d« octubre ¡ guiendo las inspiraciones del a l to comi 
s a n o , unas v e o i s ( las más) va l i éndose de 
la polít ica y otras de las ai'mas. se ha 
internado en e i corazón del país enemi
go. Recuerda al patricio Juün de que 
habla Cánovas : «Logró p.i principio es
to capitán grandes efectos (del cabo E«-
parte i al Muluya) «porque introducien
do l a discordia entre i o s motos», logró 

_- . u c • A í """ "»"' — '? ' ' ' " — '" i que unos l e ayuda&en a sujetar a l o s 
^ ptótiaipaeioa (eB*-*«»» bananeíos de.j »íi| ,.p(^jo niontafiioso y fa l to d o caminoa. j o t r o s ; cast igó <^. un solo día a. 17 pre-
fábric-x, v i l , I En e s t e c?ampamento acabo do v i s i ta i } fectos con pena de muerto (Iioy somos 

Este patrono intel igento ha lUmacio j mi hospital militar que e s t á hecho para; rmís benignos) y a ŝí, ccn el rigor y con 
la a tenc ión ' de sus obreros *^"^ "** j «er transportado por carreteras y e n ca i las artes do la política, con-siguió poner 
opues tos resultados que viene dando una^ miones. iOarréteras? ICamiomes en ! en paz el territorio.» lEs ello grano do 
misma retforma, apl icada a caaos U'í* rabundanc ia í ¡ D i o s los dé! . . . Si Oánovas anís? Pues como «i lo fuera. N o olvide 
i>ente8. 'L^ iornada d-j oebo horae, mayi yjyierp„ podría repetir >en el siglo X X e; | España a los quo ía eirvi.>n con tal in 
just-y, y aun necesitada d e reducción •••n j párrafo <.ju& copié en una do mis ante- , [ohgencia y tal espíritu do sacrificio co-
c iertos oficios partici i larmeute P*noaos^j i^^res crónicas (párrafo e n que, como se; mo Castro. Monta cst.fl í caballo después 

recordará, so lamentaba do la falta de | do conferenciar oon el alto comisario y 
e lementos con quo siempre hicimos la i so aleja nuoram'-ínto por el collaído don-
guerra), al notar, como yo noto y como éz lo vimos aparecer, ¡jor donde mañana 
notará todo el que t enga ojos e n la cara | m.ii'charemos nosotros c;:mino de X e 
y sepa algo de cuest iones militares, quo. xanen. 
no bastan los e b m e n t o s d o transporte de! El cañón, qu© e l día 11 sonó por l¡i 

de 

EN TERCEIU PLANA 

J>S MI CAHTEBA 

LOS IINJGENUOS 
por COBRO VABaAS 

CBÓNICA DE LOS ESTADOS UNIDOS 

"Primero la escuela, 
después la iglesia,. 

por M.vmel ORARA 

de i 910.—Hoy e s d ía de j^^oeo y vísperAi 
acaso do nuestra e n t r a d a e n Xexajten. 

Kl i"eguero interminable d? soldados 
. . _ que a.yer vi camino do Accuba ha cesado 

E s t e e s e í Sentido de la,ak>cución «jutj y^, \^ concentración do fuerzas sobne 
ha dirigido a_sus, obreros M. Kená t e - j ^ j posiciones avanzadas ha quedado ter-
maire, paíirono induáa-ial cató l ico de, jjjjnada. Y no e s tarea fácil, ciertamen-
E p e m a y (Francia), a l oíreoerlefs e«pon-j tg_ \^ j ^ , transportar todos los elemcn- . 
tá.neani«nte l a aplicación de un siafttmai ^^ qu^ u a ejérci to neces i ta , por un t e que 
«1_ ...^^L^^i^^t^kAm ^^r^.:J^-\m .KM\Afi£ÍO<! ( ! « , ft^tl-..^ l.-~ .. Í „ U _ J „ ^_ —•- .^_ I i. 

Los Congresos de los dos 
partidos socialistas 

Actqatotente los dos partidos socialistas 
á» Alemaitia 8« han reanido em respectivos 
Cbagresos srenerales p«ra «xaminar ¡a po
l í t ica del aocialismo alemán y tomar nue-
VíB resoluciones, rallativae a la situación 
creada por los últimos acontecianientos. 
Los sociaiHstae moderados están reunidos 
eai Casaeflí los independieíntes en Halle. Sus 
deliberaciones excitan en toda AHemania 
un. J n t M ^ muy grande; particularmente el 

, Ckwigreso de loa independientes es do una 
importancia extraordinaa:!!»-, porque parece 
JBíiy prribtiM la división del partido por 
í a tendtemcia de los izquierdistas a unirse 
oon loe bolchevist'as y proclamar la Terce
ra.' IntGma«iona"« en Allemania,- como lo he 
explicado ya en tíii «rtiloulo anterior. 

Las deliberaciones de les moderados es
tán animadas de verdadera seriedad. Loa 
toitiguos optimismos é&l partido han des
aparecido; ya no se atreven los sociaüistas 
% prometer a los obreros paraísos ni a In
fundirles 3a ilusión d e Un cambio piróximo 
de nuestro valle d» lásrrimas en jandinea 
prümaveríailie», donde los obreroB puedan' de-
^cairse a pasaos poíiticos. La tri,ste resíd-
dbd les ha convencújo de que los progT<a-
mak socJBiIes d» nada sirven s i tos obreros 
descuidtan ol trabajo»; y de que la jomad* 
db ocho horas, oon lá socialización de las 
industrias^ aiuonaza a AlemjaJÚa con lia rui
na económica. Las industrias ya sociali:'.a-
4asi CMno los ferrocarrUiep y IÍOB carrtiOSí 
ofrecen ejemplos elocuentes de lia deszstff»-
•a adminíEtraclOn sociaÜBta; en ol ú'íttmo 
afio el déficit da los ferrocarriles Ive^ó a 
26.000 millones de marcos, y los cerreos 
fettmbién s iñaían déficits enormes. Antas los 
ingresos de los ferrocarriles y. de ios co
rreos constituían una de las bá-ses deíl pre-
copibeeto a&emán; ahora forntan una de las 
cargas más'duras para los contribuyentes. 

Urio de loe discursos mfis notables dsl 
Congreso de 'tos moderados fué» en el sen
tido arniba indicado^ «1 del s^iíailista SoU-
mann. Hay que notar que es te se for pro-
ttttneió en CoiDnia, cutmdo se declaró allí 
i s revolución^ en novieoibre d e 1918, un 
discurso ditirámbico, prometiendo a loa 
obreros una era feliz do pirosperidad y de 
vida dichosa. Oíd lo que dijo en octubre 
«te 1020^ «n Cassel, y juzgad cuánto han 
cambiaido ias circunstancias en dos añcks. 
En Casse'., pues, dijo muy seriamente: «No 
debemos l">y día prometer cosas que no 
puedan ser reaJizadas. Quien hace a \ak 
laasaa promasas que no pueden ser cum 

da que ©I partido socialista pierda su au
toridad.» El mismo diputado, uno de los 
aociai'istas máa jnttííigMjtcs, dijo también 
que el pautida socialista tenia un lado 
muy débil en su representación. "X'ín ds-
íecto muy grave es—decía—que no tene
mos en nuestro partido ningún hombie 
perito en cuestiones de agi-icü tura, nin
gún ijorito en asuntos d¡e industria y de 
comercio^ Agitado:-^ y agentes de partido 
podían bastar» cuando el pw.-tido era tiola» 
mente una máquina de agitación; pero en 
tiempos da reconstrucción orgánicp- e>I par
tido necesita otra T>:prcsriitaci''jn.>. Confe
siones verdadcra-mente ,i:ite."caantes oon ¡.TE 
de este jefe de! socialismo aJpnií.i-i. muy 
dignas de ser meditadas en otros pair.es, 
donde el movimiento socialista está toda
vía en el período de agitaci<>n, y donde 
los peañtos todavía no liaocn f a t a , En pa
labras más sencil las, cato significa que el 
aocialisino t iene toda sa fuerza en "as prb-
mesas y agitaciones, pero que no sirve pa
r a construir y (TobemBí-, y quer, en últ imo 
términoT no es sino un engaño para los 
puabílos. Pero hagamos justicia a Tos socia
listas moderados deAJomania , que ac tuar 
mente reconocen muchos de sus antiguos 
errores. Se ha'TAn entre ellos hombres m«y 
serios y dignos, quo t ienen la buena volun-
ted de servir al pueblo a'emár.r y además 
t ienen e l mér i to grande de hsber resisti
do a la inundación boichevista. 

Lo últ imo halla su confirmación evidente 
en e l Congreso de los independientes, don
de la unión ccn el bolchevismo es la cues--
tión dei día^ cuesttón que a x c i t í en Halle 
grandemente IÓ3 íliúmos y provoca discu
siones apasionad'as., Hasta la hora en que 
escribo no hubo aún votación; pero so cree 
que ía mayoría de los independientes as 
prenunciará en favor de ia Tercera Inter
nacional. Los rusos han puesto sus espe
ranzas en e! ala izquierda dé<! socialismo 
alemán. Bs^eremoe que la ayuda que reci
birán será tan débái'i q^e no rignificará 
nada. E l hólchovismó ha perdido aquí mu
cho de su atracción, 

Bonn,, octubre, 1920. 
Doctor FBOBEEGEE. 

^ BELCICA 

resulta absurda y perturbadora en otras 
profesiones. La participación en ios be
neficios, posible y ventajosa en ciertof 
casos , es inaplicable o perjudicial para 
patroi íós y obreros e n otrcrs caf-»?. 

«Yo creo ia> participación posible hoy 
en mí industria—ha dicho M. Ijemairs—. 
y por 090 o s la p r o p o n g o ; e n otros mo
mentos habría «ido imposible para mí, 
como e n es tos mismos momentos e s "u-
gos ib l e para otros patronos . Convertirla 
e n una medida general y ohl laatori* 
Borá un gran perjuicio para los más, en 
beneficio transitorio y m á s aparente que 
reaJ para unos p o c o s ; y en definitiva se 
transformará e n coacción estéri l k> que. 
aplico.do racional y progres ivamente , se 
ría una msjor?, social .» 

«Además—añadió este patrono ejem
plar—, y o no voo inoonveniente en da
ros participación e n la gest ión do k>5 
w g o c i o s , poríjue el carácter de los míos 
lo consiente sin peligro d e gra.v«s d a ñ o s ; 
pero decidles a vuestros compañeros que 
trabajan en o tras c a s a s qno no *3 hagan 
ilusiones sobre e s t a forma de participa
ción, absolutamente imposible en ciertas 
industrias.» 

«La Oroix», de la que e:Rtract»moR lo 
qu© anteosde, hace notar cómo las ideaa 
d e M. Lemaire «on la« fie muchos patro
n o s franceses, dispuestos a aceptar la 
participación obrera e n los beneficios in
dustriales, pero justamente _ alarmado; 
a n t e la amens^A de una medida ceneral, 
uniforme y obligatoria, inmedim.amente 
no menos que {int« la. confusión entre 
los beneficios y la_ gest ión directiva _ de 
los negocios, cons iderando estíi última 
oomo mucho meno-, asequible para lof 
oblt3TOS. 

El Nuncio de Su Sanfidad 
VAI.LADOLID, 1 8 — H a l lorado e' Nun 

ció dé Su Santidad, monseñor Bagchessi . 
qu» «é hospeda eh *1 Paiazio arzobisna'. 

N o se le dispé'isaroh bohores por via
jar de :nftó|m*fe. 

Moñah», continuar' moÍT^^nor R.*r£^he«-
ci Mt viajf- a Madrid. 

que aquí disponemos. í B a h : . . . íx)s sol
dados tienen aJgo de s a n t o s ; harán mi-
lagroa. Y los hnocn. Los hospitales mili
tares que habían de ser transportados 

zona, do Laracbe, ni ayer ni hoy ha, so 
nado. El general Barrera, quo opera en 
esa zona, e s tá separado d« nosotros poi 
una distancia de unos 2S kilómetros j 

con material rodado lo ban sido a l o r a o s por un m.icizo montañoso imponente. 

MÉJICO 

Volcán en erupción 
M É J I C O , 1 8 . - E l v o l c á n «Popoca= 

tcpelt)! se. encuentra, eti «írupción. 
. Sf; feüm^ un rl<'.'5hordam'ento d e !'i 

i'ava-
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BUEN ACUERDO 

de mulo entró &ioos y jiir8,mi2ntas do los 
íHíomileros. Luchan óístos a cada paso 
con las bes t ias que están a su Cargo, en 
ta l forma, quo so cuenta que uno de 
e sos pacientes conductores, desesperado 
ya e n su cont inuo batall.i-r jcon un mulo, 
catclamó haeo p o c o : «i Permita D i o s re
v ientes y resucites acemilero!» 

Los milagros se repiten y loa hq.een 
t o d o s : -soldados, oficiaies, jefes, genera
les y alto comisario, multipRcán'dose en 
Un esfuerzo continuo. . . Anoche, cU;3,ndo 
mo tumbé sobro un menguado saoo de 
paja, rocordanHo a la par e l discurso de 
don Quijote acerca de líW «rcnais y las 
letras , todavía me consideré feliz al no
tar que en la t i enda cont igua cL Estado 
Mayor v e l a b a ; redactaba órdenes, cifra
b a despachos . . . «34-87. para 53-42, con ob
jeto.. .» t Con objeto de no dejarme dor
mir! . . . Y no' duermo oyendo i?l timbre 
del te léfono y la e terna sa lmodia de los 
que cifran los telegramas. Preparar la ; 
decoracionos y la« bambal inas e s laboi 
que so haoe desde e l obscuro tf lar y que 
no todos aprecian. Y Gómez" BDuza, co
ronel de Ustado Mjvyor, oon contados au
xil iares, en los te lares trabajfl.. 

Amaneoe y me lanzo fuera de la tien
da. U n a nr;bla espesji envue lvo todo. . . 
Se diria qite estábamos, en Londres y nc 
en las monte-fias do Maurit. inia frente a 
un enemigo val iente y audaz. ¿Creo el 
¡lector qiw a lambradas y parapetos nos 
protegen? . . . N o hay tal. N o s protege 
a lgo mejor : la fuerza moral. . . Quebran 
t a d o e l enemigo y levantado e l espíritu 
de nues tras tropas, aquél no se atreve 
a acercarse y és tas duermen a pierna 

E s de suponer que lle^iiorfios a Xexauen 
antp'S quo Barrera. Supongo quo avan
zaremos también hacia Occidente pana 
d a m o s la mano con las troiias éc, 1.*-
rache. 

í5algo do mi t ienda '.".I oír un clamoreo 
(le los Éoldados: e s que saludan la 11c 
gacI.T. de 'la Guardia civil a. nuestro cam 
pamento . dispuiísta a continuar su mar
cha h.Tcia Xexauen para entrar en la 
misteriosa c iudad detrás de nuestras co 
lumnas y para ev i tar quo la propiedad 
sea a t a c a d a por moros o por cristian-os. 
P.1SÓ a l.i historia e l t iempo en que los 
soldados encontraban, al entrar a sacc 
e n las c iudades , una compensación a la 
dura v ida de campaña. Ix>s montañese? 
marroquíes no podrán, pues, quejarse de 
nosotros. Todos respcterán sus haciendas 
y sus vid.is. Y de que deben haber BA 
quirido e s ta convicción e s buena prueba 
el desfile que presencio auto mi tienda 
de moros 'y moras cargados como bestias , 
quD l levan sus mercancías n\ zoco o m 
acercan al oaraparnente p a r * vendernos , 
a buen precio, sus provisiones. 

Mnfiana quizá encontraremos alguna 
resistencia a nuestro a-zance. que, aman 
t e s como son ^stos moñtaflestís de su 
independencia, e s do esperar que aún 
entiendan que debep hacer un último es
fuerzo para n o 9orae.terse al Majzen : po
ro cuando v e a n que nosotros, sus man
datario?. T!o t e n e m o s nada d? crueles 
''unos cardan la lana v otros cobrun la 
fama), la cabl la del Ajmás, como \% de 
P.eni-Hnpí!an. como la de Bcni-Tdcr, en 
vn •santiamén (es curiosa la psicología 
dft Astas tribus) pasará, a ser nuestra 

CBITICAS TE4TaALES 

por nafael ROTLLAN 

DEPOKTES 

ínauguradoii de las carreras 
ea Madrid y Barcelona 

^ por K. 

EN CUARTA P L A X l 

COJÍQEESO POSTAL 

Los delegados en Toledo 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
por el Abate FABIA 

E L T S E I ^ P O 
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(DATOS OBIi OBSERVAXOBIO) 

Altura barométrica, 704,9. 
Variación, raás"(5;i. 
Temperatura e a Madrid, a la som 

bra : máxima, 17,7; mínima, 7,5. 

sueita, Telando •su sucfio unos cuantos nliíida después de h a b ' r «ido nueelra 

Muere el general Leman 
^ ^ _ _ ^ L I E J A , 1 8 . — H a fa l l ec ido el heroi» 

Se acepta la rebaja 
de jornales 

Para salvar una industria 
;» — O — 

ALICANÍE. IS.—La Sociedad dIe tonele
ros se ha reunido para estudiar la propuee-
ta de la Federación Nacional de'"; ramo-
indicando la conveniencia d« ayudar a los 
patrpncei cobrando menor joiTialj tenien
do en cuenta que se avecina un» terrible 
crisis pairáaquei¡4a industria. 

Se acordó en la reunión conformarse con 
«£ jori)al> de s i e t e . posertlas ,que piropqne la 
Federación'; en loga? de 24 que cobran ae-
fainlim/nctOi 

c e n t i n e l a s ; bien e s v e r d i d quo Ri cayé
ramos en "la tentación de rodeamos de 
parapetos , no sé yo cómo habríamos de 
arreglárnoslas ei habfamos d e utilijiai 
sacos terreros. . . Según roo dicen unos 
nraigos (y que e l ¡reneral Berenguer me 

I perdone e s t a s indiscreciones, nue raí 
I guardaría d i transmitir por teiléigrafo, 
I pues serian es tranguladas ñor la censu-
I ra), no hay partidas «n eí presupue'stc 
I para sacos torreroc... Si e i t o Bf> pudieTa 
¡ ser trágico, sería b'.sfo... í S o conc ibe que 

los franc'<s.es en 1» guerra europea s.-5 
j hu]->ieí;c>n dejado arrollar por s u s enemi-
I gos p ir oísperar a qun Xis Oáma.ras vota, 
j sen crédito"» para adquisición de mate 
j r i a l ' I N o ' h a y n.iriidr'B'!... B i e n ; núes 
' n o s re.signíir?rao?,. Torl") s^a pt^r Dios. 
. Al fin y a la postre hacer l a nrueirra come 
' la Tiücen las restante"! naoionc^ europeaf 
i no t iene gracia alguna. Para pintar un 

cuadro no sólo se n&casitá el artista, 
sino l i enzo , píntnrSs y pinceles. Los es-
pa'ñolr-s somos ni,<5'S Ust^os : nos basta con 
el ijintor y e l lienzo, _ I que t i m e unas ru
gos idades I S_' asemeja eEÍa__aecoración a 
la bravÍM de lo-s pirineos centrales o » 
1» serranía de Jíenda. 

P o r un colindo veo asomar (v iene , de 
Acubba) un teniente coronel de Infaute-
ría, de tez_tort . 'da. canoso. . Parece un 
viejo y es' un Tombre joven. . . La cont i 
nwa v ida d* teampaiía, gas ta , agobív... 
E s (oigo a mi " • 
xippe m o^nforeoeiar con e j g e o e i a l 
- • . - • • • • . . * 

ene^miga. 
M e d u e r m o ; que no nn balde se ca

mina como yo caminé ay*r y se duerme, 
por añadidura, sobre nn escuálido saen 
d? p i j a nue se oomeria un mulo »r\ Hío« 
bocados. . . 

Mfl invitan unos compafSeros a bajar a 
un barranco a cazar perdices. . . S e .van 
de caza como pudieran irse de Madrid *. 
•Rl Pardo. . . ¡Como no baje! Tx) que v o j 
fi h.^car e s simidar nuí» e?tov muy m i l i t e 
pnr.T, que m'í Henpii ,T! l"<«n!t.,il milíhir, 
i H a r en él unas camas de campaña tan 
hermosas ! I S« debe dormir t.in ricamen
te en e l b " ! 

vWWWVW^^WVVk/VVlVl^ \'\1A/VV»/VaAA,VWWWVWVVWH. 

de habers'^ pr-eehtadü después muchas 3 
quo "as curaáén de \\mda6 do bala ioS 
médicos ctMM ibah ccn ^as tropas. TambiÍD 
(W-ntro de X e x a u e n acudiíroli algunos 
moro, v^C!Íio5 para mx asigúdos d e dís-
tinias hendao. A todos m [es atendió so-
'ícilam^rpte. 

M llígar a las puertas de Xcxauef i el 
gen<rnl BOreí,<ru<:r. estaban allí todos l<?g 
m<TM 'notables de la poblacióh, quienea 
9acr<fitai'on un toro d i séiíai de S U Q ; ^ 
s ión. Tambiéi i 32 encontraban los jefes 
de 'aa dislinlas cofradías re'igíbgaS con 
suí estandarte», los cualcí furron abatí, 
doe. En Seguida, el preeonero m^ro co
menzó iitia proclama, d'cicndo que !io hay 
más qi,í Dios y Mahoma. mi hijo prte-
oiiécto, V que io« nob!arlotes de Xexaudíi 
tenían que reconocer 'a autoridad del 
Majsen, O'bííhdo iodos presentarse, e.j 
«eñal d6 acatamiento, p la 'nación e sp4 . 
fióla, representada ñor el eepcral Ber«?r 
Sru«r. (Este enUÓ f'h si*?nida. dirieié'ndoé» 
a »a plaza princip-il, quo fué i',imedi*%-
m«nte defiigímd-s con ó\ nombr.> dé o'aza 
<lo España . En ésic sitio s© ores^^taroh 
'nueva» oomisio^^s do moros, qu'é ofré* 
deron sti» respetos al al'o oomisario, 
qui<ri desig^MJ cr>m" alojamienlo la casa 
del Cadí. 

T a m b i é n aoudiéroli todas W fami ' ia í 
hebreas qué habuah en i» plaza fas cua
les primero besn^T.i [a 'pnnor ¿1 g e n e r ^ 
Bere'.ujU'T:. v hv^o pidiiVon nérmiso i>a-
ra po'h'nrsO 'aií bahu> l:as, pi;,;s ¡os moros 
sólo les permiten sndar calzado» pof síi 
barr'o, teni?n(lo ,jue ir (1/sealzos par» 
alravTBnc \n ciudad. 

I lub" u'no qi:« ufeíriintó "i podía po
nerse utins zapn'Vw ou(̂ ' l„« tplu'a compra
dos pars s<.leni"iz'4r I,Í <vurada (̂ .c 'os es
pañoles. 

.\i visitar la.' i-allí's ,l«l barrio jjmdioi 
en dond<í hay fjra'a núinero do si'naeogas, 
totlos SI1.-3 hal>itan!<:^ dabali v ivas a 'a 
Iki ' ia de las lEspañafi. crevendo que rei-
haba todavía Isabt>l I I , como cuavido la 
ccupa(-ión d"-' Tetuá¡i el año sésónta. 

E ' as|)*e!i) d j la población ce -semejati'-
'e ti^ (I; los p(iot>ii)í. rnstel lanos. 

La bandera escañoJa en ¡a 
Alcazaba 

T E T U A N . 17 (a las 23).—-Se eo l io j íb j Much-« d ó ' l ó s ocupant"es"t.'Jvieroíi qufl 
Ya d*''^lles de la ocupac.ón d« Xexauen . , dorx).ir •',) |a plaza poj. falta de a loja-

r;(>níírm,as'- gue a''tí's de la entrada. "11 j mie'nto.' 
i^ poblíL,'ón. -..- iporadore:- ihtenlfi'o'' | E l m o m e n t o m á s émocioí ianle d e toí 
fi-i€--dcj!:-, Diifo las trenas d- m^hal'a dos fue Cl de izar lu barj -ra española, 'éíí 
mahdadafi por >! t-n-'<M!e oor(,u«;i Casti-.i | [̂  torre de 'a- .alcazaba, que, por cierto,-
rod'^aron tá población, hac iendo imD0sibie | <^tába ctibisr'a d i n e d r a . Mfmohttís sA-
la dn*''ne:i <e«. e' pregonero había al iunciado a" to-

D5 Xexauen, salieron muclias, mujeres . ! dos aué ^Cudiera'i a prasenoiar-eete ac¿o. 
qu« excitaron loe ánirpos d e los m o r o s ; 

campan», gas ta . .a.gOüa---J ^^^^ % .ro^'^íál» barría a éstCe y Jl aCLué-1 ts^ia 
i lado) Castro Girona, q u e ] Üas, demostráüdosé la parte que toma-1 frehte a la .Ucazaba. 
¡wnciar con d general ©n.'r®u las m ^ j « « » éíi '» luch* fiDa*«T hecho AI úsazeé >• band'Orsk y m i « l f e a i ^ 

advirtiéiido qu? c' que n«í no lo hi<í«r», 
se^ía castigado. Las trOpas formaros 

^ - . - » 

pair.es
file:////mda6
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roa preBé'ntadas «*mas, las banda» ™'"-
Éfcres ejeováe^aa i» marcha r?a'. los ca 
•o t i t e coaj«i»«»rtl a lanzar ^éfm "on 
¡•«>y'ectil% «Aró iM montañas f|(%<Íe se en 
icaéhtran 'as cj^i l t» enemigas jr Ift r i " | 
iantSr ía haoía t a m ^ i ^ rlascaiHWlac fu i 
' i#«fe. i 

fTado* k » OfesmCes DTomimpifwii *"! 
^wiraa a España, a' R^V. al Ejército v al; 
;|ftói»aJ Berenguer. 
•, Luego dcsfilaxon toda* las tropas ^ ¡ 

iblatmi mota, qu« s* oomoc^o dé, uno^ 
42.í)00 habitaíifces v la li^^brea, Que la coba 

ü » operador cinemaioí?ráfioD imPre^'O" 
lilS varias pólícuja» de estos h'^íios Al 
•»*<• aaofo» ft-cuidían pí«» oiiD k » reitra-
^ « 1 ^ y otro» ib-ars f. ve»íl?r, hiJíW<)t, ca-
«fiñete a, rea" t>or cada tm». "' 

Uos periodistas que iba" oo'h la« fuor 
eas expedicionarias. Taliéndoss dé "*' 
iBoararto multicopista ed''*roíi 'a mi*-''! 
¡Sráohe de la «mptción « a pe r ' ód i»^ qlH 
titu]aro¡h' «El F e o de Xexauen,. © í'e-
Jiírai Bérenpi'^r p'dió dos ejemplares pa
i la recuerdo. 

E l barrio d* tiendas llamado de 'a 
lAICÉloerfa, íjuo tis/ié granoiM oomTcioí, 
¡08 uno de loe más itípicoe y fieos de 'a 
Qitviñd. 

Eüi ' a posición de Xeruta Jos n©r'o3i*< 
tas fue^-oíi obsequiados con u'i banojj^te. 
' El primer oomandahté míü'aj- a» la 
f^tlHk de X o x a u ^ es é' comandah^e ü 
jCJaballeiría eeSor Scrra, que manda la 
imíía» d: PoUcfa lndfe<5íift. 

t/na agresión 
PafWc5pft e' ajto comisario desde X6-

ljt»u*B que. ssgún le comunica el coaia'h-
ÉbBito géliíral de I^irache, al preitar *1 
«iTicio de d*'̂ -iib'<^ri'a c' sábado, la» fu«> 
n s dléi Policía d« 'a pasisióín dé Kari>&8. 

¿iSa I fupo "d* motnañeses. ca Viikaiaro áfi 
ffiOO aproximadara«n'?, aoostados frente 
•1» posicióTi Y e'; el bos^iué ¿e 1^ izru'erda, 
.^ioiorqn uh» descarga maQhdo a dos po. 
•Ikigfi. tJB t̂oB y ^as tuerüea da 1% posiei^' 
)N»titvieron h^lr 'do tiroteo con ê  enemi
sto y ooíisig^uiíron rttirap ios oadíror*». 
, ^ en^emieo se lo hlcieroli cinco baj«3 
Mrfas. De¡atro de '» posición tuvimos un 
fíóldado herido. 
, o 

EN MEJILLA 

ELECCI0NT3 EN AUSTRIA 

Triunfo cmiiano-soomi 
Han rjnntiji^D ciiuo puestos en Viena 

ViSlNA, 1 8 . - S s han v-rificado la» *lec-
cti»*r.'í !';;v- siativafc en k>df)* log disbtlto», 
r'n inciücjiti-vi d'íínoi de ospccial men-

c ó'a. 
fj iiúmoro d.' -volanti* ha dSsminuíJo 

co^i.sirierfvbloinentc ^ comparación con f¡ 
<"ño vi ¡timo. 

En Vicha ¡03 soci«ldeinóc|'ata«s t a n ob 
! tcnx'o 28 dipu' ados, perdiendo ^^latro 
pijíst'O^. F,! partido crifitianoeocial obti-wio 
18 ¿ípulflíi'i*, en vez d6' 11 , que ob'uvc 
cft la bgSsIatura anterior. 

í/» paORermalíistas « ^ hüu obtea-do 
•'rCs pu'Pst̂ or, contra 12 *ri 1919. Loa -nA-
cic.n?-li*t«s indio' piírdfrn ¡os do» qiie t<;-

nían. F,! riantído rhfCo tampoco obtuvo 
veprribCTl«<!iS;i parlaioentArsa. 

E* pni-túlo burgués d«l trabajo, conr^rTft 
oí suyo. 

El cond« de Cz6rnin ha rEs^uItado "•le-
Lot cí^munistas de Vieíaa 9ólq han 'o 

Rra i*uniri 14.817 vcy'os, ho habiendo ob-
tftni'^o Wngún diputado. 

~. -.^^^h^ — ~ 
INGLATERRA 

M E L I L L A , 18.—Con motÍTo de cum-
jClir. la, primera semaha dO servicio «í al
férez del Teírimiie»n1o de Alcántara, don 
pí«nuél Fé taández Silvestre, hijo del ffé. 
JB«»1 Silvofttr», ha obsetiuiado a 6t#i com-
|p*íl*0B y «.naigCR oija uh bj^aquiltie,, qu* 
t a i » logar en eí campamento d© S«^au-
8w>i donde «e halla destacado. 
! Asistieron al banquete el general! SilvÉs-
Jte iy la abuela , y tías do! alférez v sft 
fei:«odó POT .1» pro»p^idad del fiuevQ ofi 
tííl. E«te hizo extensivo fel ofcíigquio a los 
•oldados del 'é£Cuadin6n a que él p«rtenet5». 

' <Aot^ ^ i '̂Rí'.esar a la Plazas, rl (r«ne!fa 
;lSil.x«stre riávisto las fuerzas regulares qu* 
¡tnaniobr^ron brillantomehfo. rrif'ndada» 
(por él eomaJidante f ^ o r Lllamn. 
, —Offranlzadas noii log capellanes OM-
fcr^n^ se han celebrado soleimnes funefa-
les por él alma del capslláli don Tuap P a 
ilacio. muerto en c] combate del día 20 én 
.'B*!» C*rHOT. 

•A«ÍRtteron el c^néral Silvestre ' j jO in i " 
lione* civiles y militares. 

' —La posición ocupada «1 día 12 ' ^ ' e l 
|o<5o de Tétz» sfillaroa Tftrarut y sd halla 
ÍEn«lavaid'a en la cabila de Tochucta. 

Más felicitaciones al Ejército 
Muoha» í ^ i d a d e s , corporadenes y atm 

Í
articular*» hab "nviado al mi*iii<*trr> dé" 
a Guerra 'el'^pramas v cartas de feíicita-

«ióh por ei br'^llan'e resuUado dp las ope.i 
r«oi(Mi«« reaíiüadM par* la ocuoftoí(5b d e ' 
X«xauen. 

Los restos de un héroe 
•CA-DIZ, 18.—Han llegado dte Laracfae 

lo» resto» dfel bizarro alférez dé' R-B¡UU 
re» Aso Ennique Moreno Pa«cual, que mr. 
rió gloriosamente ^ ^ operación *í«'' "̂ ía 
20 de s^iptíémibre.. 

'AconiP*?"'fe al c*wJé\*r el oonde de lA-
sea V dos hé'nnanoB del finado. 

Los "sin trabajo" 
LONDRES,, 18.r~Üna ^ a n rnanifcEtaclón 

ás los «sin trabajo» de Londnes, p-esidida 
por variios alaades dte 2OE distritos, ¡se di
rigió a la iicsl<tencia del primer ntinlstiDn 
que había citado a una dteSfegaciCn de e'los, 
a las tres. 

Como a! llegar a Downing Street Ta Po
licía no dejó pasar más que a los deilega-
^08, un g-ri^o da maiMfeetantes quiso 
aoompafiarlofti y se promovió un allboroto, 
duiPante el cual varios «poUcemiem» fueron 
ittropo'Uwdoa y alg:u'nos paisanos ligera

mente heriítos. 
So hsn practicado tre« detenciones y se 

ha ocupadlo una bandera roja. 
• — • « - • ^ - • • 

IRI^ANDA 

Disturbios en Belfast 

BOLCHEVISMO 

Grave situación 
^Dentro de poco estaremos arahados^ 

P A R Í S » 18r—LOS prlaionea*» «leananee 
quft pmií9á»tíbm de P*tro(9raf)« y M O M 4 M 
cTlTlgen ¡\ PrzríC\a' y han pasadlo hoy por 
Copenhsí^o- han dechir.ado lo .siguiente: 

Rrcientetnente el ejército de la Rusia 
áo. Sur envió «na una diputación a- Tlrot«-
ky para que ésto convocase ¡a Constitu-
yente.. La comisión fué fusija-da. 

Algunos diae más t"i TIC, en un viaje de 
inspacción,, fué fletcr.iido -el tren en qu< 
ibeii, y Trotísky dobió .» vida únieancpt' ' 
a la pirwnesa qu« hizo bcjo pfrtBto» do ho
nor do q«o reeibirfl a una eemlsi5« y <iue 
oirá y ntenderá sus quejee y demandas, 
.sin mandarla fusilar Muego.. 

Ouanúo sajamos do Mosctí—agreífaron ¡o.'--
prislonoroar—fie «speralja en acuella capital 
a otna comisión, y so preveían disturbios 
graves. 

Algunos bolchevistas cvo-n qaa logTrirávi 
mantoneirso en oñ Podfei'- }>«<«• !â  hia3'oría 
opina que la situación ha pasatío a se." 
trágica para ellos, y que itantro de poco 
«estarí'm acabados». 

RUSIA DKl, SUR 

No se ha ofrecido lapsz 
IX)NDRES, 18.--Según un despacho fia 

Ile'einKfors al «-Exchsngrs' Teleírraph»., los 
peiriódiScoa boleheviatss desmienten el s-u-
mor segíin el cua'i 'os BOVÍOÍS hím he.<-"bc< 
plrcpoBÍcioní» d«i paa a Wranjfc'l. 

Declara que 'hs efectivos bolcíievistas 
h;a,n Bídev por el contrario, reíorzado-í o-i 

frente de Crimen. 

ALEMANIA 

Zinovieff expulsado 

Ñ A U E N , iS .—El Gobierno a lemán 
ha ord'ena.do a Zinovieff y al p i^s iden-
t e d e las A*<»c e á o n e s ^indioa-Usta® ri i ' 
6as, Losovsky, nbandonn-'ftn cnfwito 
ant^s Alemania. 

Se Íes prohibió ^nlir de sus caSa», y 
ut iHiar el teléfono. 

Losovski podía permaiaecPr e n Alí» 
man ia has ta que el Gobierno i tal iano 
le diercb autor'izac'ón p a r a ei i t rar en 
I t a l i a ; pero I tai ia le negó el pci-mieo-

I-josovski. Saldrá d e Aleman ia por 
H a m b u r g b . 

Zinovieff «eguirá aún en Berlín, por 
estar enfermo. 

Ha habido dnco ntuertós y 15 Jmidoa 

P O L D H U , ] 8 - - E n B^fast liubo ayftr 
disturbios, resultando ciiico muerdos y 15 
heridbs, Cntre <=llos. uh sargento y dos 
agentes.' L a Policííu provi<sla d*' ' í^ carro 
blih-dado, dominó cí mo'^ii. 

l A HUELGA DEL HAMBRE 

Un muerto en Cork 
U>Nl>Klia , 18—Difien de porfc: 

ü \ io dé los prisioníSros qué practicaba 
la huéWa de'i .hombre ha fallecido ayer 
otxshe.Eá 'a p r imera deíunei(*,i que se r^ 
gi«tra «fti're estos pr<Bos. E l d 'Mi to , qu« 
se Uama MiRue' Fitcoraké, tenía treiíi'a. 

n S 4 b ' ' e % r m t í e T V ¿ a l L T h Í \ ,^^^ADO l8.-u. r r ^ ^ r v i a re-

í-1 f l , .^i.rTL,^ „ Í;., J Í . „ „ J ™ " " _ J .J c.**o d« C»«ntia y dice que ¡a« tropas fcer-

CAKINTIA 

Reclamación servía 
Pide la i-evisi6n del plebiscito 

La Prenjca « r v i a re-

tra los soldadca a fiu dé apoderarse dé 
sus «r«aaP. E n auiseíacia de pru^oB í'u-
fjci«íilés. íío había podido juítr-lrscb 
Otros varios detenidos que omeníaron 'a 
huelga al mi^nw t>emPo que 6\, 6e éi\-
eué'ntran éci un eB^odo extremadam*^íiti? 
crítico. 

£/ estado de Mac Swiney 
LONiDRE'S. 18 A ia« « le ré de la 

nodie la famiíia del jord a^oaldo d« Cork 
copiufaiett que ei rscloso oonMíiiia én e' 
miemo estado. Tres doctores hali «consé 
Jado hoy a ulha de la« h^rmftaa» dci aifu-
najite que iJieiB'a cerca dé éste para quC 
dblaSÍ'eíit* én chupar jugo do tivasi„.j)eío 
la señorita Mary «vi'nev ha d^ciaarado que 
éé inútil, pu«s él ex alcalde eetá decidido 
a li'o toinar íiaa. 

S3 

MINEROS INGLESES 

¿Nuevas proposiciones de George? 
El 80 por 100 de los metalúrgicos de Gales obligados 
a parar Muchos voluntarios se ofrecen al Gobierno 

I l f tnETlS PBOPOSICIONES DE GKORGE! 

UONDIHES, 18.—Se aseROr* que CI«or 
H* ti*né el proyecto de h8«»r huftvaa pro 
jpofioionGB para faoi'itw ia re*hudao><Jii 
] |e I M aegociaciori^es. 

Paseoe qu" popondró el aumento ih-
kaediabo ^ uli cfaéiin. 

Se eepera ulna soiucióh' pront* d«l eoflT 
fiicÉo, mediaate uha intervención guber-
PanMtataTque hasta ahora no ha eido m«V 
OÍreeito< por ho hab ' r la requ^'rido 'nin-'u-
1 ^ de tfts dos p a r t ^ . 

hk. HUELGA EN LA CÁMARA 
LONDRES, 18,—L» huelga será 

primera, ouiéetión tratad» m í ^ a n a *u 
p í m » r a dó los Oomu»»'*. retirando 
¡cueetíóh de Irifthda. 
. Los laborista» proeentará'n u'na Lotcrp- , 
Japión cuyos términos y el enears^ado 
jd*B«rroiU«ria ak fijaráíi efa ift reuhidn q-» 
jiBeiébrará'n hoy «l Comité ejecutivo xaíü\ 
po, los diputados del Labour P*rty y el 

.JOÓmitó directivo de los «Trade Unions» 

El Comité eyecutivQ d* 'o« ferrovia
rios ha tenido «esi^írt perma'he'iitf "cor 
«in lom*r acuerdo-

Los fcraii;ip<»tes también «e han r° '"^-
do e«ta tarde, s>n loin*r acuerdo sobro 
la huelga, únieamfíi'>e parece qu6 ee ha^i 
pronunciado «n favor de un jornal »em»-
aaJ, no moíior d ; cuatro Ubra« • ^aiotá 
cheli'Ws, y por «oiidarizarso con •••>• mi
neros si se presentase la ocaaión. 

Otros iníormee as^gurah que iii los fe-
rroviariog ni joe obixTos de tra'istxirtefi 
<5stá)n dispuestos » soiidarisarec co^i los 
«niu^^s y qu» la huelga no »e nrolon' 
gara. 

LAS RESTRICCIONES 
LONDRES, 18 

y «iice que ;a« 1 ropas htr 
vía» q i» entraron én aquél territorJO lo 
hici»^^^! aoiame'hfte pa ra proteger a la.po-
b'aoió'n esio-r«n*, pei-o que «e retirarán 
una \fz raát-ablecido ©1 ord'én. 

E l encangado de N^procios austriaooa ha 
vi-iiitado ai ministro ú<^ Negocios Ertron-
iercíir yugo-'éslaw para l>r(>te«tar. en liom 
bre d« su Gobierno contra U ocupacióíi de 
Osídntíi». 

Intervendrán fas grandes po-
iencfas 

P A R Í S , 18.—La Confei-cncia de embaja-
áarea ha diecidido que íais cuatro grandes 
potencias hagan una gestión en Bslfrrado 
p«ira pedir ta retinacta iaunediata de los 
b»atallon.ss senños que han pematnstlJD en 
Ja aona A del t^rltortio del plebiscito ele 
Garintia^ 
. - • . ... ' . ' ^ c - » - — : . 

FRANCIA 

El nuevo presupuesto 
Qutda reducido en 4,300 milbttes d« framso 

PAEIB, 18 —En la conferencia que ce
lebraron ayer con el preaidentii do la ro-
públioa, aefior Miüoratld. loa _ ministros 
interosados, teadent t a cotnpriroir en lo 
posible el píesuput'«t<i de ia naci(ín para 
1921, se llegó a la disminución de 4.3(K) 
millones de francos 

EOS CONFLICTOS 

LA HUELGA DE TEATROS 

Sé ha prohibido gd 

difior.D-jíiessoa'n ''Btp, or' 
co!Tio_ acaparadores 

quir ' r carbón para m^s (]e un 
Loft que difior.&sílezoa'n 
Cas'i{»ad „ „,..-_ 

Tambi í» B© ha ^Ccretado el racio5ia-
mien'o del azúcar. 

SE HAN SüSl'ENDIDO LAS CABRSRAS 

S s a r í la ¿ t i t u d d » Gobfertio ^ i l « '.e- n " <fe» Gobiei'no^/* Jockey C?ub ha de-
K « i « W « ahtóriores a I» huelga. «W^o que t^d^ jas oa í r e r^ dte caballos 
* ^ ^ »u«u ^ * ^ wYTiFNnr anuhdadafí para ésta eomaiia «eaii ami 

BL PARO 8E EXTIENDI. ! , ^ j ^ g ^^ ., j ^ formaci^xi d6 

La orden desobedecida 
P A E í a , 13.—El Sindicato de espectácu

los ha dado la orden de huelga, por no 
aceptar ios directores de tea t ros algu
nas de sus reivindicaciones, «utre elias 
la de uo a e ^ t a r pAr'Sonat no sindicado. 

La hudga no ha tenido éxito. £ n «« 
pecial la forma de_plantsaj 'ia, ofeten-
diendo que las repreBcntxK-ionee íue&en 

. -; „ . «luspendiaas en plena función. Muchos 
•(^n *^í!nl artistas han permanecido al lado de tas 

" ' ' . Empneeas, y exceptuando un teatro, en 
todos hubo representación. 

lios artiataa dal tea t ro CQuny se han 
dado de baja «n el Sindicato. 

IM huelga de ía Opera continúa lo uds-
m o : k » huelguistas hm dado coi» rentr*-
BcnÍM!Íón en «1 domicülo de I» OonCed» 
ración de la O. Q. T., con modio éxito. 

" - — O " — 

;IX)NDR.E6, 18—rUi paio «e «xüendé 
y<f)»dam€íh'té. De todlw partee ll'gan no-
ticiaí m cierre de fábricas. E ü el naíe dé 
.Oaíes hueíga ya el 80 pofT 100 d* 'os m * 
tadurgicos. 

Has ta ahora 5io han ocurrido ibcidí^j-

' IOS DIBECTOKES OBRÍKOS 

tre5í«s supiom^iitarios fn dirección de las 
habituales resrlohea dépor^Sfi. 

LA ACCIÓN CIUDADANA 

ORAN AFLUENCIA DE VOIUNTABIOS 
L O N D R E S , 18.—Aumentati a cad» 

¡de solución; o por lo m'eii°s. de D£Í'aoipio 
•de Btigociaoión. 

Olylies y Thomaa piensan áué e* colr 
ffioto más qu* éhtre kis miferoe v lo» pa-
i^tmos, eg eh'r^e obrero» v el Gobierrj«. ^\ 

f ine él únioo bibufeía' capaK dé solucionar 
a oueítién es el Pa.r'a"*«ftito. Mucho* | 

!a» paifipibroa del partido laborista so i 
jartidarioa die u t a solución am's'osa y sé 

ei«e qu« haráh grandée e«fu»r»)s pM» é" 

Una fórmrfa provisio5ial parece aer iit 
üoiioMió'n de un cheiíli, do los do« qué pi 
^ los obreros, ijombra'ndosé u'na comi 
ly i i d'd inv«itiga<M% qu« f i j a r i km sala 
t ioe •!» relaraóh OOB el eo«to d« ^a vidftr¡ 

LA TRIPLE ALIANEA 

' I J O N D ^ E Í S . ISj—'Ema. el mUtoaiit 
m ae Kámiirin ^ deiesado» deH»* "^^ 

% : — , ' • 

teher tt ordcíh-

SOCIALISMO ALEMÁN 

Triunta !a Tercera Internacional 
Lof,' ierrotadoí forrean un «t«evo jwrtfefc 

H A L L E , i 8 . — E l Congreso socia
l is ta independien te ha. aproibado por 
337 votos coa t ra 156 las condidonefl 
d e Mo«5Ú. 

L o s 156 c."^>-'r—sift,v' que votaron en 
conloa, ftbondoriaron inmediatanBeato 
el salón d e sesiones. 

Después de t e n í t _ u n a csorta reupió» 

LOS RADICALES 

Termina eí Congreso 
BISTRA8BUHGO, 18.—La dedaración 

Wda en la sceión de d a u a u i » del Con
greso radical proolaana ia intangibiüdad 
de IAS leye« laicas y derecho sindical de 
los fnncionArios. . , , .. 

Rechaza de pleno 1» rmovación de las 
relftflionee con «i VaticaiK), así como «i 
proyecto de revisión de la Constitución 
francesa. . . , , , • ^. , « 

ProolaoiA el principio dw la juetiela fis-
eal con aplieación mi» enérgica de los 
impuestos sobre el cApital. 

Por último, reclama enérgKíameinte ia 
estricta e l u c i ó n del TmAado de Ver-
salles. 

IrOMA DE 'OSESÍON 

Vueita ai trabajo en Peñarroya 
Manifiesto dt la Patronal 

BAUCELONA. 1ÍI.-4.S. Fe*s*«otón Pa
tronal h» enviado a la Prensa una qota 
en la que <lice: 

tEl órgano oficioso del Gobierno, en 
un art.Síulo que publico el pasado vier
nes y q'So han i-eproducido varios perió
dicos locales, afirma éju*' 01 tSñ, que por 
eí terrorismo so logro ©nroLar ©n lae íüas 

otlvüüiiííKi..! cii, acción a la raayoría de 

KObernadori qtdes l«s <Üjo qué* n o hay en 
absoluto <faiiei«nOÍM, ¿^ trato paia naíK«. 

La Policía ha detenido a alspinog obre
ros QUQ «jercfan coacciones. 

o 
EN VIZCAYA 

BILBAO, 
SGs de hvX- ,. _ j , . 

oD'tmími¡«^Íores,Ter7r'iHiposiHe 'toda d«-i f » ! » ! » " , ic»"350 o b r é ^ de L^ . Cpnstr¿c. 

Huelga rcstielta 

18.—-DeBpués do cuatro me. 
a, 60 ha aoluc¿on,a,<}o Ja qu^ 

feíuia .d*. las esencias fundamentales do i ^ r * _ Biibafn_a, entrando »1 ^atxajo <o<ÍDa 
la civilización; y abogando por que se i mediante'1«« mejora», d» jornala».«•licitA-
posga término a la impunidad, «que es, I des. 
cf iñejor estímulo para,'eiu« osos dalitos 
!><;-rev/it-flíi y eí mayor enervaíito de la 
resistencia, del idsal», pregunta si no ha 
llegajdo^ el momento áo aiíSfjf» con axjue-
llOft delitos yendo has ta «1 inductor en los 
osiBos «» qu9 no pueda ser habido el au
tor raatenal. 

En vista do esta» manifeBfcaciones. a 
!RB que• entendemos tener qtie da r gisKi 
relieve dada te autoridad .dol periódico. 
la redcración Fa&onal de Oailatafla hwco 
oonetiar: 

Primero. En B,%i«elona catA muy cér
ea él momento _do que todos loa obreros 
RpaWBoan BÍndíoados por el terrorismo, 
y no se ha de tardftrjmucho en poder 
decirse lo mismo ix*speci» d e los princi
pales oentJOS industriales de España. 

Setrundoi Aunque, en «.fecto, por «er 
nuestro contíwto mes directo con ios 
obi«TOs.. resulta que somos los ojie PU-
frimofs «?i primer ichoqu^;, el Sindicato 
únioo revolucionario no ea un a m m que 
nt esstrirae sólo contra iog^íratronos. snio 
q(i« rn, contra aquellass esencias do la oi 
t^ilizfíción de que el periódico habla, y, 
por do pronto, contra «i Ejército, como 
lo demuestra !.•* propagsmda tjue se hace 
«n esto BOnCIdo entre los emdicaliatas, 
fl«í como también contra todos Ins insti
tuciones; 

Tercero. En cuanto a, si ha llegado la 
hora de acabat- con osa impunidad, que 
ea el raedor ©stímulo pana c{ terrorismo 
erfranfeado'y pÁflr8.<Io. la respuesta ni&n 
eloouento la dan loa centenares de vfc 

Quieren trabajar 

BILBAO. 18.—Un Kr"Po ^ obremef 
rtmpK'ados huelguistas del ferroc«n*il de 
Triano. han pu|)licntío un escrito, en el 
que es afirm-a qus ¡os orgBniz«dore" dg 1» 
áctuol huEÍga ijada tiéta^n que. perder, 
pues no pertenecen a loe feírocaiyile^ y »»-

d'^ecanfiados Oii '•raíi- perjuicios quo pue-
daíi «uírit los vprdacero" amantes d®i ^ra.-
báj.-) V d<> la paz. 

E'JÍo» cmbancíMÍoreBr-4iqo-llo{í engañflín. 
con (iíspursoa, / ee nf'C"sario qnf^ fepfn; tumo-

I X J D E R l O n N T O 

Donativo r e ^ o 
EnSLVA» lS.~L(a votítía. del üapoitaa-

te don«Uvo en metáüieo hecho por BU mac 
^^estaó eil Bey a toa Oomedbres para nifioa 
hijos dIe huelguistas de Riotiato» ha sido 
acogida con el zoayor wiilrmiaeTao, 

—Para fines de mes esi eeperadta una 
coBustón del Consejo de adXDteigtracKSn de 
lia Compañía de Ríotínto; qn» viBne a in
tervenir ea el confiicto peauSmOm. 

• a < - ' • ' 
CLAUSURA 

que a 'os 'mnphuñiyi y obreros,'d'© quie 
mes quií?,rf:*n servirse' para <nj9 finSB, no lea 
hacen f«H-a int¿rpre(»9 ni rodentorCHí.. 

Tnroil ia él e«^crit« inri'-ando a los oom-
prifitírCB a norabrar u!ia_ CQ'5'>i«''ón. '>vM-
g;racia. por todas Ivt Beodonfi» del fcrirocav 
rrij, que tra4;o (-CIÍ la i');piitnció'.i df> ¡iv< 
justas mftjOTaS sC'licitadaí, ftn la ePfíviri 
d«d én QMe ésta concediera cualito í*tó den
tro ds lo poisiblo. 

__ i i i¿;"T¿^ORiSaiO 

Atentado en un barco 
o—— 

Explosión de tina bomba 

E N BARCELONA 

Servicio suspendido 
_ _ . . ._ _«AKOüJWJJN!A^ 18.—Vdn^rrLúa'n éa «' 

timníi qne, eiéndolo de los terroristas, lo | ' ^^^ '" i ' ' ' loe autores dé la eorpjcsión dC urf 
son í!, 1» veiT de las vacilneionoa y temo
res de los Gobiernos, q'apKna^iait ^ícor-
tado eún a eepwrar un probkmia de otro ; 
número de víctimaa que crece sucesiva
mente, T 

artefacto e'ü uíi automóvil, ocurrida ®1 «á 
bado paaado. 

LOE iíijrenioros, pqr orden del Juzgad 
ha";! reconocido e' v"híCulo. confirmandííl 
que la explosión fué debida "a un tubo d& 

CuíMio. Que Beri» raía fáoü q t » Jo qnoj h)«»rro fulid^do Cargado de POBO» á» hie 
se da a entender ni poabar con li*s don o ! Ooínpañía i{A cochea y «autos», a »a que 
t íM bandas terroristne que funcionan enj^^tfJian a tiempo determinado. _ . 
Baroelona 8i cad.a momento qtie trans-! .E ' Cdnsejo do adm^s t rac ió í i dé la 
ottrre no debilita»© la rcsistieneia en k>s i O'̂ ^^paílfa. de cochos y «autos», a la <pi» 
qu« tienen la misión da gjvnsntizar Ta' p*"*^ '̂'®^^^ 'e' vehículo y cayos dependícn-
Bsguridad do íos cindadsBKw y de hacer-' ^ *^^> *n hnalffa hocé m'!»*. ha acor-
lee Inst icia; pero «roe en todo oseo iWpíal ™9do euspehtier todcs lo» eervJeioa de ca--
fffipordonablfl oOnef.er la g r a w sifcaacióni i ^ ^ 3 ' ^ , J *> «autos» en la, VIÍ^ pública, 
a nne s.» nm ha. llersaífl y no «pelar »iq«® realizaba aiioía coa escaso !nóin«ro.d3 
los remedios a que, eísún el órRSJio ofi
cioso deí Gobierno, hftbic»en ¿pelado to-
doe en todas k u p.-iHiei <M nñÍMifo ; puee 
ftWfj én (^ C990 de Infclatsyra que cit.a, 
hay que tener en cuienta quír ee menor 
fl niímero de Tíctim.'is hechae en Irlanda 
contra el Gobierno inglés quo el produ
cido flólo on Bareefona por el terrorisino 
shídicaJístft.» 

Qiro em-flk^ 
BARaErX)N'A,, I S . ^ L a huelgas de ca-

rwtieros Se Umita a l paro-3eéi«fc»wlo por 
*«ifftfc» patronos 3 « e «nenentra» dífiénífoiu 
des para el cumplimiento estricto de las 
últimfts bases. 

Los carros parados Ejonlos que Tuc/nTi 
eí t»efvicio do cwbón a.1 muelfe, y 0I »<on-
fl?cBo consiste""en que los eaa^idoTes de 
carbón emnieiían (su trabajo a las Seis y 
media, y Io9~Carreitero«, •según eL acner 
Ao último, a las ocho, resultando que 
los primeros no tlcmcn f!«"na dunnnte ho
ra y media. 

Lo^ tneialúrffieos 

B A R C E L O N A , IB.HLos huQ'iga pro-
owlOTtiOfi d^ las sínncnas antóriorfe» s ip i i^ 
sin solución ara* ; la de obreros metalúr-
gicos, qup CT la má» importante' continús 
bn él mi«mo dstado. 

I>afi ((«tiones par-i rcíclTef la de obre
ro» Vn-^l^Tos que afecta a 35 talIfeM y 
compr'érid'e unos 500 individuo*, ept.á en 
vían de arre.R'Io^ 

o 
EN CORU.«íA 

El Obispo de Segovia 
S E G O V I A , 18. — 'Ayer tom<5 pose-

adón d e la ^edie episcopal el nuevo 
Obispo de es ta diócemia, üustjr^imo se. 
ftor don Marnod d e Ca^fero. 

E l ac to SQ celebró ca l a Catcdrar , 
ooQ a s i s t e a d a de gran. núni<io de fie* 

No hay at'regh 

CORUÑA, 18.—Al conocélr ayer el RO. 
bíTnador .?] acuerdo de la Aeoraac'óu pa 
trcma-l dn utv admitir a Jos obrónos que 
tení»í> Rcorda'do raalhudar ho? el i intajo 
mientras no &e so'.ucionft la huelga do tfi-
pulotibes de vapor^K e^ p^xk-.i v no es d.̂ -
clarc qué los obr^rog tríibalsT¿i &n ej 
'raíisporte di* m8Tra,li<tfte désoargadae poi 
los obr^ro.i co osocip.íitTS, reunió én *u "«'-
pnjcho a _V>s rppfr¡«!sentíi.n<)eg &h pnipieta-
rioíí y tripulrintes do vapores pesquero». 

Le» tripu'anf'&í sostuvieron í«iis ].iétloi-o. 
ncí dp aumento de «U'^ldo, y pidi&¡-Jn ado. 
más el d^pid'o dtel pec^onal qu© desde 
«I planteftmfénto <ft, la huel¡Tft cuida de 
las embarcacionPa. 

IJOS propietario», por su narte. •?" nÍRa-
ron íL conce«íer ¡o que «$ !«• pedía, y la 
r ^ i i i ó n terminó sin llS'sarsj a un a^rre-
glo. 

Varios pe.t*cm«í d9 bareos T'^^on^ros 
p re í^ ta ron un oscnito en 'a C'uisíidíincis 
del Marina, en ej qup «xpon'ín yus desees 
dú reanudar los ••rabajos. por 1 
probable que la autoridad de Mariufi iH-
t*rvenRa fsn la solueáfíii de <-ste cbgflicto. 

¿Habrá mafíana pcriódiros? 

CORUÑA, /18.—La huelga ««»nerftl ha 
entnado én una nueva fai». 

Hoy. cumpliebdb ^ «cuMio d^ 1» Fe
deración obrara, so piwsetatiron ^n todas 
lap fábnca» y talleres los obreros dispuSa-
tos a reanudar d t r a M í o . pftro HQ fueron 
admitidos. 

iRuaJ pcarrió coa les dependifta-;©» dé 
comercio y los 1iip<^«<íos. 

Se cree qué mañalia reaparecétán k^ 
penñMkfit, pu*Aístaji Emprecaa po pér-
tenéicen a la 'A*ocî ĉi<5il patronaT. 

Los obreros i^clamwron los jornajeis que 
pierden desd« hoy. ' 

EN CÓRDOBA i 

offlquiroieí! y adicto». Así lo ha cornnnica 
do oficialmeíhtío a Jan attloi*dftdw imn, ré« 
pi^seJitacióS de I» Compañía partio'pan 
áo que c^i;% sé roiúiirá para t r a t a r de la 
oobveniencia d" d iso] -^ y liquid:air la E m 
presa. Esta p<«&e 'el 80 por 100 ¿e 'oe 
vehículos d© servicio *^ las vías míbl»ca 
de Baro^ona. 

Impor tan te detención 
BARCELONA. 18.—La Policía h a de 

ícltido e'i la calle de Verdi. barriada dé 
Gracia, a u'n suj«to llamado Ramón Pu> 

f rtiu Roeich, que tambiéfi es ccíhooido pof 
tasnón Cortés. E»tá reclamado por «1 

Juzgado del ]\{ar de Vale'n.ia, como pie-
suhío autor de} fysesinato de ' ooiíde do 
Salvatierra. E\ díeteih'idq. hace nnos ocho 
día« que está e'h Barcílona .y ka in^re 
sado e n ' a oárcei in«>mu!ai¿ádo. 

o > 
EN OORTTRA 

A t e n t a d o a b o r d o 
CORUÑA, 18.—Anoche a las nU'éya 

media estalló ulia b<«nba a bcwdo del va
por «Cabo San Martín», propiedad de la 
Oompsñía Ibarra, que ís tá atracado tn el 
mnella Linares Rivaa. 

E l explosivo fué co'ocado en í l l̂ ubo de 
deíy:árs:a que dPsS^ la máquina sal» por 
un costado oa.fi a flor de agua. Dicho tu
bo pasa por el comedor de ofiCiaíí'éS, don-
cié causó !«• explosión daños de importan
cia, difietnozando el arteeoli-ido y rompien
do lae vajillas. 

AfortunadaTnent!5 no ocurrieron déiügra-
da,* p'ér*onal"s. pero ¿e hab^fr .estailladbel' 
^p^oeivo durante la oena dé' los ofict^lA, 
habría ocurrido una catástrofe. 

E l carabinero de servicio en_ dicho rptif-
lie v:ó que ulhc» minutos anteé d«_ octórrir 

£1 Congreso farmapéutlcc 
¡TOLEDO. 18.~^nan!taQn6 ei Ongreso 

N ^ c h a i Fannaoéútico. 
331 represéatahte dei {Jp^egio d« Baír^ 

cé'oiia piotesita oo Ĵ̂ ra los «WMpaíadoríto dié) 

' E i rc!pit;«!li'tiMxt« de Marina Ptmitíta, 
las ouairo proposiciolieii signífloíeB: 

Pripi**a. R e f é r * í e a 'a aesatiacióc 
cometida por 'oa Poderíaa púWicas ooíi la 
01E»© fs^TnaOgutiaa, no d^^idoía in**rwh' 
eióii «BL las oomMc£]«B fcaáXmfem ee^ña» 
por el real dléorelo d* U d"e m*y> úl-
•̂ •-no-

Seffuíida. Greacióí) de i!iíspectorte es. 
pMaies! de Fannaicía par» *l t n ^ »o» 
v*n) cump'imionto de* re<fl«oaefa*<>. 

Tftroera. Que la A«e«nbl»» w adjú*^ 
a la d é m u n ^ 4*̂ 1 dóeíor Ortega Mor^óu 
sobre mod/ifioación d d ^ ó d i s o éa 01 s"n 
tidb de .qup seaJt ccír^d«r!^»<s delitos las 
ihlromisidnea fcn e* *íi*rBi<So ¿6 Im pro-
fbsioneg sanitarias. 

Cuarta . Oponerse a, ' a "SrfejcMK do 
nuíraSi Facultades dú Farmacia por R*T 
^xcoBi-ve fe! í)iím<T* de farmaeénticoe CTÍA 
tcírte con frvideínt» périuicáq para 1» salud 
púbíic». 

¡Fueron aprcfeaSas Jas t r ^ últfojtks :» 
reíStada la prfcm*í». ' 

E ' de- Córdoba presentó o t ra tffopfi^i-
den tielaitiv» a I09 abwwD» cpift «• ooni»tei 
én la utiiisMcióh de la» tarjetas j^a^^ Sur
tirse tí) \*s farmacias mip'taíiea, acordáh-
doise nombrar lAi» ptfcSnda q t» Rísñais 
medidas viaw*» V pp«ctí«ais partía mttax 
tfties abuso». 

El rBpiresd!ita;n4e de* Ool^Jo dé Álava 
presentó oit.ra acerca da la ilé'ualidad d ' 
'as Farmaciais munícápaiw. Se aooPdó 
esperar la nefsolució'n deí reeSMo pétid*>n-
té "éh «ft Supremo i!htérpnfl«te por « (3D 
l^igio fte Bilbao, pajra prooater en flW»«e-
oucfocia. 

Finalmente, si mxr^ crf«*rar iSa Sa'i 
Sébafltiá'n ^a Asamblea próxímft. 

Luego los asambleísta» estor>«re'K v'si-
tajido la Cisírtínaj. . 

MtifiaBa ae c'élohffsrS % sesíftátlre c»aíi-
sura-

- o . » » " • ' -^ •—• 

LO DE ZARAGOZA 

Se estudian los contratos 
colectivos 

La recepción de remolaáia, suspenda 

ZARAGOZA, 18.—Las «|iT**»*Boíon*g 
d6| Ayuntain¡(gnto, patronea y dl>reros en. 
cflrgaidoa d» dii&cutor la apucacJón d© los 
contratos colectivos <!» trabajo, celebrar 
rdh su prfmSra r«»»!<5o. 

Aoeptsda la mam eo>m'o m l % d « i%arfl 
de nesolver las cu^^one» sociales, no da-
iar'>n. d'$ r%Juocer las dificultadea que ge 
opcflién para llevarla a Ja práctica. 

Én. Bucesivas ¡deündonés traitartt» úa ol>-
viar ftstsa tRííctfl!3.d«. 

« • • 

ZARAGOZA) 18.—LM 
hneS^a han pubíleado oo laanMUiitmi en • ! 
que dicen que en vista de que Ha» |)«tn>-
nos no oonccdien I'aa mejotras qoe se les 
piídein; «bíren ts&lereB por su csenta para 
demostrar «pie pateáo tUMbajaigp on 40 por 
100 más barato. 

• • « 
ZARAGOZA, ISr-IiOB potimQB ^^^jtaam 

han Sfoordiado no despe^r a tásqgúxk übeaeo 
de la fami'Ua dIe «gwntaw Al la saHimaMiL 

Los obreros de taasispartes as uhjg'an a 
tKTabajar para 1)DS patreoes me^aKixgíaoa, 

IJOS obreros de la Eerrerla meefintet As 
don Femando Nicol&s' han decJllarBidb la 
bneilga ú» b rau» cscao» 

Ante esta actiti|]4 loa peo^bébatim.bHai 
dccidicb cerrar el talfler. 

« « w 

ZARACK>ZiA, 18 —Omao «ytíSBeaooiña 
la óxploeión, un bobí- ee «(¡«roo »1 «Ca*>«J ¿el boicot declarado pof ik* obreros ara-
San Martín", pero no soepedio nada n i <.g,poro3 a los kfiradorea, goe me, niegaír 
recuerda quien tri-p^ilaba él bote, 

La Policía ha d'^-^nido a un marinero 
qu/> huía dé'] lup;ar del suceso y lO puso a 
diapofie'óli de las autoridades de Mama., 
las cualíís han '^ tado instruyendo dili
gencian hasta laa cuatro d'o ]i\ •-••v.-''i',Ta-da. 

KN MALAGA 

Por cuarta vez 
MALAGAv 18.̂ —Por cuarta vez ha sido 

suapemlJdia la vista de la causa contra 
?08 autores de la colocación d» una bomba 
en la o."isa de «La Unión Merenntll». 

Al trabajo 01 Peñarroya 
CÓRDOBA, 18.—Se ha celebrado en 

«1 Ayuiítamiento dé Peñarroya una r^ 
uhióiii, a la que a^itiero» el m^ehierojéfe 
de mina*, ^ aXeiaído .r una réprei>«^taeíóli 
oba-óra. . , . 

Sé acordó la vuelta p,] trabajo v se 
hombro upa Comietóo oue ap ciatrcvis-
tará cóh la Compañía ooli objeto dó so-
lucionax aJíruape ooaflicíos peíndieutís. 

EN MURCIA 

EN SEVILLA 

Explota un p e t a r d o 

SEiVlLLA, 18.—A úl t ima hora de U 
madrugada de ayer explotó uu _ pétard<. 
'̂ li ^a Afcaíitarill» de» lae Ma-dojas. ha
ciendo saltar en pedazo» uii t ramo de 
la tubejía de co!hducci<?n dé agua* Br<'oe» 
ddSitos de Alcalá d« Guadaira. 

La exploei<3h fué formidable 7 ae oryáj 
én todos los puntos d'ó >a ciudad, causan-j 
do erran alstrma ê n él veí^ndano. 1 

Hasta la iJÍna dé la tarde, que qu«íd5 
reparada la acería «5i é tubo «fe octiduc 
oidh <le oevaa^ n6 pudo ab«rt*cft«e d)S é»" 
t a la ciudad. 

o_^— 
EN VIZCAYA 

a reconocer el SixkHbato l&áoo, 1» Axat 
carera de £pUa ha masimáiáo b teaap-
cíón do remoüscha, por asgMW k a MB-' 
picados a recibir ia reeoeJbMih» de los la--
bradoros boicoteados. 

« * !» 
ZARAGOZA, 1 8 . - m fiaciú ba, oaUflott 

do en la causa por «1 aamiiMilp de lof 
tros funcionarios nromeijMJeít Pid» ca
dena perpetua para ©1 autor <iei t r iph 
crimen ' ' 

El Aytmtamionto b» mooráaito uM^ 
trarsw parte en la evQaa. 

• • • 

ZARAGK)ZA, 19.—BH OIMMMW» ba Ka 
bido una reyerta entre o b r e n x ' ifaidioa 
listas y no .sindicados 

Se sabe que han resultmiiO varios \» 
ridos, pero se ignora el n^oaeax». 

'^4 

M aeñal dé prafuta 

MURCIA. 18.—Los obreros dsl ram^ 
dé ooDselíPuCción hm d'eclajfldb hoy e! 

paro en a ^ a l de protíBsta contra Iŝ s aut» 
riáadieii. por estimar quo ^íBtas han usado 
de Ja benevciencia otm dbs É»tiuii>cií»s. qui 
hirieron «I «abado a do» asocdados. 

Una coüsfón » 
BILBAO, 18.—En la calle dé Som«ra 

tfé prwíujo u n a eolisión totre <H>reTos ptir 
cu«*ilio(!ie« de trabajo. 

Al intervenir loe guardias fueron ínsul-
. tsdos. l istos detuvieron a Eiteb"air Qur» 
I tubay. Tesús ¡Barrdhecb»» T MigueT Ü » -

rraga. 
* • * 

BILBAO, la—Orgahi tódos por la So-
lid^rJdad de obreros va«co« ee célebraroflh 
funerales^ por Marcelino Charterjna, a los 
qi^o asistieren obreros vascoe y naoiona= 
listas-

No e registrraioii i'ncwiú'Wtas. 
EN VALENCIA 

C o n t r a la H i d r c r .rica 
VALENICIA, 18.—Anochecido ha_ esta

llado un petardo en la plaza de Mifiana, 
j^ínto a i «difiojo de la estación de fcór-
tmxto de la Hidroeléctrica-,' «in daCoii ni 
desgracias. 

t 
Doña Ufarla Josefa Hernández 
D e s c a n s ó e n e l S e á o r « l o a c u a 

r e n t a y n u e v o a ñ o s d e e d a d 
Besptiés de haber redMdo loa Slfntot So' 
éramenos y la bmdvMn de Su SwtíUai 

R. I. P . 

Su director espiTítaal; sos faorma-
ñost, doña María d» 4a Concepción 06-
meí„ viudia de Traver; áo&tx Vbaua»-
!a, doña iVandjtcsí dolía TMtOtí^ 
dofia Isabeil y don Jaan; faesmanoé 
político», don FiraaiciBCo Etam&adte^ 
don Ramón Ezquerra y don Hanaet 
Hemftr>d»z Hwr t» ; tíos, aobt^eos y 
d)smá5 pairlentea; 

RUBGAN a sos aaaáeot l a 
encomienden a DiOfs «a ras 
oraciones y asistan a la eoxt-

, duicción del cadiáveír d l e ^ la 
casia mortuoria^ OndStaa»,; 0; aj 
cemeniteirio de la Sacramoatal 
die San Juatoir hoy 19» a las 
cuatro «t» i* tasúBf £amr polr' 
el que les qaedaiBAa renooo-
cidb». 

Bl dnede se despide en «1 e«M«D-
terlo. No se admiten eoroiuB a l «e 
reparten e8«nel«fc 

Fómpas aebres. Avenida U, 

oa.fi
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EN EL <CENTBO> 
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cuanto que eJ cuerpo a cueirpo del aegun-
do acto hiciera" oonoebir esperanzas re
lativamente al choqu«L definitivo del t e r 
cero... 

En cuanto a estilo, a diálogo, a len-
guajo se refiere, «P<MÍro Fieiro» ha de 
reputdSSW digno de aplauso y so puede 
citar como modelo. Dignidad, soncülez, 
fuerza, movimiento y en especial ausen
cia ds flores de trapo, de abominable re-
toricismo y de palabrería huera,. 

A juzgar por l a autocrítica (pubDcada 
en «La Tribuna»), el aefior López Meri 
Bo pewleoa la equivocación de cpncedei 
al «ambiente» excesiva importancia. 

Dice: __ 
«La luz, los eodldoe, el color, el minu

to determinado del día o de la noche, 
amparados por esos tactores inmutables 
que se Uamaa fuerza, pasión e interés..., 
tpor qué no han de eer t ambün actores 
de una obra teatral í . . . 

Sin máximas ni sentencias, siguiendo' 
et recto y sobrio proceso de una historia 
simple y s<* cilla, doy al ambiente varias 
modalidades en mi obra, y en 1» escena 
d ^ tercer acto, que dissurM «ntre un 
viejo cie^o y una nifia, pretendo, «por 
' a l o r de ambiente y situado en mi país>, 
llegar a la senisación dramática. Esta en 
mi empresa por hoy. Si acerté en ella, 
seguiré eQ camino; si no, retrocederé, 
puea por anticipado hago constar que 
aceptaa-ó como justo euaíqnier fallo del 
público.» 

Pasemos por alto impropiedades de ex
presión delatoras 3e confusión de ideas 
y ta l yciz de desconocimiento exacto y 
distinto de_ realidades y de conceptos filo
sóficos, _ físicos y morales. El primer pá
rrafo tiene no jxvco de geSeonada. No 
es ninguna novedad la ambientación en 
las obras dramáticn¡s; es en ellas tan 
vieja como <A\FJ5 mismas. Más aún, ia 
debilidad, la~ inopia do pensamiento, de 
ttiyinto. do a/t^ción, de caracteres, de pa
siones, de interés, se ha querido cu-
bvir y cohonestar con el pretexto de que 
la labor d i ambientación era maravi-

- , , . , , lloaa... Quo os lo que hace el señor López 
«mpefto. La eeoona finaJ, sobre todo, por | Merino al intentar defender ©1 tremebun-
fc concisa, por lo cortante, por lo sen-1 ^^ .ñnio» de sn tercer acto oon la mon-
cifla y por lo dramática a i» vez, reviste ¡ ^^.^^ ¿^ ^ ^ «varias modajidades. qne da 
nuindable grandeza. _ i ai ambienta en su obra, «pretendiendo 

Al tarcer acto lo estimo recusable en: jjor valor de ambiente y situado en mi 
ábsohito... desde la cruz a la fsclia. Con-1 país llegar a la sensación dtamáttca». 

', <diiy© él segundo aicto desafiándoso Pedro | N o ; no ha aeertado en lo que él llama 
rSerro y Quintín^ Paz, citándose para | «mi erapref.x por hoy». Su trabajo de 
matarse a determinada hora y en deter-i ambientación (aue aun como faetor se
minada sitio. El único desenvolvimiento I candario es deficient*\ oomo sustitutivo 

! admisible de la acción, una v«z llegada d<3 la acción, la paKÍón, los cr,rn<;í<?r-s y 
i a ta l estado de crisis, es eí encuentro de j ©] interés, o como predominante sobre 
ios dos rivallfls, la lucha materifiJ de am-1 estos «factores inmutables», tUbnrrió al 
bos, ei detofió a puñaiadas. Vrte* bien, j público, quo sólo se mostró complacido 
«*o es precisamente lo que 96 hurta, a i por lo ano en ?edr« Fierro hay de «fac-
los espectadores, esto ee lo qne pasa on-; inores inmutables». 
t re bastidores. Es decir, que la. acción. Interprete así, y como prueba ds que 
en p!eno, el descnhioe íntegro se esca-j su primer drama" ha hecho conceÍ&ir es-
motea ; se sustituye por una simije na- j peranzas, los aplausos que se le tributa-
TPación y por los efectismos que arr iba ' non, a los que yo uno los míos. 
lam<?nta.mos. La jomada se reduce a es-; I^a interpretación..., digna de los dos 

poio«os de nuesíra. escena, Borras y Buiz 

Drama en tres actos, ori
ginal do J. Lepes Merino» 

Pedro Fierro y Quintín Paz, dos oes 
cadores, dos patrones de barca do un 
puerto de ma.r_andaluz, aman a Concha 
Cruz; la rivalidad se resuelve •en una 
riíia, de la que Quintín Paz .resulta 
muerto y Pedro Fierro herido. 

He resumido el argumianto de la obra 
del señor Lópeís Merino para fuadamtn 
tar las afirmaciones siguientes: el asun
to de «Pedro Fierro» carece de origina 
lidad y hasta de novedad; es vulgar, es... 
un crimen pasional de t a n t o s : es dema
siado •poca, cosa para llenar un drama «rn 
tres a c t o s ; hubiera cabido holgadamen
te en dos y aun en uno dividido en rfo? 
cuadros, o en tres a k» sumo. 

Faltos de novedad (y de originalidad 
por de contado) y vulgares son también 
la mayoría de los caracteres; y los otros, 
(ñ. de Concha Cruz, verbigracia, sólo están 
indicados, abocetados. Lo más intere
sante de la psicología de Concha Cruz 
es... su amor oculto, no consentido, al 
pendenciero y borracho y lioeocioso Quin 
tín Paz. Más de ese eecneto amor hay 
levísimas indicaciones en el primer acto, 
nada en el segundo, y en el tercero, ofr'^ 
leve indicio y la braeca e ilógica; 
declaración hecha a Pedro l^'ierro, decla
ración cuya finalidad únioa es dar oca-

"SlSn ál antiartísíioo final, todo latigui-
• Uos, voces, pasto para la gaJeria..., y cn-
tiebdo por «galena», no el conjunto de 
las localida^dos altas, sino la chabacane
ría mental y el mal gusto. 

Por lo qtw~a técnica se refiere, el pri
mer acto es prolijo y lánguido; la ez-
posicióii se desarrolla en él trabajosa-

-_tt»ente, oon pesada lentitud, sin sobrie
dad. El segundo acto, muy' superior al 
prinmro y a i tercero, me parece, en pun
to a construcción y arquitectura, muy 
Miz. AiismáB el autor acomete vaJien-
temeíAe las dificultades, y las su^yera, 
poniendo frente a frente a Pedro Fierro 
y a Quintín Paz y saliendo airoso del 

NOTAS P O L Í T I C A S 

Hoy habrá Consejo 
PBESIDENCIA 

E l jefe dé'l Gobierfio manifestó qué »u 
despacho con el R^y fué largo, porque a> 
mo hada dos días qué no Comunicaba con 
*u majestad tuvo que informarle dt m u 
chos asuntos. 

Visitó a] señor Dato ej embajador de E Í . 
paña en !a Argentina eeñor marqués de 
Amposta, qué saldrá para su destiho él 
prímCro de noviembre-

Ha recibido el pr£«id^nte una caria d« 
la Junta Suprema del Patronaito del Con 
grteo Panamericano, en la qu© se niega 
ai Gobierho que por conducto del niinis-
t«no de Eetado ee radiotelegrafíé a loe 
rOpreséalanbSs de E«paña en América, el 
saludo de los cfibudiantes para que lo trans 
mitán a las Universidades ameriosnas, y 
»e pide al Gobierno qué fije fecha para 
la celeibraci(?n d^l CoEgré»o.de Juventudei 
Hispano am^icanss y (designé represen
tantes por distritos univeffBitardos.^ 

Un peniodista le preguntó su juicio so 
bre d disc;^»» d^I =.eñor Cierva, y t] «?-
Bor ¿)aito oontestó: 

—No conozco aún el té^to íntegro. ]>» 
die luep;o »& puede adivinar "ua acti tud d^ 
hostilidad al GoíiieÁo, peno no-^wos np 
queremos quiméira. Nuestra m^í'^ón ée d'e 
paz y de concordia, y pérms.n'^ceremOí 
s^empriS * 1* defensiva, cumpliendo mi al
to dobeir. 

Claro qué "i nos atacali políticamént* 
no podremos dejar de defend'fiTnofc. 

Consejo de ministros 
Esita Urde, a 'a^ cinco y m*dia, se ye-

unirá en la Presid«4ici» eí Consejo de mi» 
•nieítPos. 

DEL CAMPO SOCIAL 

OTRAS NOTICIAS 

Senadurías vitalicias 
Hay ocho ¿h ^a actualidad por defun

ciones de los señorte Cárdena] Guisafioi», 
coiid*' tíe Ca^lrillo y de Orfráz, d^ii Lo-
«•enzo Borrego, don Rafael Sarthou don 
Fieüpe Gofozálíiz Vallar^"°> do'ji Auj-ueto 
Mi randa don José Pidal v d^n Maliuel 
Flores. 

Han p r é s e n l o "os documentos justi 
ficativoB én \a, alta Cámara para sor sfe-
nadbrw por derecho propio los señores 
Arsobispos éi Valeiacia v de Valladoüd. 
y eí capitáJi genera' de la Armada. &^\or 
'chacón. 

Jiuevos ministeriales 
E " las próxima», elecciones lucharáli 

oomo candidatos mihisteriailes ios ex di« 
putadoa señor*» baró'íi de Cárcer, coiide 
d« Adanero, Crespo de Lara, Sáinz Par
d o y Rivas Mateos. 

2)os discursos del señor Qierva 
SEVILLA, 

Las elecciones para 
el I. de R. S. 

La Confederación de obreros cattiicos de 
Levante BOS envía la s^ruiante nota: 

«Al recurso que presentó al Gobierno la 
Confedenaclón da los obareros católicos de 
Levante, pidiendo la reforma de la convo-
oatoTÍa para la e'ccción del pleno del Ins
ti tuto de Reformas SociaJeai> en el sentí-
db de que se cumpliese !a promesa dtel real 
decreto de reorganiración de aquel Insti
tuto, de procurar un puesto para i«s mi-
noriíis «n dichaá elecciones, se ha contes
tado que se realicen ahora las elecciones 
sin lugar para las minorías, cosa qne se 
estima injusta y que nosotros entendl-.jnos 
sencUla, eligiendo los grupos tros vocaJes 
y tres suplentes y cadia ettector sóCo dfcs o 
uno,, «n vea de dos vocales y dos supíentes 
poc mayoría absotata, y luego el Institu
to asi e lc^do Injustamente por mayerla ab
soluta será eP. encangado de díscurrír un 
sistema en que tengan lugar las minorías. 

¿Por qué oonsamar una injusticia, que BC 
reconocer para luego hacer hacer la justi
cia de eüHb? 

Ya dijimos que Ib mal hecho por un real 
decreto; se pudiera rectificar por otro. Si 
no es asl> resulta una incomprensible con-
tum.acia en el mai. 

¿Será propósito dei que ese msl arraigue 
y perdure? 

Lo peor &s que, a pesar dte todos íbs ml-
moa: parece que en esta ocasión los socia-
listae renuncian a la mano de doña Leo
nor. 

Y en vista de la conducta dtel Gobierno, 
también prcsscindírá de 'bs elecciones la 
Confederación de Tos obreros católicos de 

I Levante» 

flíiiiínístracfón de EL DEBATE 
LfORAíJ DE OFICINA 

Sla&ana , "^ • 
Tarde , ;! 

CBOJVICA D£ LOS ESTADOS 17NIDQ8 

"Primero la escuela, después 
la iglesia" 

Prometimos en nuestra crónica a n t e 
rior dedicar una especial a Ja labor es
colar Uevada_a cabo por los catóhcois de 
los Estados L'nidos, y enterar a los lec
tores de EL DEBATE de los pianea que 
los Prelados, en el reciente Concilio, han 
proyeotaao para" *alvar del ateísmo ofi
cial la educación d i la juventud. No ee-
tiu-á por demás recordar que se han he
cho varias fen^ t ivas para suprimir en 
parte la enseñanza privada, oon el pre
texto de que los niños deben asistir a la 
escoeila oncial. Actualmente está en es
tadio un proyecto de ley llamado «Smith-
Twner Bill», del cual ya hemos hablado, 
qoe, ei llegara a prosperar, amenazaría 
de muerte la enseñanza católica. Pero 
k>| católicos americanos, con ese opti
mismo creyente, que es «•! alma de todo 
apostolado, siguen construyendo escue
las, sin temor a que el Estado les obli
gue a dejarlas desiertas; siguen prodi
gando fatigas y millones, a. mi de creai 
el «hecho» que haga imposible y absur
da, más de lo que lo es ya, dicha ley. 

En ia Asamblea del Episcopado, Mon
señor Dawling, Arzobispo do Saint Paul, 
capital del Estado 3e Minnesota, como 
presidente del Departamento de Educa 
cíón, hizo un resumeo de las obras rra^ 
lizadas en este campo durante el año úl
timo. La ponencia del venerable P r e 
lado, uno de los más odloeos apóstoles 
de la ónsefíansa, fué aprobada por ui;a-
nimidad; y sus entusiasmos por las es-
cu'jlas, oon preferencia a toda obra so
cial, los sentían también los demás Pre
lados, j especialmente el Oardcna.l Gib-
bons, el cual llegó a decir que antss de 
construir iglesias, hoy se deben constnrii 
escuelas ; «Primum scholae, deínde eccle-
siae ' . Y lois católicos, en genera', lo en
tienden del mismo modo. En pocos mi
ses reunieron en varias colectas 30 n i-
llones de dólares pa ra obras sociales, y 

DEPORTES 

Inauguración de las carreras 
en Madrid y Barcelona 

Incidentes en los partidos de "football,, 

CKias de relleno, sin interés, sm ver
dadera emoción y... ¡cansadas! Lastimo 
«a eqiuvocación, tanto más sensible 

18 .~E1 señor Cierva fu ! Con ia animación acostumbrada en es- n a y las diversa* pntfbas muy ¡ni-'rtíaD. I 
obsequiado ayer con un almuerzo efn lal te hipódromo, ee oelebi-ó ayer la maugu-1 tes. Véase el i-3sull¡ado d*°tal¡ajó • • 
Venta d« Ahtequera, por la dirección dfJ ración de la temporada, y Sus distinta* ¡ P R E M I O BALTR 4 
Ateneo. pruebas, aunque sin gi-an)de« partioula, • •• "'"" -

'ugar a los más variados 

Tatay. 
Balael BOTCIíAN 

De mi cartera LOS INGENUOS 
Es en un café de barrio, en uno de eeos 

cafés antiguos, süonciosos, a media luz, 
donde ilota una dulca melancolía añora-
dora de tiempos qne «o fueron... Un gato 
de leonada piel dormita beatífico sobre 
uno de los divanee. Dos camareros vio-
jos descabszaíi un sueño junto al piano 
de cola oon funda de dril, y arrulla su 
siesta el rumor cuchicheante de las plá-

•'cidas tertulias de habituales y c'l monó
tono «tac-tac» de las fichas que golpean 
el_ mármol. Son unos jugadores de do
minó que al concluir caxia partida boste
zan, escupen, encienden una oolüla, sor
ben un pooo de café, ya frío, y reanudan 
el juego que, año t ras año, los reúne a 
la misma hora en la misma mesa del 
mismo café... I Son felices así I 

, También lo es por otro estilo este so-
ñor voluminoso, coloradote, de sonrisa 
íranca, que s© sienta junto al mostrador. 
Es «1 hombre de otra, época menos refi
nada y menos complicada en el vivir; 
©s el hombre aenoillo, enamorado de «susí 

no encararse oon el deber y oon la ver
dad... 

Vov la 'arde, aCce¿ie¡ndo í 'os déseos ridades, dieron 
de lo« empleados' de escritorio, dio uiiá comentarios, quo por la premura del es-
conf»relicia cn el 'ocaJ dé ¡a Asociación dS pácio no t lSs es posiMe incluirlos hoy. 
I03 mismos, tratando del problema social He aquí el resultado detal lado: 

Dijo qué su actuación oriocipal se h» PREMIO PISÜERGA (a reclamar), 
encaminado a. hñcer cumpür las ^eTe6 i 2.000 pesetas; 1.000 metros.—1, EOSI-
que 'no eé cunipU'aV, antes. | NA, 48 (Clout), del conde do la Oiraérá; 

El prcdjléma social ha dé solucio'nars«I 2, «Thais», 54 (Lyne), del dnque de ToK 
con la Cooperación de los Lrabajador«»j d o ; y 3, « F o m a m a » , 50 (Sánchez), 
qué sdh loe llamados a •oroociier a l^s Po j Ventajas; un cuerpo, cuatro cuerpos. 

Tiempo: Un minutos, diez E'igundos, 
un quinto. 

Tja ganadora no fué reclamad». 
Apuestas mutuas.—Ganador, 9,60. 
Apuestas a tanto fijo.—«Kosina» y 

«Tbais» a la par, «Fomarina», 10 a 1. 
PREMIO DILEiTTO, 4.500 pese tas : 

1.800 metros.—1, THELUS, 68 (Archi-
bald), de Cimera-Martorell; 2, «Trumps», 

dieres públioos las soluciones que l6s réi-
vinidiqu^. _ I 

Afirmó qu" uno ^e los más . eficace* 
Dou Felipe sonríe bonachón, como si ¡ elem^iitos qué para su --lejoramieíiilo tio» 

no hubiera «dicto nada», y cont inúa: n^a ¡os trabajadores «s la aeocíaci<5n. 
—Ya ve usted..., un ejemplo para us- Aludió a la ciase_m«dia, cogida ^ntrs 

ted y para... íi5S~c[ue7~bomo uaibed, «ven- el eapitaí y ej trabajo éíi 'a lucha social, 
den la primogeniteira por un plato de y d^jo quo ya és hora d« que se la atienda 
lentejas». Bueno, donde dije primogeni !' El aumento en la demanda, come c^ra- ^i r^, ^ •, •, / j ^™u^„„^. 
tura ponga usted... lo que quiera, y las i sccuéíioia de ¡a guerra, iia desequil'bracio 59 (V. Diez), del marqués de Amboage, 
lentejas sustituyalas usted por «Mipel ai! 'a «-eonomía de Ins 'nacicnes, y d aür^-^n-; y 3> ^Lcaí; Oíd Onariie», 5& (iligscn), de 
peso» o por algo más substancwso. E3' tamJcnito'¿"n la prod'ucció'h qu« és la ver-1 don Basilio Avial. _ 
caso es que «los de enfrente» les dan a r'a.'eru solución ,lé| ; -oilerm» '«-'a' f?<-lí "^'^ cuerpos, lejos. Un mmuro, cin-
ustedes a todas horas ejemplos, como el p6solverse «n un ambie'.ite de paz, pu«B 'a», cuenta y nueve segundos, tros q ^ " » ^ -
qus voy a recordar. No hace dos mesei violeticias encobarían los ínimos v lo ha'; Apuestas mutuas.—Ganador, 16 pese 
lo leí en un telegrama de Londres, que rían J^rsoluble. | tes . x <:- -i ^ 
decía así j «El^ órgano diario dielqpr labo j El auditorio ovacionó largameíite al «o« Apü?stas a tanto üjo.—1 a .̂  por 
ristas, «The Dañy Herald», defensor d« ñor Ci<Tva. 
la clase trabajadora, y a pesar de su | •» » » 
t i rada de 100.000 ejemplares, atraviesa j A las nueve de la noch« se cdébró éH 

Aoüístas a tanto fijo.—1 a 3 
«Trümps», 2 a 1 por «Thelus» y 20 a 1 
por «Dear Oíd Oharlie». 

PREMIO MORAIMA (a rdclainar), 
lina situación económica difícil por la ej Pasaje de Orienté é| banquete oreahí- ^.000 pese tas ; 2.200 inetr<«.—1, i A i m -
carestía del papd , por ia dismmuciónl zado por la Uhióh CcTn«roial. ^ CÍAN, 62 (V. .Diez), de don Miguel ü . 
de publicidad y por no tener los gran
des ingresos inconfesables de la Prensa 
que cotiza su apoyo a iotf'GobiemOB. Y 

costumbres, para quien el pasado sigue | en vista de ello, i a Federación minera 
siendo presente Alma tersa es la suya, ( ha hecho a .su gran diario un donativo 
sin dobleces sin doble fondo ni coinple-1 de 30.000 liBras estenli^as (750.000 pese 
iidadeis. Dice, oomo los niños, lo que 
siente, y además lo dioe como lo dicen 
«líos, de pronto, a boca de jarro, sin re
bozar las ideas ni arropar las verdades... 
¡Oh, las verdades de este buen don F e 
Upe taíipón e ingenuo! Con tal brío 5 
tan de súbito las dispara, que aturde j 
dieaconcierta a loa que lo escuchan, aca
so también porque las dice suavemente, 
dulcemente, oon una candorosa natura
lidad. 

Uno de sus contertulios ha llamado 
al fosforero y le ha pedido un diario. 

- —INo lee usted ya su periódico de 
siempre?—interroga don Felipe, mojan
do un terrón ©n el coñac. 

tas). La Unión áb los ferroviarios in
gleses ha remitido 25.000 duros y ha ro 
comondado a todos los obreros que se 
juramenten para «no adquirir jamás un 
periódico burgués». íQuó le ha pareoido 
a usted el... ejemplo?—exclama don Fe
lipe—. i Ya ve u-sted cómo las gastan esos 
ciudadanos obreristas y cuál es su espí
ritu dé "sacrificio para lograr el triunfo 
de sus ideales! ¡Igual que ustedes..., los 
señores de «a lo que estamos, iuerta>, 
«primero mi bolsillo y después..., ídem», 
"i qué se !e va a ha-oer!», «¡vamos tiran
do!», «mañana será otro día», etcétera, 
etcétera! Y con eso y con unos cuantos 
elogios «a la hermosa labor» da los que 

- H o m b r e , le diré a us ted: ahora com-1 l'«''^'^a Por defenderles a ustedes la «gui-
pro eSe ot io '• ' '" ' ^ ^^ V^^mo quizá, I tan a gusto! Bs 

íBa caanbiado usted de ideas, em- \ «^«ci'". f^n a gusto y... a «nadar y gua r 
dar la ropa». 

i No hay derecho, don Felipa I—le in-

usted de idees, em- i 
tonoesl... I 

—¡ Qué disparate! No es por eso ; ee i 
porque tiene más papel. j 

—¡ Ah, ya! ¡ Olaro! i Comprendido! Uu | 
negociojo... ' 

—Sí; ¡«eulta que vendiendo luego a l ! 
me sale de balde la 

terrumpe amostazado el otro. 
—¡Toma, toma!.. . «I Que no hay dere 

cho!...» i'Elso va lo sé yo!.. . (Ya lo sé ! 
Y don FelÍTse, buenazo, inofensivo y 

sonriente, 8e levanta, se des:pide de to
dos, le da una palmadita canfiosa «o el 
hombro al camarero, y ya desde la puer
t a le dioe al g a t o : «1 Adiós, «Morín» I 

Cnrro TAKGAS 
- • ' < » • • 

El comedor so instaló eli el gran saldl.i ^\c.ostf; y 2, .&ouvenez-Vous., 62 (Ar
de fiestas, adr'ístJcamentc adornado. i chibald), del marqués de Yillamejor. 

El señor Cierva, después de agradecer No colocados: 3, «Maroou^ 68 (Ruano, 
el homfenaj», volvió a tratar del proWema 'Bpntlemon»); 4, «Frenoh», 62 (Ljmc); 6, 
ferroviario, l lamando la at^ncióíi sobr^ eJ fl'^i-onne», 00 (bánchez); O, «Amsi-soit-
hacto de que, a pesar de que c] Estado "i ' ' (Pouce «gentkmanijy y ^f^ «Q 
d**bí! ihterve'nir y cono-er la situacióíi éco-¡ el POste, ^Creme dOrge», 60 (Olout). 
nómica de las Compañías, un minis'ro M, . ^ " c^^rpo y medio, dos cuerpos y me-
la Corona s? levantó 6n el ParlamC.ito pa.j <i'-̂ ' < '̂°«o cuerpos. Dos minutos, veinti-
ra dedr qne ee desconocía la verdadera ^eis segundos, dos qumtos. 
Biuiacióu ^«oinóm'ca de las Compañías ; f^ ganador no fué reclamado 
Dorqüe el Estado hunoi había ejercitada' AP'J^^ta^ mutuas. Ganador, 19,50 p«-
5u derecho d^ ir:*ervencióh '• setas ; colocados, 8 y 6 respectivamente. 

No obstante é»tc--aía-«eó_.. se halla Apuestas a tanto fijo.-::iUno y medw 
d^terétado el t&\t' 
valor de 900 m 
tra 53 doblará ^-i.-Kuiam.̂ 'H" oons'g»nana<» ""ñ-DTTi'-STi-r-rniT "TV-P" i r Í r > P T n 4 wvi rw». 
qué habrán de devolverlos las Comnafiías P ^ ^ ^ ^ ^ ™ P ^ 1 A ' w h m o ^ 
^n veinte nrm^^Aná^, co^ ¿i producto d-r «S**'; , \ T met ros . - l , ANTOOTO 5C 
!a elevació'h de 'srfae. i (Clo"t.) del marques de San Miguel; y, 

/ C ó m o habrán ^e devolver ]as Compa-I 3. «Samte Abesse», 51 (A. Diez, aprendiz), 
nías el anticipo, si IQS ferrocarriles, com»' ^Í:. °^r<l"«^ da Villamejor. 
ellos dicen, í.o r^^éa para sastra ^c on•' No colocados: 3, «Dundóe», 52 (Archi 
treténimi^nto y cnnser^racióh? "̂  ¡ b s ld ) ; 4, «PaAmípede., 5Í ( I ^ e ^ : y 

de osos treinta millonea dedicaron - tt * 
escuelas. 

El «Welfare (Douncü» ha cedido pm^^ 
do .su edificio jpara las Oficinas OeoÉwM 
donde se establecerá el Departadneoto d 
Educación. Este año, el DepaftaoMaiM 
ee dedicará especialmente a preparar ni 
Directorio Católico que contendrá to«io( 
los datos i^eíarentee a las escuelae oaihS 
lioas; una Biografía pedagógica d » . a a 
tores católioos; un estudio da las MOM 
las rurales; otro de la labor edooatñ^ 
entre los negros; se tomaráo " ^ ^ ^ 
especiales pana la formación dei yttAimo 
radio en los seminarios y esciMMtf 'aov 
malas ; se hará prQpiagaadajenti« kw M 
glaras para que ae pre^teo petOM^MlBÜBa 
te al trabajo escolar ; se deoninin «IftM 
mente la actitud de los católioos fnuif 
a las medidas gubernativas que se 
ren aX control de la ensefiaaza: j , 
último, se compilarán unos Priaáiy.-
apologéticos pana lodos los oda&adoW< 
católicos. 

En cuanto a La parte práotioa qoe ai 
viene realizando, véa«ise estos datos, dm 
pues de los que llevamos poblkiuiaa 
Monseñor Dowling ee de los aoe predi 
can con el ejemplo. Su archidjooesis to» 
drá dentro de poco una oifpaníajXái» 
a c o l a r que servirá de modelo, t a l 
todas las demás. En la reciente c a n » » 
fía que ha emprendido en favor de taá 
escuelas, le ha dado unos cinco m3ioaa| 
de dólares, con los cualee hará d« ! • • M 
escuelas parroquiales un todo OTf^aiSo\ 
gobernado por una especie de <«Ian» 
tro» del cual (íependerón d SemioBrio^ 
la «High School», la EscueI.'«<ÍJermal, la4 
elementales y los «Kindergarten». Los 
sacerdotes han contribuido oon nOi.OO( 
dólares a esa o'Bra de cristianií edaov 
ción. En Detroit se está construyendo irt . 
seminario para maestros, que oat/tmn 
cuatro millones de dólares; en San Lni^ 
el presupuesto de la Universidad aa a v 
mentó en tres millones pa ra afiadliio vaá 
escuela de «Nnrses». IKs C h k a g o j l J I * 
mos apun'&ado en ot ra crónk» «t g ñ o i 
dioso plan de Monseñor Mandelein, ai. 
egregio Arzobisrpo. Están constmyén'S» 
-<i !os ocho primeros edificios qne fonnaii 
-:in la facultad de Filosofía pan, kw aam 
es tiene ya el señor Arzobispo tiea m^ 

!!on?s de dólares. M presupuesto aofauf 
-3 do diez millones de la misma moneda^ 
para los 33 edificios que compondrán i$ 
ía gran Universidad. Ninguna ioEt^Maeióa 
docente en todo eí Estad» podré oOBSpi» 
tir con la proyootaífe por l íoneSíor Mn» 
delein. Será uno <fe los omajnentoa máá 
espléndidos de la ciudad de loa iagoa. 
Treinta y tros edificios esparcidos eobr^ 
una supírficie de 1.000 acres, o aeo, naa4 
405 hectáreas. El pensamiento del P i * 
lado '• • que esa, sea eJ «Alnaa Mater» ñi 

I todas i instituciones católicas de an «I* 
, _-„ - ---.^ (* r é c 1 a m ar> 
1.300 pesetas; l.5(X» metroe . - l , FO , . „„ ..^ _ - _ . 
^•^^^'. ^® (García), de Bo«ch.Ferrer. i chidióccüis, adonde vengan a tonMW «al 
Vina<mata;_2, «^.irjlnga«, 6̂ ^ (Ratoliffe), rrrados todos los estudiantes catóIioeA, 

"' ''' - ' - '- Ra I El vasto plan de enseñanza oomprend» 
rá desde los Eindergarten hasta el do» 

de don PWro Milá. %¿ coíocado* • 
te' ^ ! i i ^ < * ^ i = 'Orash . , 64 ' (Ga i . 
llard), y desmontados «Cr3<ic». 63 (Rey- torado, ^ _ decir, toda la formación roo" 
nolds). Doe cuerpos, tres cuerpos. Tif^ii-; ral e infalectuaj del hombro, inchiyeot 
po; un minuto -í^eitinueve segundos tres \ do en eso ülan el Seminario y la %etiel4 
quintos'. E l ganador fué reclamado por ' 'Nrormal. Cr&o Monseñor Muridel«& qoi 
é\ señftr .Snfnr ©„ 9 ono ,..-,„i„, i ^^ g„ seniinario sacará todos lo» afiol 

unos 75 sa-cerdoteiR. 
En ceta obra, ."wcial por exodeneia, t(* 

man allí las mujeres iina parte acSvf> 

co.o 

«̂1 señor Salhz '?n 2.800 pesetas 
Apuestas : jranarior. 148 pesfeta^ 

cadoo, 33 y 14. 
P R E M I O t » L O N , 2.500 peeeta*: 

2.100 meros.—1, VESTALliV, b¿ (KÍH-
cliffe-, de Fabra Palkja^ y 2, «Tamper», 
52 (Cristóbal), del barón d« Ga«]i. No 
colocados; 3 . «Fr'^ra», 60 (Rob^T^); 
«Augeteau», 56 (GaiHard). Cuatro cuw. 
pos, tres cu¿T>o<». Dos minutos quince '̂̂  
gundofl. Cianador, 25 pe«etas: coJora-
Ó06, 7 y lo. 

P R E M I O IA CARABASA (valla.s 
reclamar). 1.500 p!t»etas; 2.800 m.etrr^s.-
1. l iAREDO. 67 ( J i m é n ^ , . d« Ponr 

.lili las _ , 
EÍtóa. C!omo detalle de este enfcusiasBíK! 
oon que las mujeres de toda c l a s e y oonJ 
dición han emprendido la. educación oai< 
tóUcá, relataremos el éxito de lo» coi» 
sillos áB verano que se_ han dado^ ptxi 
reli,'TÍAs.ns en la Universidad Católica d< 
Washington, advirtiendo que no h a sidff 
BÓlo en esta Universidad donde ae ba* 
hecíTo cosas semejanfc-Js. En fes 3íá« «> 
do rosos del verano de Wáishingten, la4 
buenas religiosas, que habían 'ea/oeñmi 

ATOja, y ¿, »Cyna,ra», 62 (Réy*nold.í), del 1 todo el curso en sus raspectlvos colegio* 
Daxaa de Güell. No colooadoe : 3, aRe- en vez de entregarse a un desean*» tias 
nouveau», 67 (Sanz); «LoLick», 72 merecido (oomo necesario, acudisron a 
(^^'f^iore), y oScotch Wisky». R8 (G:i- la^ clases espesia.les coh que la ü n i v e r 
llard) Trea cuartos de cueipo, iejoe. Trof'üidíjd Oatólioa les brindaba. No htlkÜ 

Insistió «n la imp°r'nncia y ]i 'rascCb gwsi", 51 (Peñalver, aprendiz). Medio 
deSicia dte la cueVti'ón. l!nci<*Adó resaltar!«".«^T^»' ^̂ ^̂  cuerpos, cinco cueroos. Un 

• - ' -• ' 'minuto, cuarenta y ocho segundos, cna que la mayoría de las Compañías so'h ex-
traíijéras, v no ae alarmarán si la eicvn-
ció'n dé tarifas d<=*ipn« ê  progreso dé (E^* 

Peso los números 
Kctura . . 

—Y las ideas..., ¡que las par ta un 
rayo! Usted dioe: «A mí que me dan 
taás papel, que es lo que mo conviene, y 
yo me hecho al coleto un periódico, sea 
•d que sea, aunque ese periódico se ' 
' laeta» con lo que usted ha defendido i ^ — 

&1ur«lSdLpa'r:ní."'"*™''|Terniinan las fiestas 
—La firmeza de mis oonviccioneB no ! . o——-

peligra porque yo Isa un periódico que 

EL PILAR 

<*p«ia de o t ra manera. 
¡Puede! Pero si que son oonviccio 

lieiS... muy elásticas. C!on vistas al... p a 
l>el, en este caso. Al papel a l peso, ¡na,-
tnráJm'ente!... Porque, en definitiva, lo 
que us1»d hace es nsgarle su apoyo a 
^SH» Prensa, a «su» diario, y fomentar 
*on su «p>erra gorda» otra Prensa, otro 
^ r i o enemigos de lo quo usted reputa 
bueno, conveniente, infengible... quizá. 
'No le dé usted vuel tas: lo que usted 
haoe es eso, y usted sabe quo lo hace, 
aiinqua_aparente u.^íted, hipocritilla, que 
"ó cree usí>cd que es eso!... 

—IDon Felipe!... 

Arlamaáones al Ejército 

Z A R A G O Z A , i8- — Ayer t e rmina ' 
ron, con g ran animación , laa fiestas 
de] P i la r . 

Á mediodía se sirvió una comida 
ext raordinar ia a los ancianos acogidoe 
en el Asilo de las H e r m a n i t a s de lo"? 
Pobres y a ¡os presos. 

A la» diej; de la noche Jg. g ran re» 
ti-eta mil i tar recorrió las calles pr inci ' 
pales d e la población. Tomaron par te 
todas las b a n d a s ñi^lit-S-res y numero» 

tro qumtos. 
Apuestas mutuas.^lanardor , 8 pese-

pana. ' tas ; colocadas 9 y 17,50 
Los ferrocarriles deben ser del E«'ndo ' Apuestas a tanto fijo.—Uno y cuarto 

para poder favorecer a ¡odas las reírio"' contra 1 por «Antonio», 2 a 1 por «Dun-
n^». i ¡lee; 4 a 1 «Palmípede», 6 a 1 por «Sain-

Mií'ntras m ^ pobre sea uha comarca I t í Abesse» y 10 a 1 por S'wsi. 
más de justicia aera favoi«oerla, dálidoiel PREMIO GERONA ( b a n ^ p ) , a.800 
ferrocairrílés, ooaa que lio se podría hacer ^jesetas ; 2.200 metros.-^1, ROSNAY, JS 

minutos t rnnta y cinco ségundoí. £1 ga^ 
nador fué reclamado por su propietario 
en 2.700 pwOtas. Gahador, 61 pesetas; 
colocados, 32,50 y 15. 

P R E M I O PUIG P E D R O S («steepüs 
chase») 2,000 pisetas ; 3.2D0 m e t r c í . - 1 
BOUTÓN D ' O R X, 71 (Cri9l*baí) d« I» 
señorita Paquita Lleo, y 2, »Roya*, 67 Gai 
lland), dé A- Ahaud. J^o co-cca<ios; o, 
«Bph Papa», 67 (Sanz), y !;Bes<:ben':;&n 
he i t í , 63 (Lássemor"). Medio cuerpo, cu», 
tro cuerpos. Cuatro minutos tréin*a y dos 
segundos y un quinto. Ganador. 12,5f>: 
colocados, 7 y 15 pesetas. 

« 9 « 

mglés 
e¡ si. 

oontinuaíido •ó» ferrocarril*» como indus 
tria particular. 
_ Excitó a todos a ijitérvenir "én jas cues 

tienes póyicas, samándose íio a los par 
ti'dos políticos silio a aquelIoR hombros pó-
blicos con quieínes teUfŝ 'n coiíncid^ncias áS 
aspíracioh*». 

Térmi'iió vitorea'iido a España r al i?sy 
El señor Cierra fué m " y aplaudid*'-

o 
LAS ELEXXIONES 

—¡Nada, n a d a ; yo soy a s í : yo hablojsos coros da soldados. 
*sí! i Perdóneme, pero la verdad es e sa ! ,n 5 a plaza de Ja Consti tución •* 
t>el mismo modo que también es verdad;- .^'''''^ J . ? ' i r •• J I ^ U J 
que, como mttd. hay muchoí5... «conven-!'"^^^'7^'^^^-' ' * "«-unción d e l Soldado», 
«idos». Quieren nsíed';'s hacer conipati-j que huBo quo r ep ' t i r , an te la insisten
t e s con su "condencia dema«i,idas co-jcia de Jos aplausos del público allí com 

S ^ V e . . . ^ t a ^ t d o ? u e n t ; ^ a n ^ ¿ X ! ^ ^ ? 4 ^^"^ f ^ ' ? . f a m o r f a m e n t e 
'ina disculpa ante sí mismos y hactn us- ^ J^-^P^na y_ ai il;jercito al izarse la 
.'tedee unos •estupatidtis eqnilíbrios para b a a d e r a r ac iona l . 

BARCELONA. 1 8 - L a Unión Monár
quica Nacional ha designado candidato 
por el distrito de Figueras al marqués 
do Olérdola. 

Se asegura que por Vilademune irá el 
eefíor Bn.llibet; por Seisena^^on Pedro 
Milá y Camps, y probablemente luchará 
por Santa. Coloma de Farnés, que i-cpre-
senta hasta ahora el señor Ventosa y 
Calvet, "don Eugenio Nadal y Camps. ' 

OVIEiDO. 18—Se ha réunidb U r.^ru 
pación socialista para, proceder al nom-
bramie'hto de I-os ca;nd;dat«s para jas pro-
xim-i" 'íleccioíies. habie'hdo sido é'eeidos 
T«odoTniro Menéhd^z v 
yoría de votos-

s'égidos 
Sc.borjt ->or ma-

TOLEDO, 18—En laa próximas ^lee-
cioíies la í dieieehas lucharán unidas éh 
toda «eet» piwv^cia. _ 

(A. Diez, aprendiz), del marqués de Vi 
llamejor; y 2, «Frimoussette», 47 (Sán
chez), de la Escuela de Equitación. No 
colocados: 3, «Petit Petot», 67 (Arohi 
bald); 4, «Randolph», 60 (Méndez, aprea 
diz); 5. «Sea Dame», 42 1/9 (Raíz, apren
diz); 6, «Vertonquet», 68 (V. Diez); y 
«Lanoewood», 46 (Clout). Corta cabeza, 
un cuerpo y medio, un cuerpo. 

Apuestas mutuas.—Ganador <cuiadra), 
7 pese ta s ; oolooado^ 13,60 y 12,60. 

¿pues tas a tanto fijo.-<Jiwdr» Villa-
mejor a la par, «Lancewood», 3 a 1, 
«Randolph II», 4 a 1, «Vertouquet», 5 a 
1, «Frimoussette», 6 a 1 y «Sea Dame», 

P R l á n O ALCÁNTARA (militar-va 
lias). 1.300 ptas. ; 3.000.-1, EMISSION, 
75 (Ocafia, gent.), del marqués de Traji 
Uos; y 2, «Talpack», 78 (marqués de Ca
sa Arizón, gsnt.). No colocados: 3, 
«Ewiva i'Italia», 75 (Marquina, gent . ) ; 
y «Boiled Egg», 69 (Enciso, gent.). Cinco 
cueiTos lejos. Tres minutos, cuarenta y 
cinco segundos, cuatro quintos. 

Apuestas mutuas.—Ganador, 6,60; co 
locados. 5,50 y 5,50. 

Apuest-As ;i tanto fijo.—Uno contra dof 
por 'Emission!), 2 a 1 «Talpack; 4 a 1 
«Evviva r i t a l i as , y 12 a 1 «Boüed Egir» 

BAR€ELON.\ . 17. ~ La inaug.iraeión 
de la* carreras fué fayionSoida por un 
tícmpo idéíal; la soimacido cxtraerdina-' 

E l résui'tado del «Cesarewitch» 
qu* «e corrió recientemente, fus 
ítuien"**: 

1, BRACKET. da Mr. G. RoiHnson. 
mdhtado por DoEOg;hmone; 2, iFron< Li-
ne» (Rose, d^ Mr. f- P . Walfe . y .̂ , Gitefe 
SdiooIair» (Hulme) dé Mr. W. T. de 
Pledpje. Treinta y dos concurrient'''5. 

Hac© tres o cuatro día» ee transmitió 
«•TÓneamétite como resultado d^l eOesa 
r«wi''cii» el <tol «Champion Stakés», fcam-
b i ^ una de hs carreras más carscterísti. 
Cas ÍDp;le*af>. 

E^ r;- Jft 

E n el «match» por una pifia dé 375.00C 
pesetas, con una copa por valor dé 25.00( 
peáetas éíntre é caballo c?,mp^<^ de loe 
Estaclo» Unido» «Man O ' W a n v el c»m-
pof^i de! CanadJá «Sir Bartón», aqu^l té. 
Bulfcó vencedor. Fué presenciado por i-n 
gentío imn*nso. Se corrió sobi-e 2-000 
mé^-ro*. T i í ^ p o : dos minutos trBs según» 
dbs. 

E l conocido jih*t« Wing, que mOntó 
aguí recientSmente pfr la cuadra d d ba 
ron <Í3 Velaeco, sufrió recien^ní^nte ura 
dci)!^ fractura d ^ brazo en Irlanda, e^ 
el hipódromo dé Leopadeistown. 

Foot-bftTl 

«Cámnáatica Española» v 1 tan''o 
«Atiiletic O u b í i 1 » 

O a n d o él í.ítbl**ic» uiaroó su tanto, 
fa!l<»ndo muy, pocos mihutos para termi
nar «1 WU^ifló, inmediatamente gran pa*^ 
t s d*í público Se echó al campo para pro 
testar coutr» *1 árbitno por no pi'ar «off-
»ide». 

• » • 
Segunda categoría: 

«Patronato d« ValleheimoBo»... 4 tan ta 
«patria Balompié».. .\ 1 > 

Q « • 

BARCELONA, 18 . -Ayer se celebró un 
partido dé campeonato en'-rfc el «Barcelo
na F . O.» y e] «Español». Ganó aquél 
por «dos» tantos a «c^ro». Después del 
partido surgi'^ron al^uhc» inciden'**, lOr 
'o q i e la Guardia civil tuvo ne<.'ífiidid de 
intervenir. 

<;iclIsmo 
ZARAGOZA, 18.--Wér se llevó a cabo 

el campeonato cicUsta de Araiíón, ganan 
do la carrera d» lo» 100 ki¡;óm*"ros <"! 
corredor Carmek) Aíp»l, qu^ mvirtió t r a 
horas j cSicsílata y nuev« miaot»».. 

menos de 26 órdowas diferentes, ropneeor 
tado-s en los cursos de Pedagoíría~y1CS«m 
cias. En el gran patio do la Úniversidsi 
&•} veígn hábitos Gegros, blancos, grfaeS) 
azules: todos los Estados -estaban repn» 
sentados desde Nueva York a San Fraiv 
cisco, desde el (üanadá a T«ra« ; (el a& 
mero de alumnas llegó a 370, con tandil 
solamente las religi-osas. 

Monseñor Shahan. ilustre rector de li 
Uni-'.'ersidad, explicaba oa una de sai 
conferencias es ta condición «síne qna noni 
de la civilización cristiana, la eaonela. 
«No _ hay otro medio de infundir en fe 

1 conciencia de laa generaciones fntarai' 
! p&ta, protesta •cteiua contra el m a ^ r i a 
í lismo, protesta que c.« la «loria de U 
i humanidad y la razón de ser de la Igí»-
I BÍa católica,. El materialismo que "se ha 
I filtrado en las le.yc?, en el arte, en la 
: ciencia, en la política, en la tndustaía, j 
ahora s; va filtrando tambiéa en la t a 
milia y en la educación.» 

En efecto, todo lo que no «ea ompesai 
por la escuela y concluir por la eseo^Iai 
entendiendo por esouela, como dice 
MonseCor Mundelein, la- que va deed'S 
les Kindergarten ha.sta el doctorado, pa-
ssndo por las escuelas profesionales, es 
edificar sin base el edificio social. EJ 
hombre ea animal racional, y sus creen
cias 3f principios son los que gien««J-
mente dirigen su conducta. A formar ,1a 
conciencia do la futura rreneración, «n 
principios y crcen'pin.s católicas, se diri
gen los cíjfuerzos de los catóKcos ameri
canos ; tanto, quo los mismos protasiwi-
tes han declarado en la última _ ronniíjn 
interoonf°sional, «qne los católioos KW-
tienen elloíi soles m^s escnela*» que todM 
las confesiones orotPFtantes juntas». T 
nosotros sabemos quí solamente la» es
cuelas parroquiales católicas son casi el 
doble de las escudáis que soiítien'Sn lo» 
protie«!tan1)°s. , * 

íSon estos datos pa ra la h is tor» , tí 
hechos para meditación?! 

Manuel OBAÑA 
- • ^ ^ • < • -

DE SALAMANCA 

No hay concejales 
políticos 

S A L A M A N C A . i 8 — E n ¡as eleccio» 
nes para concejales han rssnitado t r iun
fantes don Feder ico ,i\naya, don M'f 
guel S a n t o s , don Paz Manuel , don Vi
cente H e r n á n d e z , don Pablo García , 
don Juan Manuel , don Santos B<wt«!» 
go, don Vicente G o n z á l « , don Mar t ín 
Sánchez, don Manuel Gai-da ArribaSj 
don Claudio Ba r rado , don Bla« San
tos y don Cesáreo Díaz. 

N i n g u n o de los elegidos tieaie ca* 
ráctec políticg 
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ERÓNICA: DE SOCIEDAD 
FaRecImlento 

JtWa, xlomó ayer BU tributo » la m u a t a 
•m «1 caM. del pí>eéo de la Castellana, 
c r i m n o 8» 

i&U £íhtt4t> £né p^^TBona mti^r conocida 

Habí» negado a aScansar «cUd' t^sto-

r E ! «Wftftd» «ira rfedo ^ lo «fi^ra doña 
(•Mari» M*it336la I íresü I>íorr8 y dSja 'od 
fiigttiéaeMí hijo»: Sor Mar 'a d^ San Adol. 
* \ ^e»Ti Jfúm*', doña M*rocáai esposa de 
M0B B a ^ i o díO Avial; ácña I s a W . casado 
f«»a « «efior MatiW-sai; doña rháfi, do!h 
lUfenjJado, áofia Milae'o viuda d'é An-
paUo; deña Téj^wa, Sor Maifa df-l M? 

«Baila F w i d a y doña Marfa An? 

vDeacsasw ca :paz "1 finado y recaba -••< 

P
B<«»ino» a b s ksotores d"* Ei- DJSSA-
S* **!npan práeerAtí} en "us oj-aoiojje» al 
O» d«í oefior L!cn-é!is 

AnlTewnrlos 
B ío ( r^ oamplo ftl pritaero del fallecd-

^ &k don Juan Lamumié do C3oi-
NÉIO y T t ^ a l a d o s . da inolvidable memo-

Bí Miiíiifiíeto die hoy en l a iglesia * 
' madír^s Esclaras d61 S«gr»da 

J Q Jesite, será aplicado por ¿•l 
«tíftanso dbl finado. 

~3ffaft»na hace un año de !a nraerte d<; 
tíílario Urtba Gonzalo , dé grata 

Felicitaciones 
El d9l*ga% r<'gio do B«llaa Arte» de 

Lérida dou Manuel Herrera Ges, ««tá re-
cibieiido muchas enhorabuenas por habei 
8idb nombrado, a potación de sus paisa. 
DOí. c-om^dador ctó 3a Orden de Alfon
so X í l . 

Bodas 
B n Bilbao ha t*nído lu)í*r *» 1» inti

midad d «alaoc de la bellíaimft •eilo"t« 
Carnuan Mar*nez <& la« Rivas oon él 
jov«n duqua dé Nájsra. 

Deseamos machas feÍi<¿(Iad«B al nuevo 
oaatírdnio'nio. 

—En al afio 1931 ^ \wrific»rái *1 toUoe 
de la Liaiidísiii'ia señorHa Mari» l-iUs» C.ÍV-
ral*, aobrñna déí fex ministro condo de C*. 
rajt^ oon é iln«trado oapitón de Infante 
ría nasttfnés d..© Squilachia. h i io die;l direc
tor gtSiwal do Invftls*oB, dton Francisco 
de Borb<5n. 

AJombramiento 
La jovón ooníorté del *x dipu'^adb con 

do do Adaneyo ha dado a l"z c^n felici
dad una niña. 

Enfermos 
Están delicados dfe eal»d éi marqués da 

Albolo'»^, don Jacilito Martos y don Ral 
mundo dfl Lloran 5. 

Deseamos é'l pronto r*s*-ab!ecimiínto 
de los paciente». 

Viateros 
Ha'n salido; paJa Bjárrltz, los marque

ses ¿ó Vaidl-títrazo y la vizcondesa de los 
jVhtria«s; para Ronda , 'a d'uquóea do 

. . , . . r 1, A, i ' i'at-ceht y *a marquesa ¿e 'JBellvi* dfi 1»' 
o d a « J i ^ q p i i ^ a s q ^ d i ^ f e ^ ^ o é . | j , - a v a s ; V Í » Bw^elona, dob aioardo 

g * r t « e n ' l a T B l ^ a de Ntjédra S»«ara d<*l i « f í r ' j : r k r ? r ^ ' " d u a u : ^ 

fífenieatt» a I te dis-i'fl^idas faanilias do 

NuoTos doailcUio!) f 
\ Loi ducíuí* <*8 SotomaíyoT y su» M^o» 
!•» Íns*ík!«inSB en bravia en el hotel que po __ «a la calla dte Lista los P r í n a V » l io 
¡ ^ Ssboya, habiéncWo tomado en. »rreh-

I La princoca y "u hifo ' I j o v ^ b^nSn de 
teébifsyó ban alquilado una villa étti Bia 
EBC^^ *n doindí pa^^aráh varios mese». 

$Si ex sesnádor y ex diputarJo don C-^i 
ÜBSro PírCz Gareía. 7 su familia han par 
ii<jlmiiáo a BUfii ami®^:ides «u nueva ca3a 
¡Isa Ift caíSa ctel C'>^<-'i ^o ,Xiqueri>t-> núme • 
JO 4 , y la K^ñorita Pjta 'Pérs'z García ha 
ieriho 'o propio .-\ sus ami«ís con su ¡m'̂ -
'»»0 éatnSCifio, plu»a d© las -Salcsas, jiú 
QBtto 9. 

Son redro AleSütür;; 
\ B̂togr «©rán \CP días del marquós do Mar 

Ooadé d« Villaniisv-a d^ i» Baixia. 
S«!kir% Heredia y Carvaial y FC'mán 

ide Córdoba y Frivola. 

San Juan Canrio 
\ Mañaneo colebrariá »u san^o al señor 
I C W e o a l SoidKvila v Romero. 

I E J 21 $gtá fel santo d^ la» BeiíoNis d« 
|a í3 |pBda (don Ángel) ,v ('^^ijnara. 
I KiHsstra Señora de TftiVíincr», 
" Sifnta Marfil Sa'oír,-' y Rjinta 

Kioí'.í». 
, l o «ers« d>o la mftíquesa da Figueroa 

.^. Topeto y Melgar v liO):u=. 
'I«s defamo. , felicidades. 

ret'cE'íii fie Kiano 

' ¡por «1 maK-3trado ¿0^ Tribunal Supre 
\fto (bysx Jadllto Jaraíz y para m »obrí 
jBo anesteo qufrido «migo dgn Fetnat^do 
•ftótía Fariña. Rahámal iha sido f>edid8 
l a mi4lo de ' a <'!J»n''^dom {•'ínorita Mana 
ífewwa,' A^iiacar. , . , 

L » bods' »é c^lebmrá en v\ PTOSSm«* 
Iknag <la % a : o . 

d« Dúreal, 
. . barón de Cham 

pc-urciíi' y la acüora doña Ank)hia Truii-
ilo -v-iuda da N'-ifeis de Prad ' i ; para A'-
njandxaledo, é ' cohda dé Baga«s; par» 
lo i idras . los marquíw» dé Velada • pw» 
OsiHaa <fe Malabella. la aeñ<*a dé don 
José Vidai; pa^a R o m ^ don P«dro *^rau 
jo Boitrao y los duques di© Fr ía s -
para Ailiama da GraJaada. la marque» 
K-i ne VakieoimoB; para Trujillo, 'a con
desa de la Enoind; para S«*nua. ^ \ 
Luis Parlado, él marquée ^ Castüleja 
d»! CampO| doln A n ^ Sái'tís de Roías y 
Btíñora -v'i-jda df dbn MaViue' Bai-*fn IBar-
bacliib; para Fuén'abrada, dolí Juan José 
Conde y Garay; para Bilbao, la marque
sa viiifla de Aj!>vTa y los marqúese» d« la 
Ecgülia; para París, doña VioA^ta Pala^ 
vici'no, viuda de Avia'; para Páu, don 
Luis Sa'azar; para Suiza los marqueses 
d» Acapu'íio; para ValladoPd, don A'varo 
Olea-

Becreso 
Ha-n llagado a Madrid: procéd-svitíB da 

Oadiz, la bella señora viuda da Picardo 
y su precioeaj hióta Mipsela Aramburu; de 
Santander, 6| ex eiubsecretario de Gobér-
nacióu, doii J u a n José Ruaiio y sy dis» 
'iníTuida famili^. y 1(M duque» d* M ^ u r 
qnerquC; do Bri-viesca dob Ruperto Bes-
gí)(; do Biárrite, las Señoritas do Moja-
li-Ma v.ki« marqu*a¿ís de Torr» Ooaña; 
de Aicánar, doh. Alfoíhsa López Sínohea; 
del castillo do Hijar^s la auquos» de la 
Vcsca é hijee; d» B«pmo«a dé Henar»», 
doña Adpla SaSií Virvos; de Hoyujokw, 
kw oondeB do Cadillo; ^ L^s Ar©nas. 'a 
fiíñora viuda d¿> Villar v Villafe; i4« San 
S«ba/5tiá'ii. ¿Ca José Oa*t̂ U<5, 1Q» condes 
de Aímir y eafiores 4^ Suáréx Ino l ín ; dp 
Zaraúz, don MÍCTiei Asúaií do, Bilb»» loa 
oondefi de H«Wdia Spfnoía, don Martíhi 
Amézola. do"' J<»^' 0]ay|,ril , doia' Julio 
Ar'écii:, don Ehriquo Ciii'oaga .y #1 mar
qués de . Bum<>'; A^ El Eeooriaí d^n 
Eduardo Garcift tjut^órre»; de Fu«nt«. 
rrabía, la d-aque»a viuda de Ahn'ónwa 
A l t a ; d<S Vigo, íft eeñora viuda (Jel R í o ; 
di BiáriÍK, ^ h<5rm«t*w Conde d* t ^ 
Llaciosi ma^qwés de Salama^oa y don 

Manuel. 
El Abate FABIA. 

Los funcionarios se 
organizan 

Membí&s en Msdríd 

En vista del entasiasmo con qvfi ^ 
'iha r í ^pond ido al requierimiento hecho 
¡por la Joata de propaganda creada en 
I Burgo» p a r a llevar a cabo el proyecto 
l'í^ Co0peracó i i goicra4 Eoooómica , 

; BQ& asamblea, m a g n a ea e^ta Cor te , 
pa fa la aprobación de l i-eglamí'ato, ha-

ioifeidoee y a const i tu ido la G>m.i»ión 
l«rgan»2adora de 5:¡. m i s m a , qu« ha da« 
»do com'effizo a -'of? Iniba-jos de prí^pa» 
rtciÓDi del acto. 

; H a n di r ig ido a todo» tes funcioiía-
rJoa una procbraa- Afirman e a ella 

^ « n o de*5oaocen ¡as e n o r m e difi-
Cfúit^dGa que sobre log Gobiernos peSan 
ifWra r«6oíver ei prol>icma d e las ftub= 
jlfebenoiaS, y mues t ran «u deseo í^ 
)É7ii4l«' a la¿ autor id ad'^s e n su reaolti-
i j ^ a , orifflntando d e es te nwxio a k « 
ifimé» fackipw de ' a economía uacio» 

.bal paiá._ que signiendo el ejempio d^ 
¡lo* fundonar ios se puedan crear g ru -
jwo homogéneofi, quo evit«h acdonea 
•¡mga¡í»w>, y ac tuar de una manera 
p n J f o r m e oon el concurro d e las di-
,%<%«ias fuerzas concurreates . 
I j a v^sogrmm d e la Asamblea, la fe« 
Mm y condicaones se darán^ a oonocPr 
1 ^ Iweve plazo-

• — — — — — — , — - « c » ^ .— I 

Para estudiar en Alemania 
— - < , — - - , 

A causa de la a n o r m a l i d a d qiw atra-
.viSBa, en todos los Srásnes la nación 
«fiemana, derivación lógica de la gue
r ra , se lia, d ispues to q u e b admi«i6n 
d e er->idiaiateB extranjeros c u Iha Uní-
veisidadí^s, Escuelae de Comercio, de 
Agricul tura , etcétera, fitoétera, alema
nas se h a g a en la* s i g u i e n t » ooadicio-

Los cand ida tos p resen ta rán una 
instancia a la representación e^Qolar 
aismanfi, con bas tan te ant icipaeión a 
la fecha d e SQ pa r t ida p a r a Alemania , 
en lá cual ^ hará constar la Universi
dad e legida y los estudios que se van 
a rcaiizar-

Dicha Instancia ^erá r-emitlda al 
min i s t ro de Negocios Ex t r ao je ros ÜP 
Berl ín , quo resolverá con. a r reglo a lo* 
informes que ad jun to se le envíen, y 
caso a á r m a t i v o . las au tor idades alfe-
m a n a s se enca rga rán d e obtener a fa
vor del inti^resado í a autorizadón. pa ra 
t ras ladarse á la Univ-Crsidad dtegíBa 
y el permiso do resid 'snca. 

, ^ . _ i ^ ^ . ^ „ — • i„. 

SUELDO MIMIMO 

Los empleados de escritorio 
o 

Súplica de la Federación Patronal 

ÍFIRMA DEL REY 

^ íá-TW firmó en majestad ks eiguidiltís 
ífKXa%amientos: 
I 'fpmd'Jtfie é6 S^a de L* 0<Viña « don 
jift&tioaio ForD y B«llog. 

• <—Ídem de % Audi^íioJa riovincia' d^ 
\%jB» Pa lmas a don Joaquín Sagafieta. 

1—IdÁn magistrado de Castellón a ¿cfa 
Jilejajidro Paz. 

—Hldém ídem d» Almería a d(¿J Do-
lyajugo Oortóh. 

f - - í d l ^ ídem de Seocjón dé Alicante 
m 'd.<4i J**'̂  Feraá'ndez Orbeta. 
[ •—Id«to {fjksat d,e ^a provinciaí d'e Ma-
y ^ i d a don Salvador A'afoht y Marco. 
f BíiJafcil^'hdo el título de marqués UÍÍ 
0¡A0i Gracia a favor de doña María d6' 
liá^liparo Ales y Quíntala, para sí, su» 
íjiibai y <ifB«ndidbles legítimos. 
' JWiultul/iido, con arr-o'lo al sartículo 29 
•'áa' Código polial. a km recíusoa Tícente 
|ÍQu<;staT.7 ,̂.i>H, Paula Casero v ^Mafía Rai\ 
goy, fofh,|-!":íídoa por las Aud'encias de 

iM\¿s*>v¡' í íurcia y C^rmlai respcstivar I 
[ x n ^ • ' • '~-

E l señor Graupqra , como p res id« i t e 
de la Federac ión Pa t rona l , ha d ' i i g ido 
una instancia al s ^ o r D a t o eobre el 
acuerdo dc5 Comit '? ' par i ta r io , fijando 
en 300 pesetaa mensuaJfés el sueldo 
m í n i m o a los empleados d e eSoritorio-

L a Federación ap laude el acuerdo, 
3' manifiesta que c u a n t o s© h a g a e n de
fensa de egtos empleado* es bien m<¡* 
reoido. 

E n dcmoslíracióin d© su interés »e 
dirige a los Poderes puBHcos, r ogando 
que se modifiquen las di 'posíoiones 
fiscales que hoy n g e n , pa ra e n t e r «1 
quebranto que forzosamente han d é 
producir e n aquel sueldo. 

Procede, a juicio de 1» Federación, 
que así como an tes los sueldos qqe no 
H i l a b a n a 150 pesetas es taban exento^ 
d e impues to , ahora deben e«tftrio t a m 
bién los d e 300 pesetas, can t idad qae 
debe servir como t ipo pa ra unS. nueva 
imixr ic ión de utiJfHades, 

CASA REAL 
^ • l i l i IIIIIIM l | . | » » i I 

Fuñera¡68 por la Princesa 
J í Terd» extranjero 

Despacharon con el Bey al presiden-
te del C o n e j o y los ministros de Es
t ado y Gracia y Just icia . 

Después recibió el Soberano en au-
dieiíipia mil i tar al gencí-al de división 
señor Burgue t e , gsncral d e b r igada 
Señor Sanjur jo , cotoneáis López Gar^ 
cía. Barranco, IncKnga y Que:po del 
L l a n o , ijcauenteg oorOTeles Romero 
Ordóñfiz, Pcrogordo y Carraca., co-
maaidantea Sedaño y Téllsz de Soto= 
mayor , capi tán Fernández, I\Iarcios, 
teniente don Fede r i co Mart ínez y al
férez don César de l Villar y don José 
Montesinos. 

« « « 

L a Reina y sus augus t a s h i jas \zs 
infant i tas B<aitriz y Crist ina pasearon 
por la Caisa do Campo. 

« « « 

<En el Besll Monai ter io de El Esco--
rial ee (alebraron, ayer solemnes hon
ras fúnebres en sufragio cfel aJma de 
la malograda PriDce»! d e Asturias do
ñ a M a r í a de 'las Mercrdes , cuyo falle= 
cimiento hacía ayei- años. 

» « * 

E l tenietate coronal señor Millán 
A^tray, jcTe d e la Ijegión extranjera , 
cumpl imen tó a su majes tad el R=y, 
dándolo cuenta d e loa trabajos prepa
ratorios de formación de este nuevo 
Cuerpo. 

• « • 
S E G O V I A , 18.—El Prüntfpe de As-

turias pasó c j t d i a d e ayor en Rio frío, 
donde «sftuvo cazaoido. 
" — ' " ^ « I I I 9 - 0 ' " •"• I • — - •. 

«RIOTOS» Y TRANVJAS 

Atropellos y accitíentes 
o 

L a motodoio ta que conducía por la 
calle del Areoa i Fenxondto López se 
«coló de rondón» por la acera , y uno 
de t r á s d e otro fué haciendo cuat ro 
akopel loe . 

L a s víctimas eo l l aman Antonia Pi-
nilloa, d e «eteata y sfeia año3 ; Jose fa 
G ó m í ^ , die veiaticuail ío; Concepción 
De lgado , d e seis, y Francisco Gonzá
lez, d e c incuenta y cuatro. 

L a p r imera sufrió g^raves ksioncsi; 
do pronóstico r ^ ' e r v a d b i a n iña , y le
ves los o í ros do»-' 

E l conductor pasó a n t e el juez. 
~ - E l n iño d o doce años D o m i n g o 

L o p e s iba Cn una motoc 'cJeta por 'n 
cal le de AlejandicKjGonzáiíez 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

MADRID 
4 POR 100 I N T E R I O R . - Sen* F, 

71.85; E, 71,85; D,71,90; C, ^2,00; B, 
72,60; A, 72,60; G y H, 72,85. 

. CAEPETAS P R a v I S I O N A L E S . ~ S e -
rie E, 71,90; C, 71,80; A, 71,80. 

4 POR TOO E X T E R I O R . - Serie F, 
63,85 ; E, 83,85 ; D, 83,80 ; O, 84 ; B, 84 ; 
A, 8 1 : ü y H, 3«. 

4 POR \m AMORTTZABLE.—SorioO, 
80,50 ; B, 88,50; A, P.S,50; Diferentes, 
83,25. 

5 POR 100 AMORTIZABLB.—Serie i ; 
S5,R0; C, 95,V5; B, 95,75; A, 95,75; Di-
íerentes 05,75. 

r> POR 100 AMORTIZARLE (1917)--
tíeru I), 05,50; C, !>5,50; B, 9.5,60; A, 
05,60; Diforento?, 95,50. " • 

OBLIGACIONES DEL TESORO.—Se 
rio B, 100,20; Mamieooíi, 56,50. 

CÉDULAS HIPOTEO ARIJAS. I>el 
Banco, 4 por 100, 94,50; Id«m, 5 por 100, 
101,60; Canal Isabel 11, 94,50. 

AYUI^TAMreNTO DE M A D R I D . -
Empi-ft.stitf) 1868, 86; Énwmwhe, 91,75; 
Villa Madrid (1014), 90,25: ídem (1918), 
SO. 

AC(lIO.N-ES.-B8.Tw;o de España, 631; 
ídem Hipotccatio, 254 ; ídem Río de la 
Plata, contado, 276; fin corriente, 270; 
Tabacos, 300; Aziííiar (preferente), oon-
tado, 146; fin corriente, 146,80; ídem 
(ordinaria), contado, 72; fin oorrJento, 
7 1 ; Felgncr.T,, 183,50; M. Z. A-, contado, 
235,50; fin corriente, 205; Norte, conta
do, 279 ; ñn corriente, 281. 

OBLiaACIONES. -Azuca re ra no es-
t-ampiOada, 83 ; Alicante. prim«rA, 241; 
Nortea, primorfl,, 69; Idcsm Canfrano, 
71,50; Constiticción Naval, 101; Banco 
Eaptiña (bonos^, 280; Pefíarroya, 100,75. 

T.íiONEI)A EXTRANJERA.—Francos, 
45,52; Libras, 2.1,14; Francos belgas, 
43,12; Marcos, 9,91. 

BILBAO 
Alloa l io moa, 190; Felguer», 181; Ebt 

plosivos, 320; Resinar»., 677; Banep ür -
quijo, 590; Unión Minera, 1.185; Babe
ro, 1.150; Bachi, 900; Sota, 23,40; Gui-
puzooana, 106; Basconlo, 895; l i . Ibé
rica, 1.000. 

P A R Í S 

Coronas suecas, 305,75; IcTem d iaamar 
quesos, 214; Libra», 53,05 : Linw, 69,76 j 
Francos suizos, 24^4; Idena bejga«, 105,50 j 
DiSlares, 16,45; Pesetas, 820; Maroos, 
22; Florines, 476. 

• 1 0 - H J - ^ y ^ •• • - . . . — 

MINISTERIOS 

CONGRESO POSTAL 

El decreto sobre los 
alquileres 

GRACIA y JUSTICIA 

ÍE' mi'i-iifl,tro da Gracia y T«rtoiift di jo 
aydj- que oi is idcra «1 decreto, QUS rig*' io« 
alquilares, compietameUta consUtuoion»'.' 
y quo espera que las apelaciones oofatra 
el serán resueltas en justicia. 

Auli^que no tiéno noticia oficiai' de .qi^ 
¡a Cato de carióiiisjos éetó ruihosa. oom" 
síi ha dicho, pií^risa acelerar la® obr»^ de' 
palacio de Justicia .y para hablar d^ ''lio 

\r^i-,x <.i „" 4. ' T-x •' . i 'e°í^ el propósiío de reunir, por 'a tardé 
Volcó el apara to , y Donauígo resul-! i .̂ Jun^A d* obra». 

t ó eni el accadeoite con dist inta» leaio- j También so piopcne, para Batisfacer 
n«« d e pronóst ioo reseomido- '** desees d» iqs funcio^arioa iudüdaJé», 
pr, ,v,o>-/-v,„ A t Y^-\^ T T "f^^''* haí^a a nUnisleno las propucstae die me
en marcha d e !a C i u d a d LmeaJ , un í vimient^ dO p^sonal , v de .vki año par» 
nombre: de uaog tareinta y cinco a cu»» i «>'ro. ^^ aacefnsa de quiéhfes lo loayan me-
renta afios, d e aSpocto obrero, cayó al i r«cido. 
suelo, ^ e n d o anoUí ido pcw el r cmol - ' * 

qu«. 
E l dC5<ficha(db quedó muer to en el 

acto. 

Ocurr ió ^ hecho « a la» Venta» del 
Esp í r i tu S a n t o 

—Pablo Sierra Nie to , de treinta 
años , »ufri6 leeiones de pronóstico r " 
servado al atn>pellarle en la carreteiM 
de Aragón el «auto» 240-5 . 

—^La KTaoío» que gu iaba Saütea 
González chocó ci> IQ car re te ra d e L a 
Corii*'''. con e! «auto» 5.o83-M., cau
sándole varios datfíoe-

SUCESOS 
ATBOPELLO 

VaW/itíp Santa María PerliáiMÍé*. de 
diez y «ew aSos, jomajero, fuié atioD«llttde 
en <il paseo d^ Saa Vice'nt* por el carro 
qué guiaba/ValeSitía Gómea, Martil¿z. 

Suíri<5 'ésione* de ptonóetioo i©s«rvado-
INDUSTRIAL ROBADO 

W índuBltrial doh I«ma¡el <Íei Rey h» 
d^iunciado quo dte «u domicilie, p^aza de 
Matute, 5, le ha dwaparecido ima cajita 
d© caudales coh' 1.600 p&setas 

NOVIO QUE PEGA 
Danl*! Alohso Rajnos maltrató isn '«̂  

callH dé Cartageh* a «u ncyvia Tomasa 
Aiagua SanB y >« produjo 'esiohes de oro-
bÓBtioo reservad". 

UNA RIííA 

m. r iña I«dr« Gonzátea Fuertes causó 
distiUtas liBMenss' da relativa importahcia 
a iVietoriano Arroyo Muñoz. 

Ocrurrció ©1 suceso *̂n la calle dé ¡as 
Vela®. i 

• • • • 
EL PAN 

Escasez en Madrid 

áOTo ñ\m Garagref tall«r«s 4e r»> 
l}araBl6a<—Y«ita 4* *o> 

da clase de aeeeswios. -r- Amador de loa 
Síes, n, HADBm.—XeUfwio. T - M ü 

Oontilaúa—y d'oiíaafí quo contih'áa, por 
que, r«ftim*ite, desde qu" dimo» «ii estaos 
columnas la liltBQa üoticia eobre éetei par 
ticular, dw h a dejado de existir—la 'esca-
í«a de pan e» Madrid. 

El domiwro y ayer iuiías sé h» agu-
dDitadlo la carestía. Hubo a'^uhas ((co^asi, 
aunque poo» humeroaa», a la puerta ¿e 
Iflis taJboPas. 

Loo fabr*aantes dé pan prosigueh dt-
cSebdo nu« lio •-te.i.an I» iiarina n© hu 
fia. y que wín par** da 1^ que se leo dá, 
«B eh maía». coíidicioneB, por k> cual se 
haoe impanificabla. 

El gobernador, a] 6«r '-üterroí/ado HyT 
pOf ují periodista ooerca de ésta cu«5liüi). 
coJ»f*»6 Quc, «Si_ efecto, desde hace unos 
día» » h a diflraihuído ^a cahtidad dé ha
rina qu" él Gobierno reparte a los tahon*» 
ros. y que teUo se debe láWcaimelitei a de-
fidénbia» dieí tráfico, pue» aeésrura «'• 
m*rquáa dé Grijalba qu« fe la actualidad 
exwte» Oetehidea eh aiverass enlaciónos 
cerca de 100 TBJ;OH« de tris«>. 

Par teé que 1» oalntidad de h a r i n a su
ministrada para cí d'ía de hoy. ha «do 
aún Tn**K>r. pe r I* cu»l «é t<im« Q"* '* 
«soasez aaiñet)ti. 

No obstftnt», oohviefti* qu'l eJ Twoiada-
rjo ne acaparo tí artleulo, pues eUo pro
ducá 1 ^ loolaAi intáríai'nab'os y 'a falta 
d« {MÍO* do ]« qu0 devpu^ todias. «oim<» 

HACIENDA 
ü a a aomiffJ<5h d" jefeo. ofielal^í» v au

xiliares del mmwtBrio ue íiaoieiQüa, 
oompufGta dS cuantoa ocunah lo* núme* 
roB uíioe én la5 dÁver^a» categoría* y OÍ»-
tós d d escalafón s:*tieral, y a ou'^q frínw' 
figuraba «) jefe dá Admihfctración civil 
más antiguo, s-ñor Cáhovas del CasGUo, 
visitó a.7er mañanan €5i su de^^pa^o oficinl' 
a' eéñoT DoxnítiKU'sz PaPCual. para ofr». 
oerlo Sus afespétos, testimoniarle au espe. 
oial afetoto y hajcerlé prejpfhfte 1» •J -̂TÍsinia 
fíatisfnoción con aué todos los ranciOíittr'os 
del ecrprcsado miuistorio hah vitso ]a ele
vación a director geíléral d®i Tesoro dá 
BU querido compañ^To don Juah R<5dieíjas. 

• « * 

Hoy «é" Someterán a la f^ima d* 
•5U majestad ios deci^too de Haoiend* Par 
ra pubUcar com» l^y^'s del r«iiK>. laa re-
fuhditlas disl Timbre d^l Estadp v de} 
impu^ísto de Utilidades. _̂  

La recaudación en ja prímSra QuiSicena' 
dé oof.u-br3 Sétuaí, oompafa^ ctñ\ la d* 
Igual período d<5i afio a'ntenor. ftrTOJa 
aumento de 1.114.838 Dceetas. 

• » e 

E h el ministerio de Hacienda »S r*ti-
béii ínstaincias de 'as Aaociacíonés provin
ciales y locales del Magisterio primario, 
pidiendo qu« lai gratifioaeidh^ qué ee oo-
braái por eaiscñan'-íñ. 'no tensen o' déis 
cusVito 4^^ 12 por 100. 

El ministro, habialndo de esté a*u1jto 
oon loe periodistas, ha rranifóBtado qu« 
estas gratificaciones ho se gravan con á' 
12, SÍYIO co'ii tipos frradualas. fsegúlh la 
acum.u'aci(5¡¡ de su^d^s y o'^•atificacione« 
y con arrcíjlo a lae dispociciones apUca-
bi«Ei al caso. 

W « •)< 

I La recaudación b'écha por to^OB <x>n-
I céptos, duraÁto la primera quinoelia do" 
mp<» actual, ha aumcíitado oda r<íladóti 
a igruaí período de t i e r n o d*l año an
terior én 4-114.336 pesetas. 

tf V f 

S<5 ha remudo la J u n t a éncarsrad» d«' 
oo'htuwo pam la fabricación y vffñi^ d» 
oírilla» en España-

So eetáPn eocami'iíahdo IRS dos' propues
tas PT**3ntadas, una d^ ella a nombr* dé 
la Uhióh gíPSría da fabr»caíites de fos
fores. 

EsQueias y maestros 
--m. "O- — 

DE OPOSICIONES 

M a d r i d — S e h a ,publicado la califi-
cac'ón del primer ejercicio de las opo
siciones de maestros , hab iendo sido 
aprobados 279 opositores-

E l segundo ejercido empczaorá, d 
día 27, a las nueve y m e d i a d e i a ma
ñana . 

INFORMACIÓN OFICIAL 
Inspacdón . — Sa n o m b r a inspector 

de pr imera enseñanza d e Algeciras a 
don José Mora le í , d e J a é n . 

I d c m de }a provincia d e Soria a don [ 
Emiloo Tor t , d a León-

Normales .—Se n o m b r a a-uxiliar de 
P e d a g o g í a de la Norma l de Maestros 
de G r a n a d a a don Gonzalo Matía.. 

P r imera enseñanza.^—Se n o m b r a «u8> 
t i tu ta de la escuela de Salil las de Ja 
lón a dofia Cira O r t e g a . 

í d e m de Górgolcs dé- Abaja ( G u » ' 

Los delegados en Toledo 
Excursión, banquete y discursos. 

Después do 1,-'. oscursióo que tan re-
cii3intem«nte reü.lizar<on 1-os conarosistaa 
al Real Mona.'?tt-rio da El Esconal. cuya 
v i s i t a rlniñ »1 ' ' ' -

cho qué la imperial ciudad ««taba agrada 
Cida por « r -viesitada por delegados dei 

, •- , , . , ^ , - - - - . COhgreíO Postal, siendo los congrísis^aa 
,1 ' ^ . ' . t n T ^ ' - i ^ ^'^'"' suspenao] Ip» que debían expicear a }a& autSntdadies anta las ma; 4villas Séí. arto que alli ae 

atesoran, tcstómoaLo viviente de pa&adu 
graadezas.^podotnos asegurar que el Bolo 
anuncio de la visita, a ia histórica ciu
dad de Toledo produjo en todos un grato 
plac-ur y un vivísimo deseo di3 contem
plarla. 

y, eu eíocto, la osperanzia, ea realidad 
trocada, hizo que la misteriosa ciudad 
do laa leyendas haya, cautivado la aten
ción éo sus visitaubsa. 

Los ieKCursdonis.t5is, Suvitadoa 
Gobierno do «u majestad, partieron da 
Madrid a las nue^ne en punto de la ma
ñana.. La Ueg'ada fué la las once y media. 
Desds mucho antea la ri!laí:a de Zocodo-
ver. qu© lucía en fnis balcones vistosas 
colgaduras^ so hallíiba totalmeoto ocupa
da por las autoridades locales, Comisio
nes y numeroso público, que esperaba ai 
los delegados. 

Pocos minutos antea á& lae .onoo do la 
mañana llegaron en laubomóvil el scfioi 
Cafial, ministro dal Trab>ajü, y el oon di 
de Oclcinbí, director g«nerail da Oomu-
nicaciontes, .siendo cunipSinieiitados por 
el nlcalda, gobernador interino, presidiem-
to do la Audiencia, coronal do la Aca
demia, como gobernador njiUifcar de la 
plaza ; inspector del Trabajo y jefes de 
Correos y Teilégraios da ia provincia, y 
en rcpr3»enta<;ion del Cuorpo do Correos, 
loa señorea Capdevila, subdirector; Gar 
cía Tomes, Moreno Pineda, BaJIesteros, 
Rojas, CaiUia«ho, Hervás y otros. 

Al llegar los congiieaistas se subdivi-
dioron en grupos,^ qu» fueron aoompafia 
dos por un socio do la Comisión del Fo
mento de Turismo, en funciones do tci-
oerome». 

Aofco seguido comenzó la visita por la 
famosa Posada de la Sangro, y atguien-
do despuéo Santa Oruz, Casa dial Greco 
(donde los visitante» fueron delicadamen. 
te obaequiadibci). 

Yisitaron diespil^ laí Sinagoga, Santa 
lUATÍa la Blanca, San .Tnan de los Re-
jfWB, la fábrica de cerámica d-el señot 
Aguado y Santo Tomé, dondia ao admi
ra la procioBia pintura dol GMOÓ »La 

muarbo del oonde d© Orpaa», 
A la una y media de la tairde y de» 

pues da una breve visita a l edificio daü 
Ayuntamiento, los congresistas fueron ro 
unióndoso en el hotei Castilla par» asís-
til- al banquete organizado en su honor. 

Ef banquete 
Ea ed patio se hfl>bían oolocrado laa ma

sáis. £Da.bía dóe presidencias. En una do 
©Ilaa se oolooaxon el ministtx> del Tra
bajo, M. Deeoppet, «I presidenta do la 
Diputación de Madrid, aefior Díaz Ago
ró, y el coronel director de la Academia 
de Infantería. En la. otra, el directoj 
general do Ckjmunicaciones, conde de Oo-
lombí; el aJcaide y eí gobernador civil 
dimisionario de Tgledo, 

Durante la oomida la exoetenCe bandj 
de música á» la Academia ejecutó pre-
c^oBaa composicionoa, qu« fueron aptau-
didieima« por los ooTastoatüm. 

Al torminar, é'l alcalde de Toledo, se
ñor Villarreal, inició ^ loa discursos oon 
uno de tonos patrióticos, que fué muy 
aplaudido. 

Místw VilUamaion prontmcíó acto se-
pnido y en términos vibrantóB «J siguien-
ie discurso, froonentement© interrumpí 
do por grandes ovaciouea. 

de Totódb «u sincero agrádecimi^to. 
E n la s<*i6n lnauj;ural á^ C<^gr«Bo ei 

conde de Bugailad éxpx&só el descy de qu^ 
todoa Ids déjí^ftdos coo&érvarali d« éHe 
Congrego el recuerdo de una nación ami
ga y hospitailania. 

La acogida cariñ^^a y cordial diapensads 
a esta Asamblea, una Asamblea que pue
de vanagloriarse de ser por sí m ^ t n a una 
verda-dera Soci^rfad de Naciohés. ha dieja , 

, I do ya una imprteíón profunda'e iaafte-' 
,-„_?_ j - ! rabie en todos ¡OK corazones-
, - ^ j wgr'fiar a nuestros hogares quedará 

entr6 los recuerdos más preciosos cBs la 
vida da cada delCgado, el do la hospital 
l'dad ma^íf ica y ¡a simpatía cordial de 
este gran paía. La visita dé hoy a esta 
cuidad tan bc.!la y tan impresionante, co" 
raicnza a darno* un c<íioeim,ie]ito más 
íu'-imo do España. 

En cada callr, en cada piéd'ra, ee leer 
lae huillas d© desarrollo d© esté hermosc 
puebio ; 6f> vén I0& cimionto* del carácter 
haci<nial, el amor apasionado a la líber 
tiid de ¡a rS'za ibera. 'SQ VSO las horaa 
suoftsivas de las civiliracdoncs del Nortb 
Oriétit ' . y so \l^a>. en fin, al peî odS» in
olvidable en n'¡<í' las ,a;loriao dis España 
eran, la maravilla d'd mundo. Dé ertoe 
pbri;ví._de esta fam", qvM^, ej recTt'§rdo 
ilî afítblfi' y los votos «incpros de todo ami
go .dio Espafia. Es de deí.<ar a é»;* her-
moeo P^a un por^'^nir que nivalioo y has
ta sobr6pa% las grandftza* dfe su glorioso 
pa««lo. 

Al terminar «1 diacurM fuá oracSonadb 
'él reprfrsentaiñtc de fa. Gran Bretaña. 

So levanta; 01 señor Cafials, y díce qu« 
recoge *sats palabras dM alca3d<> dif. ToJft-
"Jo Paja ha<i'a'la8 üínya», *h nombre doí 
Gobierno áo su maie«tad. 

(Tuando día* atrás'—dicfr—me expr'ísabii 
Mr. D^Ooppet en El Escorial cuánto apr&« 
ciabaí él disfuerzo d!c España. aStno lia 
amaba j cómo adminaba es-'a obra, áétitíi 
yo vtvfsjma eatisfacción, qu^ quiero r&^o-
gér ^ara m i Patria. 

Quáero aprervechar • * * tmomento .para 
cjrprssarois él gusto con que feü Gobierní 
escucha loa elogios que habíis tributado 
dh distintas ocasión'* *1 conde de Colora-
W jy a] pei«otial Q ^ Cuerpo, qué h » 00 
laboraoo con tanto «n<uBÍasmo para la dé-
lebraídón dé este Congrego, v hago públi 
ca la dedf»Tac9(5o' cM aprecio qu« hace 
m°B de dichos <?sfuer20s. 

D««pi^ ^ dirigí* un reai*aido benno" 
50 a la imp&rinil dudnd d- Toledo y a si!̂  
amable hoppita.Hd."sd, permitidme q i * ter 
miVie dioi-fiíndó: aEí Gobierno, y mny e* 
pecialméntc ^1 «eííar president-í dtel Con-
fj?qo d« ministro!». m«( han conjiado! 1< 
,<irata misión de s»ludaroB, v de hacPr, en 
sti nombi^e, votoe por el f^liz éxi'-o die Io¿ 
ard 'uc trabajos qué vuesteo» rfispedt'vo» 
paiVi os hf\, encomendado. 

¡ Viva la Unión Postal Uriivéi«al! t )Vi 
va España! ; Viva el Rey!» Estos vivaí 
fué'ron entusiástieaímecto contAstadba. 

Lo« aCiordea dá' la Marcha R«al, escu 
chtt(ía en pi^. di«r</h fin a es'̂ a fií^ta. 

En la Catedral 
Inmediatamente fueron visitada?? la Ca' 

tcdmí, donda eoíTpréndió eu» grandes y va 
liosa» obr««. «us joyas, la suntuoridid t 
maii i f i í '^oi* die sufl CTng?n6^tos y *odb « 
coniuttto dte 8U« maravillas «i^ístícaa, y la 
'Acadínrvjv d^ Infantería v s" Mueeo. 

ÑrJz» sPi9 y m«5ia d'é la "'arde legifea 
Comienza Mr. WiUianzon manifeítan- ron kw coiigresista» m"y eatíírfeohós de « 

do qn© )eJ afcaWé do Toléd© había di cKwrsí&i. 

GOBIERNO CrVlL 

Lapatata de Aranjuez 
£1 gobfe'nador ma«*f*t»'ó ayer ma-

ñaaa qu« el ih»pector por él envía-do a 
AraoijueiE. ha enooot^ido gran cantidad 
<íé' pftbata «n *l término maiaicipal, la 
cual se irS ajpra»cando a medida de las n'í. 
oeaid'ades d'<"l consumo, no só'o de Aran 
j a í í aiho díí toda !a provincia, y aun pa 
ra el cfiS las d'émás de lOpafia. 

E'l precio a que se vendía «na de 26 cén 
timfli, y aitodo 21 é] filado por la Jun ta 
di- »nbei*éncias, ha áaiáo ordán para que 
«e man'enKa «oté precio, y ae adquirirá la 
patata hé'ceiarla para é>l a b a s t i m i e n t o 
d* Madrid, ei bien el gobemadior hace 
constar quo habiendo en 1« capital alma, 
cenada gr*n cantidad dé ¿ t é artículo, cu* 
«e esté "midiendo » precio* elevados, no 1« 
parft» jrsbo ijicautai** de la patata de 
'Aranjuez sin adoptar m*<l"'da* s«Véras m 
pñcto a liP' 'de Madrid, para lo cual se ha 
diiifrido al alcalde a fin de qu&. sin per 
dida de tiempo, haga qué se trasliade al 
morcado de la Cebada toda la patata, y 
si «ato h o dieta resultado positi-po se m 
cautará d«i l&s «xistitecias qué' le consta 
que hay en Madrid. 

Mullas a los «ausio» 
Dijo d««í>ués el marqué» dé Grijalba, 

que h a licuado a tal escándalo el «xoeeo 
do ireloc^ad d* lao mo*Ocicl«ta* «in a>-'e 
bastón para modifi^oat^o, las repetida» muí. 
tas qué el Gobierno civil ha impuesto, des 
diC que se 'enoa/rgó d« etsto «ervicio, y a ho 
m'toor *buso lo do ir los tautos» dentro di 
la poyaoJólt oon lo» faro* «-Sicendido* y a 
escape libro, que «i ho cé»* é»to í n m ^ a -
t!txncfrtñ. «8 dirigirá a l ministro dio F o 
ménlo pidiéndolo «na modificación dé] re 
giam*»*'* P*!^ Poder imPon ' r multas mu 
cho mayore* de la* que está autoiúzado 
paro aplicar en los actuales momentos. 

FUNCIÓN BENÉFICA 

Los actores visitan al Rey 

Mestre <k Bla tge 
i La casa mas surli- g ^ artículos ¿e 

Programa definitivo 

£3 domingo ^ é récüñda «o «odieíacJa 
por au EQiajeBtad el Bey la Comiaióa de 
actores, presidida por Adela Oarbone e 
integrada por Rosario Leonís, Nieves 
Suároz, Miguel Muñoz, Fvancisoo Mora 
no, &iri<nLO Borria, Oaaimiro Ortas, 
FraACTBOo Fuentes, Eranciaoo Honuuidez, 
Franoiaoo Meana y Ticiano Femindez 
LomBía. 

Su majostad mostró au interés por el 
beneficio a favor do los nifkjs de Ríotin-
to, y pK>m«tió asístisr a ia función. 

La runoión se celebrará d«finitávaxnen 
te el lunes S5 del oorrieictei, en el teatro 
del Oentro, a laa tres y media de la tar
de, oon el «igui-ento p rogra : 

Primero. Ofrecimátento de la frmción 
por el presid'eDte del Sinciioato do acto 
rea españoles, don Mi^ued Muñoe. 

Segundo. Lectuna do unas ouartílla's 
por don Jacinto B'enaveaite. 

Tercero. El saínete de .AmichcB j 
García Alvarez, música d? loa maestro! 
'Valveird© (hijo) y Torrogpoaa, «Loa chi
cos de la escuela», interpretado por to
das las primeras tiples y primeros acto-
ress de los teatros líriooa dio Madrid. 

Cuarto. Teroer acto de la comedia d> 
don Luis Véle.t! do Guevara, arreglo de 
don Franci'sco F. Villegas, «Reinar des 
pues de morir», por t»da la, oompaCí.? 
del teatro Espailol 

Quinto. Cajiciones y cuentos, por Es 
pei-anza Iris. 

"Sei^to. Segundo acto de ia obra d* 
don Pedro Calderón de la Barca, «Ei a.I 
caldo de 2¿.lamea», por las ooxnpafiía 
do Francisco Morano y Enrique Borras 

Séptimo y final. Pantomima de la in 
mortal obra do üsandizaga «Las golon 
drinas», con gran orquesta y cuerpo d' 
baile, 
« . o. » 4>. _ _ _ _ _ _ _ — - » _ 

Aviso importante 

Acreditadas p«>fegora.s d e Instruc

ción pr imar ia , Español , F rancés , . Mú

sica., Can to , P in tu ra , Cal igraf ía , $cño 

ras y señori tas de compañía , de inme

jorables referencias, se pueden, pcdit 

en d Sindicato obrero femenino de U 

Inmacu lada (Pizarro , ig)-
Z ĴyyyVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVV'̂ VVV^ î AMAlVVVVVVVVVVVVV'VVVVVVV'VVVVM.VV-l-i'VVVVVVVVVV»* 

Automóviles O v e r l a n d y D i e t r i c h 
Camiones G a r f o r d 

Talltra» y Curag» "ExoeSsiQr": Alvafsz de Baena, 7 
iíalajara) a doña Valentina García-_ JSxi)OSÍOÍÓn: P a S O O d e ROOOle tOS, 1 4 , - T e l é f , S . 4 S 0 
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NOTICIAS 
, o 
W s C i O DE HONBáLDEZ 

IBccfac^ Cristóbal,, de oficio Iwvandaraii 
sao «raneaúa «dad y cor» poquiámoa recar-
ÍBO% se eaconitró nao de los días pasado», 
¡coa «í aeaaáíco fácil d» mipoiJier» 1* canti-
ydta& d» 4.0W) jiesebas ea mía preiula que !c 
,ít¡é entwsgsKÍa peda qt3& la lavara urgente-

VartBB twaaujüwa «oteradas d«ll caso: 1'1«-
ijpMB • •mBaarJwr a Rafaeia qa« se qn«-
'*"— Kjm la cwttíáwi encontrada. Su pcsi-

maoaújráiai era iaristíám,»', pea: h-ober 
i Bncbo «n la enlermedad d» «i hija 

I taáeá, y» fefljecíáa; paro en el ánimo de 
cate boiaadaí .m-ojea* podo mus el Intpalso 

¡ 4 ^ virtodi y entr^gC La caaitidad a Í?U; duer-
liíeii da V d t o rac ib»; con Scs naitwiraí!*B p»-
I xabtaMB por tan cdüfícanto condacbai, ama 
' gnüificnd<So. 
i ZMcoo de «áosio es ai. rasgo de esta hon-
' t a f o Dmjei<; a <jai«n f elicátaTOOS. 

Mostazas Trevijano 
son el mus flno y SÍ!E« estimulante 

El pataSoláBiiJO; por ña, BB ba impuesto ̂  
oto E^Wfia,, y no hay bu&n español que 
ooaemaa dentífricos extranjexo» csietionáo 
BÍ lieOT del P»l»í qra» tiene acreditado on 
OSMBO s^ lo 6US itnportantee efectos. 

—o— 

UlfA BOBA 
En ía iglasia de San Martín contrajeron 

toatritaCTiio la bella señarita Hesminh» Al-
bítíab Frendes y «ion Jcsasido ZuiTba Ra-
mSxwai, ~ , , j 

L « «fcsoamoe muchas fíSIcid'ade». 

LOS mejores cliocoSatíS^. Genova, i-, Mo-
"lEno, IWéfono nfimwro 1 J. 

^ CíO^&rt* Stóasar. Pclf?. os, 14. W . 3«-9I « 

iüTÍ MAJOFIESTO 
i O » oossión dW Oongroso dfi la Dmuxsc^ 
• tí¡u. Uta Foderncifin Tepal>lJcana pobiío» W 
ita^a#flwto. «n ol que f^ñtú^ j .** « ™ 7 ^ t 
i qu.0 «ntraaai tanto la mieva forma ao -a 
iOajdb* de Oloseo con los mterados «taquea 
iper;«MÍtes, cmao la inercia y áesOrl«nta-

táón dBl Poder pftblieo. 

! i^iiy^^i^^yj^avvvvvvvvvtrvvvv'iA.-vvvw'VivvvvvvvvwivW» 

AJOS «FLOft ÜE MALLOBCA» 
>KK«« ESEAjailANCH, es el m«Jo7 

T T ^ K ^ B E ESBARRAKCH B HIJOS 
PALMA DE M-AHOBCA 

COIÍRIDAS DE TOROS 

Jumiliano, Vaienúia li y Márquez 
en Madrid 

;Mü0líles{!8fB)o :-! Gamas doradas 
ORAIV íiXrOSICIOJf 

ATOCHA, 8 1 10 

. ALFOM B B i S fy!^'<em^? 2Q?'^\e\é£>lo 
I.C90 S. DuraEto Jas obras y rofonaa del local s^ 
^iqiltíi«a todfts lae eiiatencias a precios de fábrica» 
VVÍlV*(á*VVVV\AiVVVV\̂ XV\'VV>AVVXV '̂VVVVVVVVVVVVVVVV% 

Ü3ím@ Ruíz 
AEENAL; 22, Y GOTA; 4 

ijPrlmera c«sa en Jüstalsícioncs eléctricas 
• do Inz, tlíalbtes. íolfifoaos y pararrayos 

i'dVWWWVVVW./V'.'* \A V.'\1WWWVVV>A.'WVVt'VW^MA/VV% 

lipgurE&líin de la Feria Nacional^ 
da loeslias en Baroeíona 

I ̂  ccíubre, a las 5 de la tarda I 
||,̂ l̂ ^ ŷVvVVVV>*VVVVVVVVVVVVVV'>A/VV\'VVVVVVVVV\A'VVVVV 

BIBLIOGRAFÍA" 
jdSi PR0GBK50 A G R Í C O L A Y FECITA. 

JXB^ qoi» Bs pobllca en Madrid, pías» da 
^DrtoBte, 7, es da sran atilidad para loa 
tivricnitoiu<i. por BUS exodentea sttteoloa 
# taformauifin i o laarcaiMk 

»WíWWVVVVVVWVVVVVVVVVVlMVVVVVVVWVVVVVV»^ 

í 
i: 
( 

I 

L 

íBe encuentra usted convaleciente^ 
iaealdo de ftaimo, d6bil, trleta, sin 
faanm y sin apetito? Toma aatad el 

TUNO ONA, qna as alimento 
da los nerrloa. 

TUÍO OWA, que da fuerza a lea 
mAscdlos. 

j^ TIHO OIíA, qna reKenara la 
»» Mngre. 

.rXNO ONA, que ahuyenta toa dolores 
! de cabeza y mareos. 

JUNO OIÍA, que da salad, vigor y, 

¡wÓBgisasssi ir,f,iiuki,\ iTiii, f 
' amVMMIMlVVVMVMIVVVVVVVVVVVVVVVVWWVMWKWMiWk 
Kf\ eomprar alhajas sin ver antes pr«elos 

. • ' V «a IB Joyería Pérez Malina. C. Saa 
ifgtÉrino, Í9, esaataia • plasa da OaudsJaSi 
¡IMlll»>W»VVVVVVV»VVVWVVWW»VVVVVVVVW>i1A,^'y^ 

& lB mesar, If^eramonte refrigwrada, es 

, j ¿ S , Í ™ " EL GAITERO 

Siüoeranionto aconsojaJnos a Márquez, 
! porquo hay en ól ©soelerites «ondioionea j 
I do tororo, ano no sfi d;j« influir por es-
! tos estuaiaiamos, uu poco pnomatiiros, del! 
: públiüü, y fcenga en cuenta que «ca los | 
! !necÍH>s» está la virtud, oonio segura-
i raonu; (v.úao decir el latino. I 
I " jiiuii i'U.V.N'.iUi;fi.l i 

I — . > — i 
! E:^ BARCEiOKA 

BAHCELONA, 18.—M'>n"mehtai. M'u 
ras. 

Alca'areño veroniquea cefudo, pare a al 
quiebro m8*is'rftlm'oh;te y mu'oteii y pÍQ-
oha ooh aoiwto. 

E ' quinto ic «^mpitolnó- Alcalaríño pa
só a 'a. eiríermería cuando ya dob'aba & 
toro. 

Mcr'™» 'lio gusta <^ su pr 'moro v ter» 
elevo. , . , 

E n é! «eiyuhtlo hiio ulia faftia busna 
por la. qwe e-O pidió la- ore.la-

Aloa!tti-eño sufr» una coi'hada «a 'a fosa 
iliaca iso;:iorda,'d« prOiióetior. reservado. | 

EÑ BIEIiA'O i 
BII.BAO, 18.—Ga'nado do ViUar bue- ! 

no. Fa<-iilta<i-s recular v ipal- Or& avi- | 
ftos. j\:]!.^;i.Ui SAachez bich «"n amf)ca Fuá | 
sac-a-dt" e'n hombros. 

I-N RIALAÜA I 
M A J J A G A . 18—Toros de F^m». \ 
Sársche-a Megfaa baíxadcriUeft bien y mu-

Iptsa va.'i:'nl<5. Pincha mal-
Chioueio o ré un avi«o c'u su srfju'nido. 

E'h' c* obro réjjular. 
Jos"íto do Má¡»íí». qu« toma la al

ternativa, ijo ht»oB nada di^na do elogio. 
F.N GÜ.4Í?ALA.JAIÍA 

GirAl>ATjA;7ARA, 18.—E» bachiUér 
Charloteo, dan, Ta'é v au Botones gusta-

33milio Lloreftta iid^ó «n hovüla y fué 
ovacionad". 

EN JAÉN 
J A E N , 18.—primara de fci-ia. Gaíia-do 

di Viiialón, mairsísimo- E' Cuarto toro fué 
ioanceido. ,. , . 

Sffiícíióa Meaías, mUv rali«at^ _v ador. 
nnído, a p«sa.r d« 1** malofi Gofhd'tfonc» d<í 
leo i'eíSG». . ^. ^, ,: , ,, 

CaiWWito bien *a vlim v d«sa?raCiaao 
en ct otjp. Fué cogido por éalé y pa^ a 
la enfí^críai. 

•M^*» bito íáh SD» doa toroB. 
El Béxfcq̂  bWbo Baití ai oallfjóa, m-

r^ido a 1&1 ffüarala municipal. 
EN VALENCIA 

VA1.BNCIA., 18.—Noi7illo8 dfi Alba-
<5®rrad*. . .,» • ^ , 

Míuiaúa Monte, Maj i to .y Epsano Oi-
rno prcnjirafort a«r*d«f. « '̂i ooh«esrairlo. 

MajJto fué coffido V íesultó ccíi ub 
puntaí» é:\ <51 'escribo v «"tra «a 'a ro. 
dula iaquiérda-

EN ZARAGOZA 
J^AIRAOOZA, 18.-—Novilk» do Ooticha 

y Sierra, fueron retirado» tros. 
Pabk» LaJa'i-ida Euperior, rCíjular v r»-

guiar. 
Marcial rí5¡orular, fejjular y b'̂ r̂!. 
iF,l picador C^rta^iiero sufrió una 

corti'ada da ̂  «ndlo, 

rín 3ou3®3 
¡Affaas aiCaünas, sin rival para lea vtag 

tiriaariaa. Oo venta en prinslpales tañan-
efas y dro(raerI«& Temporada ofleial; X^ 
«VlfVVMVVf̂ AVVAA.VVVVVVVVVVVVVt'VVVVVIMiVVMfVVVbVÎ  

brfUftnteB, diamantes^ obj«tps d« oro, p la ta y platinó, 
}mtigü«dade«, abanico» antiguos,» aparatos fotorráfioos 

PAPELETAS DEL MONTE y todo objo to de valor. Única casa de Madrid quó 
paga precios esoepcioaalos, mejorando o fortas de otras casas. 

Foencarral, 45. 
TolÓfoDO ; 33-43 M. 

La tardo no estuvo nada galante con 
la ñes t a : 

Cielo encapotado 
fresca ventolina, 
r«ino i/(el abrigo 
o la gaba.rdinji. 
paro no do la, ñesta 
baurina. 

¡ p e i ^ n i, y la verda.d, ir a loe toro« con 
gabán y paraiguas, M nos antoja parecido 
a lísviir pantalón de pana coa levita. 

A pesar de la poca aogiiridad que e] 
tiempo ofrecía, la plaza estuvo llciLa, 
I cómo no! 

Don Matías Sánchez envió una c o m 
día ©KJetentísinMi'- Seis animalitoB bra
vos, gordos, de preciosa lámina y muy, 
bioó puesiios do defensas. El s e ^ n d o fué 
un novillo ideal nobla y suave, ded que 
no obstante estas condiciones, no eacó 
Valencia cadetz-^consta que nosotros uo 
bonemos prevención a oste muchacho—to
do el partido qvie pudo haber sacado. 
Otra coa» í"^ <3.1 quinto, mogón del dere
cho, p«TO buen novillo también. Y en 
cuanto a l que cerró plaza, de menos 
arrobas que sus hermanos, fué un bicho 
codicioso qiie pdoó bravamente. 

El ganadero oyó^aplauso» en ©I arras
tre de algunas dé loa novillos. 

Jumülano camina -volozmeote hacia el 
olvido. Su actuación el domingo estuvo ec 
oonsonancia con e l tiempo, fría, gria, 
tristo. 

Daba capotazo» sin emoción y « n es
tilo, y hasta con el estoque, su lucrto, os 
tuvo ©n su segundo bastíinte pesadito. 
ü n espectador antiguo tuvo una frase 
quo consignamos, gustosos, por lo aoert*-
da. A la¡ tSC-efa o cixart-a vei qBO entror 
ba a matar ,TnmiIlano, dijo nuestro ve
cino da loealklad: En una do efitae «o io 
carga (sA toro qtiería, decir). Y asi fué. 

Ea cierto también que a su primero Ic 
mató oolosí^imsnte, como él sabe hacer
lo, y fuá ot'aeionado JTwtameníe y obli
gado a «aludar dc«íio loa medios. 

Tal^aicia l í estuvo muy tmbajador, 
muy vaáiiento^ muy artístico y, a pesar de 
lo que de él dioen por ahí, muy compar 
ñero. En dos o trea ocasiones lo demos
tró pleaameni» a loas quo quisieron ento-
rarsÉi 

So banderiljeó su priai«ro coa mucho 
estilo, y oyó pa teas . 

Mafetaó oeroa y elegante, poro no con 
acierto. 

í ío obstante «n ttnbajo, anbeayier Ivé 
digno d» <Aofáo, y a pesar da todo, eo le 
aplaudió, eobrósolícn-do las píwlinaa so-
bre los pitos Injustos en mTtchas oo»-
sionos. 

Antonio Márquez te presentaba por 
primera vez «u la plaza de Madrid. 

Venía con ganas de atifiausos, y »e los 
ganó muy tn-érecidos. 

Jis un novillero «obrio, «oterailo, ede-
gante y valiente, n;uy"~^fe,lji©nt«. 

Mueve la capíi con mucha soltura y 
muoho arte, y «éuañta ootno tos buenos, 
con los pieá íuntitos. 

Oogíó Io8 palos y rjttdbfó nn par eatn-
pondaraent'O de ejtxsüctón, «witKjne nn 'po-
eo defcctuosam€snt(i colocado. 

Cambió otra y colocó un tíToero de 
dentro a fuera., que fueron como el pri-
¡Tiero, ovaeion>ados. 

La muleta la maneja también con in
teligencia, aunque el aire deslució aJgo 
la faena. 

Un poco más flojo eslsA oon al estoque, 
pero se perfila y en t ra bien. 

Fué aplaudido; hubo petición de ore
jo, y, finahnesite, salida en hombros. 
MA/VVVVVl^AiMVVVVVMA^VMA/VVVMVVM^MlVVIMMMVAW 

orno ALHiáS 

Huevos a 2 ptas. docena 
Si se pregtmta a un economista por qué valen los 

huevos hoy más del doble que hace tres o cuatro 
años, replicará que la pregunta está mal expresa
da, que los huevos no valen ahora más que enton
ces: lo que ocurre es que el dinero vale menos.. 
Antes se podía cambiar una peseta por media do
cena de huevos, ahora sólo por tres. Y nuestro 
economista continuL.n'a explicando que la ra
zón estriba en que mientras durante la guerra 
la producción de huevos permaneció estacionaria 
la producción de dinero aumentó enormemente 
en todos los países beligerantes, y, como ocurrc¡ 
¡siempre, el aumento en la producción hizo decrecei; 
el valor. 

De cómo la peseta conserva su an
tiguo valor. 

^Hay algTÍn artículo útil que ha podido escapar 
ia este cambio? ¿ Hay algún camino por donde con 

.una peseta pueda obtenerse tanto como se obtenía 
antes.-* Para encontrar cosa semejante hay que 
buscar algo—aparte pertrechos de guerra—cuya 
producción haya aumentado realmente, algo que 
sea producto de circunstancias anteriores a la gran 
elevación de los precios de coste de las primeras 
materias. Y tal es, precisamente, lo que encontra-
tnos en la tirada económica del Diccionario Enci
clopédico Hispano-Americano, que alcanza a más 

/!íie 20.000 eieanplares. 
\ . 
>' 81 lee reoMstda qwe cada ejemplar equivale cu contenido a 
•soe 1.000 libros del taraaCo ordinario y que el hacer la t im-

,ití« supuso un* labca: análoga a la producción de 20 millones 
j de libros comnoeis, ajpareoerá perfectiatn«nte clara la magnitud 
I de ia oftendéoi. Ka toda la historia de la producción de líbrois 

W> se «eocaentoa probablemeate nada semejante. 

7 ¡Tenemos, pues, en ello un ejemplo—quizás el 
íiSnico ej«Q3plo—de algo que conserva aún la mis-
ina relación con la peseta que anteriormente. Este 
hecho, el hedib de la relativa baratura de la tira-
ida económica del Diccionario en medio de la ge-
to«ral y creciente carestía, ha influido sin duda no 
jpoco en la rapidez con que se ha vendido toda la 
'tirada, aparte de los pocos ejemplares que aun 
¡quedan por vender en España. 

Cuando estos ejemplares hayan desaparecido a 
|5U vez, los compradores sólo podrán ser servidos 
Üe una segunda tirada, que ya está en prensa, pero 
CUYO precio habrá de reflejar necesariamente la 
enorme diferencia entre las circunstancias anterio
res a la. guerra y las actaales. 

•\/ T11 A R F T T r ; T o S A «»'"V'«.'ÍÍ;¿Í£~%X 
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25 pesetas al mes 
Para terminar co.a el ejemplo familiar con cpx 

comenzamos, los ejemplares del Diccionario cjue 
aun puede comprar el lecíor es todo lo que queda 
aún de los buenos tiempos en que con dos pesetas 
se compraba una docena de huevos. Los ejempjla-
res que podrán obtenerse en un futuro muy p r á » -
mo serán ya los de estos tiempos: los tiempos éc 
los huevos a cuatro pesetas la docena. 

Los pedidos de la tirada ocoai&3»S«a pueden haoeíae Mi»-
mente en el boletín do pedido, impreso expresameate, d d Ijne 
se enviaará un ejemplar juntamente con el frfleto deecrípfivít 
a cualquter lector da esta poriódáco, que llene y acs «wí<í «i 
TOpóa adjuato. / 

DICCIONARIO ENCICLOPKPIOO 
Femajiflor, é, Madrid.—Apartado 847 

Sfrrkse enviarmie el f'oilet» del "Diccionario EnddocpfiabH.., 
y el boletín de pedido, en que se eapaciíkiBB b s oooáMioass 4 r 
loa pa4S«B aMamalee. " r»-;:.-;'!:.*^ 

(Nombre) 

(Dirección).... 

«•- VakikiktMfV**-' 

•-•**, #̂ *B.*4*iHMfc M*V4*«*<i « ! * « « * * • • * • • • • • « * • • • • • • • • • 

«'A! todo de Ocasión,, 

Wnw tt, AtrrOMÓVIL UNIVSitSAl 

PARA EL FOR© NO HAY 
CAMINO MALO 

Con el tpáctor Fordson obtendrá fuerza 
máxima y consumo mínimo 

AfiENTE: 

Glorieta de ©uevedo. 5. Teléí. 877 J. 
MADRID 
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rnowi rvieofi] 
>» 
I EL SECRETO de los hombres aptos | 
\ Biempre a grandes empresas es el 
•mantenimiento del equilibrio ner

vioso. 
SE COIÍSI&FÍ OOE el V i n o P i n e d o 

S»ÍM«%VWWVVVWVVVVVV»M*VVV»*VVVVVVVVVVVVVVV» %M*VVVI*VkVVVVVVVVVVV»l»(VVVV»«*V*WVVVVVVVVI*VVI 

OfrecemoB grandes ocasioneB 
i L ^ ^ J t f - . ^ T . f X P * ' ^ ' * " ' liniío* mtf délos en pendwjntM, pnlperia, «rtiJM,, M 
Weiws, dyas, medallas, B5J,o, ¿a plata. Oran sjcposicion de r e l o j e s ^ oÍx> de loj! 
e s a s repeticiones y reiojea de pulsera, Siempre de los üitúaoB modelos y bomas 
y w n » » ; pianos, escopetas, armas, a - á a s u a s d« escribir, máquinas fotográocas^ 
ÍHua6roa<M, jpara^uas, impermeables, so tigüedades, abanicos, objetos vanos d ü)> 

ün'uad do articuios DIOPÍOB para leoslos. 
COJirííAMOS, VBKflEJlOS Y CA|ttBIAMO» TODO 

C a s a S e r n a , Hortaleza, 9, Telét 5.851 M» 

El día 23 de octubre, a las cinoc 
de la tarde, tendrá lugar l a inaugu 
ración de la F E R L i NACIONAL DE 
i rUESTBAS EN BAItOELONA. 

Ñingain grupo iudustirial, ningima 
industria-, ningima manifostación do 
la potenciaHdaíd económica de Espa
ña queda sin repra9ent««i6n «n dicha 
Feria. 

MIL DOSCIENTOS OUAJIENTA 
Y TRES adherentes representan Cbdc 
13I tesoro del trabajo de España. Ade
más, en ella tendrá también represen
tación adecuada la nueva industria 
que pfl)!-a aprovechamiento y tranífor-
raftción de" m»t«ria;le8 h» nacido en 
Europa dui-ant» la guen-a; los hom
bre* de negocio, los oepíritus empren 
dedor&B, los oomoixáaotes, loe capi
talista», incluso los obneroe, deben de 
visitar esta manifestación única ©n E«-
paña, no ya por patriotismo, sino poi 
educación y «n beneficio de «u ^o fe t a 
utilidad. 

-MimíES.—-dantos D Í A 19. 
de .Alcántartt. «%fe«c»' y fundador; Lu 
CIO y Tcioax'qo, márü re s ; Saiatasi pcíagia, 
virgéfb y mártir, y Frtdiásviada, viígKfa— 
La m ^ y oficio divino sojí da Saii FSdro 
d<3 AJicán'ara, cofi rito d*>b% y co'or 
blahc-o. 

i 'atroquJa do San Ildefofcibo-'—A las 
ooho y media, comuiniá» ffcíi^ra' tĴ î;» la 
ABociaoiíía di» San José y visita, Joaeifina. 

Fatrroqmia dp S*éi Cines—C<»%yíi . i * 
ÍjorCfla a Nu«%tRi .Señora de VaJv»n«ra 
Por 1» maffiBJno, A la» dJ<« m'sa mavpr coa 
rnaaWicsto; por 'a'^ln-rdé. a Ja/s sciÁ, ex
posición, pr*t6s meditao^óh. sermóh 'o^á 
pi«dica el revert ido padre Ildefo'nso Ruiz 
fíovéaa, goacB, reserva, letoula y eaivie. 

Parroquia de C°vaddh'za.—N»v«&ia a 
la Medalla Milaproea. Por 'as tsrdo» a 
'afl cuatro y m^dia, exposici<5i), pr«ces, 
earmó'ii que piwdica el rcVferdrido nft«r9 
Hilaaio Oraaliwo. C. M.; nOv«na, b<iidi-
cíóSi y salv« Súiemüo. 

Adtetración Nocturna.—B«ato Tuah de 
Ribera. 

Bu**» I>i«h*.—No<veiia a Nues'ra oS-
fiora do 1» Mefttjed- Por 'a mafíana. a 'a» 
diez misa «ínleKAB oo*,! m^nifl*'»'©; .poír 
•a tftrde, a la,s efeco y m«dla, oxpcídoK?!). 
EI"Scea. •erroo". q<«í prodio» don Enrique 
Váisquea O a m a i ^ a ; Vio-pdia reserva, ̂ o-
flos y sailvé. 

Corte d« María.—V>& DUÍAJ S U O « » , 
Sn su i^asi.Ti,- de la Vi.Mtaeiiíh. o« los *>• 
M¿hast*>riaB, y en S»nU Bárbara ; d«4 
Pu€rto, éíi Bu"i(rl«BÍa. 

CuM^h'a Hora/i^—iSaín AnWn^o dé los 
Aiomanfifi, -'̂ ¡úi Pascual, ora-terio dftl fEspí-
ritn Sanitrt. E«c'avas del Sagrado Ooro^óh, 
ReiÍKÍc»ti,s <ío María Reparadora, Santtia-
rio d*"'! CoríWin de Mana Jeróíiimas dei 
0>]-pu9 Chri»ti V misiohoras Encarfí'ti-
cas (travesía de Be]én. 1), .Tubileo _ per-
p«tuo do las Ouarefa'a Horas, v do diéü » 
lí-ia A «•! Safnto On" ' " "̂ o Smi Oi-pés, 
y por la ifard«, cJi \w Hermán a* del C"' 
to EucaJ-feitioo <Dofia Biahca d« Navarra) 
santuario dtí̂  p©rp«*uo Socorro, Sa'n Ma
nuel y Sah Wñka y Bea'o Orozoo. 

Corazón de Mari*—O'hiliVia la íiovsv 
na a su titular; a lafl oe.ho, miea d« co-
tuu'nióh 'novena y exposición de Su Di
vina Majestad; a la« cinco y m*<áWl- saíi-
to rosario sermón P^r «•! padra Ech«fva-
rría. C- Áí. F . ; uovtíia y reserva. 

Hospital de Sph Frahciteo dé Paula.— 
CoJitihúa la noveífla a Saíi Baiaé^ Arcán-
g^. Pqr la tardé, a las c 3 ^ y mPdta 
exposición, visita, rofiaxio hoy 'na. be'idi-
cióin nes6rva v gozne. , ^ , 

.Tesiús—Continúa 'a noveíia a ert ti tular, 
prédicaíidb, a 'as a*«s, «) padr« M a ^ i d . 
y a hi0 cinco y mSdia. e] padro Sahtibá» 
ñSs, Capuchinc*. 

Férpí^n*^ SocoafO.—-A Um ocho, comu-
hiaa g:?noral para I» .^«ooiacicíi del Si-
'enoio, y a las cinco y m«d'a. funció5i eo-
'«mne inródiorfíido »! pad 'é D{eí. 

•San Antonio da lr« AV.ríia'hés.—(C«»-
relila Horas.') Coli'ínúa la noVena «, Ba'ii 
Rnfael: a ]sfi ocho, iiaisa sri]ffrnne p»ra 
expc'hér a Su Divida Majestad; «, 'a« diea 
1» ca.'ntii<ía y a la» c¡nco y ni«di.*i. ^«tar 
oidífi. Eanfco roíaijio, «érmón ñor o" íéfior 

-•BAjasaa A «I;9AOU ísjxiur^ij^r '«nlncift 
E0SABIOS 

8fth J^orónlmí».—Mañana a las ocho y 
a ',18 doee; tardé, a la» cífeco v rr^".!!-

Nu«Btra Señora áf) Pilar.—X»rd«, a 
la» cinco. 

iSa'hta» OrWi.«~«Ma.teíia, a las siMí v a 
lufi onoó; iardle, a laa aeif. 

Cristo de la Saiii^-ri^aüfSiai, a iáa £id 

Pedro te. ocho J dCoOf tarde, a k s seis y —Sdin 
Caiaír»*»».—Mtóftft». a las on<» y mO 

üiíi; tardo, s. ía» tmtk. ' > 
Comeí^adorail Ikénim «*" CVa'rava.— 

MaSana. a 'np o¿J»o. ' 
C^Vicpcjolusta» de Saq , Jo«í»—Tsrdé, 

a ÍU3 cinco. 
El Salvador y Saii Luis GoCizaga.—Ma 

Sana, a las o'ncC. . 
Launa.—Tardo, a Iw «d»-
Perpetuo Soeofr%-—Tardo, a ¡bu cinco 

y n>-ili>». 
Pcíi-itlflcia.'—Tard^, a las s«Í5. • 
Nuestra Séñcí» didl Kosario.—Macana 

a las ocho y m«*^'a y ouci'V. ^̂ -̂srde, a Ifis 
seis y m«dift. 

Sagrado CoraiiSh .y Saa Fraiioi.':oo de 
Borja—Tarde^ a >W eeia. 

Santo DOMUJJKO el Real.—Mañana B 
la» ocho. 

S»rvitaí! (Stm IJaob*rdo).—*Tddo» le* 
díaí l a m i s a o<%'Wfe'ua,l. a tas seña v m«-
dia y » 'as col» rf saato rooario. 

Bsin Francáeco el Grand*"—Mafl&hft, a 
Las nu«fw. 

pr©(iica 
Vi«z, 

a* Ba5i»a CaíaliÍT* <»« Liria—Ta?f^c t 
(XÜt. 

San IgüíacJo.—Mafiana. a '_as oncO-
Trinitario*-—Taíde. » te isés. 

A'OVKPíAS DE SANTA T Í Í E K S A 
Parroquia de Sati José.—Por 1* tardé, 

Rías ciVioo V m«dia. exp^sirióí) pt*c^r,. 
hovena, •erm«1i. « u e pr^difl» dc^ .Toa 
quín Látaro y íSBérfft. 

Parroquia de . Santft Bárbara.—Por 'a 
xnafiatia, a 'as diez, m^A ma^yor ooiíi ma-
i^ifieeío; par ia tarda , a las cin-
w> y rn'E'dia, eacpasición, pitees, se-rmión 
<IU& predica ddh Aíig'el Runu; íionren», r<^ 
serva y gosKA 

'Parroquia de San IldefofúSo.'—Pof 'a 
te.rdo, a 'as ciooo y modia, «xpoeicti^a. 
pjeees, 6erm<?n que pr«dica el reve'';«pdo 
padre Joeé d» Manila; a o ^ ^ » . Whdioi"". 
reserva y letrillas'. 

revcrandó padr^ AnRt4 Simé-
G. M. F.; íiovflíía, f«OervA.,v,Éán. 

táoos. 
CüL'J\>.^ DUr, :Í;> Í ; I ; ÍWJBA SO» 

PaiWtKjui» dé Sah Myrtía.̂ —p©r la ma 
fla'ha, a Uñ ocho, misa do oOtntinió'n para 
•a» Josefinas. 

Parroquia d« San S<-ha.stiáíi.—Por la, 
ípa-fiáiia, a ';*• "oho, mi a <\i: oomunidn 
para laíü Jcsrvjin.'js. • 

O'lvar.—Por h\ niMiaha. a l is odu*, 
mi«« de co&i"*n:ón. *4i «*po«Ídoít dé So 
Dividía Maj'Wtii.di d« maniflíSsto <odo ff . 
día. 

flan Pormin de loB Navaírroa.-«-J(Jeía, 
1)!AB 1)"S KETIBO KSPreiTüAI. \ 

E» mféinsoíÉ» í© d»̂  oorri«ftte eiñfssaa» a rítUro- ra«íhsttal«s #,i |a amt, j e Ii< 
\^tmm Esclava» d d Sog^ads; QatvM 

dw Jesús, para eefioras v 8a»«^t«a, dbf 

f r eí rcyerolido padré J « * ÍK. W 
- „ , - J . . > . • 
l^BS que de t rae hacerlo a» pcficEi^ 'd< 

aiau«cdio con Jas MadMs ant 'apadanwoií^ 

Eí tó píriódic» «• p u b l i o a c o n cc^mn 
ed[e«<á*tica. , ' 
Vll'VW>iVVI/v\.vvvvvVk«MM'VHA«vvvvvi'VVVMi^fVWM«« 

Aguas de Cestona 
IDOADO. £STK£flliHI£l«!rO, 
9 UABEOS. £ B íaraaclaa f 
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T Rl GO 
Se t eode de cuatro a cijooo n>3 laawgtt. 

más otanaa dos partidse de eenteno y d^ 
cebada, en púbUca Rubasta cJ dk. 94 d4 
octubre, de una a tres da la tukrd^'*poi 
ol Sindicato Afp^or^la Católico de MjUsaoi 
Ka (León), Yalcsacia de Don Joan. 

• Corona» y aparatos de ataiajbni 
do para cementarlos. CsHOcep 
ci6n Jerrtnfma» 8, entráñela joa 

l«***VVVVVVVVVlVVVVWiVVVVVVVVVVVt\**VVVl«A'VVVVVV» tAavvvVWAA«Art«AAA/VV:i'vVtíAa(VVVVMAAAAA«)vVVMA'» V 

PALMIL es acejte ricino, pero su fluidez, 
gusto y aroma tiejan del enfermo la Idea 

desagradable de éste. 
>: EL MRJOR PURGANTE :-: 

i K i m i i i i W 

Máquinas "BUMP" 
L» novedad más inte-
nwanto que ha pro-
dnoido la invoutiya 
amoricana. Coso ríl-
pidamenfo ao dos a 
diez hojaa do papel, 
in hüoj.sin objeto ni 

alfiler. Es decir, quo cose el pap';l con e! 
M é t q u i n a d e « ^ o b r e n i e s i a ; 1 S 
Tenaa^a de xxx&.ry.fx 13 pose t -ps . 
Para envío» por ferrocarril, (siiíreprar t,*s>0> 

lis AsíB Palacios, Preciados, 23-MadrM 

Ts.x-T^ 

pupol raiíTtnp, 

Y'' 



l - « i 

•oaurta^ Í9 a« <m¡vfífr^ <n ttra^ 
(O 

=»x: 
íEL-^OEEíM^tar M A ü f i ; r D . - , A a o X—NfiBU 

^ 

LOECHES 
(LA MARGARITA) 

jS ' f 

AGUA MINERAL NATURAL 
Indiscutíble superioridad sobre todos los purgantes, por ser A B S O L U T A M E N T E X A T ü E - A L . Curación do las enferinedades 

del aparato d iges t ivo , del hígado y de la piel , con especialidad; congffijtión corefcral, bilis, herpes, escrófulas, varices, eri

sipelas y especiales de la mujer. Uso interno y extomo 

MAS DE SESENTA AÑOS DE USO UNIVERSAL « DEPOSITO: JARDINES. 15,-MADRID 

BANCX> DE t S P A N A ' & * • â.pi«̂ ,tacidí, dé cut»Be. 
P ' " ^ ' ' ' « ^ ' ^ ¡ y í í t u í o s (» venicará eíi factura dupli-

E M P B E S T I ^ D E MAmiUECOS, | ¿ = J a ^ E s t ^ condidc^nes t.adrii, ser 
, ^ , , _ ° ^^ 1°0, 1910- i m<KÍificadas cm lo eucesivo conforme a 
UCkOPTzaeí a UjStrtHsciones reoieatejncíh. j f "«^ae ihstnjDcioíjes que se recibah' pu<«-

» gaabidas d ^ BaÍKo de Estado d» Ma i y Pue .él Bahoo de España so>o ée é¿i 
rítíPaos, (^ db Eepaña pone eíh conoc>-iéi s ^ i c i o die QUS ao trata un ae«nte 

r.ARA—6, La cafia de ^^^ milagros y 
Cristobalóli'; 10,15, Crieíobaión y A la 
luz d* 'a luna. 

CENTRO—10. P?dro Fierra 
ÍSiSLAVA.—5.30 (bencíxio dt; María 

Pajou), La nocii e,i ti alma (éstreíio); 
10,15. La 'n«:iie en ''-' alma. 

INFANTA ISABEL,—-6,30, E| muh 
^ , , . . d<* es un pañuelo; 10.15, ¡Qué amieas ti» 
pblisracioheB pog Benita: 

COLISEO IMPERIAL.-—6 La n^che 

^klhto die* público ^ue «1 pago ¿© los fai.: fijecotor, 
¿ccéses y amortíaaisión de las Obligado! L*s i>ei»onas que tiefbeaíj 
m <»I Ebipnéstito al Gobieriao Imperial de éste Empréstito éh depósito" én las 
m MaírnecoBu 5 por 100, 1910, queda Cajas del Baiwo no tie'»i6h, de hov eh , ,- - , ,^ TT . V „ ^ 
Brtabfctead!» nffiTisioJiaJineQte y hasta hu«- ad'éilante. liStosidad db pedir por sí «¿i dicí sacado; 10, Lna niujer que .lomie-iit© 
w» ««•>. ot^i aireglo a laa si^uj^m h»- Cad» vdhiswaiehto. éi cobro db sus cupo-i ,„'^;^^í, A - ^ - ? A. ^^'.^'^ 'a- t'« î"a.-.i; 
« : -̂  5i«*, puéBto que las nuevas dwp<«i<3</nCB'l̂ ^O Mana, de! Carmesí. 

Pl«mera Los cupeiies véncidoe «ib pri- aoordadas peitmífén entrar én la Iwrma- ¿ A K Í . U E L A . - ~ « , 1 5 . Lra v^cavicion«« 
a^to de» corriente y ios de velicimientoe 'idad' y que é Bahco proceda 'éh tiemoo ^^'^J^f^^^S ^5'*' 10 I5,^NanCy. 
toOMTOfl, así conjo «os títulos amortiza- oportuno & la corta a35ieraJ dfe todos los APOLO.—6, Los borracuos y L» bar-
iOB desdé «4 «lortie» d» 1 de acostó do teiste cupoh<s y a poner a la disposició'a dié le» b:ro d¿ S^^la (débufc de la sfítioriia Afn-
tSo, Jo cualquier íiuíaéracióñ que sejái, d«P<'si*anias dfesde ¡a fecha de' v«*iicÍTn'*1i« *^ Samaíiiejjo; 10,15. Ei u'timo chulo 
fifc s » a * r á b ero pesetas españalaa descoíi- to uíi libramiento par» hacer éfectivo^V La cara dtól ministro 
&>da«a del imp«T" dé los c u p o t o el 5,50 «u importe, siempre que «no d*fn aviso tfn ̂  ̂ ^ ^ ^ A VICTOHIA.—6. El duquesi 
1 ^ 100 por nnpuesto dé utilidades. R*»- ooíitraA. 
pXío da los títulos amortizados 'ajnbiéni Madüd. 15 de octubre de 1920 E' té-
M ^socfetará «í 5,50 por 100, pero sobre cretario gélieirai. O- Blanco-Eécio. 
iî  pr%Qai d« adxiortÍ2aci<5n o 6)&a, eobr» la él cambio de la última 

y d vfcfor bomiiíai de 
DWÍL 

Séfdttdla. El pas?o ¿e 'os cupofnes dé 
lifihtOB aSiteiriores así como él de 
lulos amortizados A otros sorfeoe, 
* «(0Om*daiSo a laa i'nstruocfonaB 

que aiS diííaion para su* respectivoo vé'n-
oEQiwn'BO*-

ESPECTÁCULOS 
ESPAÍÍOIJW—6, Don Alvaro o I» fuer-

ea del sino. 
PRINCESA 6. La émboscadar 10.15 

Papá Ipbowhaffd-
COMEDIA.—10,15, Los ha&^s d« «>'. 

to; 10,15 El as 
CERVANTES—6, Lae muj»r<te ma/. 

la?; 7,15, £1 m^'na^uillo; 10.15 Rarnóij 
üc] alma ¿lía; 11,30, La chica del Ap'uila. 

N O V E Í D A D E S . — 6 . Lo» cadetes de I» 
reina; 7,15, £1 trébol; 9.30, La trapera; 
10,45. La viejécita; 11,45, E' secreto dé 
la Ĉ bel<%. 

MARTIN.—6, La carne flaca; 7,15, 
Las musas latihaa; .10,15. La perfecta 
casada y Las corsarias. 

F T I E Ñ C A R R A L . — 6 V 10, Ci'j«matd-
{jrr.fo V rari-dadcT.. 

FABBICA DE 6BASAS,. SEBOS Y PRODUCTOS ANTISÉPTICOS DE 

Hijos de Miguel Cazalilla 
CAJimO DÉ POZO ANCHO 

LINARES 

BSENei:?¥ DE eOK 
DESINFECTANTE CAZALILIA 

Insecticida Jlata^angroyta 
Ko M «xüCosire No ea venenoso» 

Con patente de inrec ián por relnte afios 
Pc^epWdBto fiara la curación de la G4oR(̂ etta (maS de Pezolla); 

infecduin y enfennedaides dél' g^anaio. 
PROVEEDOR DE LA REAL YEGUADA DB ARANJÜEZ 

Primer premio por la ext iuci^ de langosta en Concurso Agrícola de SfaS' 
can9iie (Toledo) y Nacional del ministerio de Fomento en el afio 1890. 
BIpffoBU de h<Hior en la Espoaicléni re^fonal de Talencla (Concnrso de 

Ctanaderia); celebrado en día 30 de noviembre de 1902» 
dando excelente resaltado PH las enfermedades dei Oonado. 

Pfreeclén: Hijos do Migmel CaeaU]l& Linares (Jaén). 
Bepresentaates generaSca en Espafia: Seflons Ibaira y Sfarescio. 

HUERTA», NUM. 64, HADBED 

TONiüO-DIGESTIVO í AÎ Ti8ASTKALÍiiC0 
Cora mÓB _pr»nto y mejor <Juo ningún otro remedio por 

Qce co con'ien* narcótico ni oaJmaiilu ¿¡aruno, cuya fór 
toan de coruposición (iaofeosiva) toüStu en los envases 
y praspgtXog. 

L A M P A R A S FUlsr.EBHSS 
Para alumbrados de nichos, manaoleoeri sarcúfagoay 
oanteones, inmeim> surtido. Precios eoonóinicos. 

CRUZ. ?'1 (MARÍA CANOSA), T GATO, 2. 

LM & ROBSON 
de SüNDERLAND (Inglaterra) 

fabrican toda clase de cables flexibles de acero, redondos o 
plano?, galvanizados o s in galvanizar, para minas , transpor
tes , aéreos, grúas , puentes , ascensores , aparejes navales^ 
transmis iones , poleas , dragas , amarras, cabos de remolqae , 
etcétera. 

E N T R E G A S R Á P I D A S 
Pídanse precios y muestras a i 

Jor^eí 3a!33 IVIeríé 
Delegado general en España. BELÉN, 3, MADRID 

/ 

LA EXCELENTÍSIMA SEffORA 

Doñi Gestera íiseno/a y Rüdngoez 
Aírreidalas^slülas 

Mirgu3sâ dMia.d8 [asa-TremaS^ 
Ha fallecido dMi£á8 de octubre de 1920 
Habiendo recibido losí£antos Sacramentos 

y la bendición de'Su Santidad 

11. i. F. 
Sua deeconsolaidios Mjos; eiC< îzisiRmas,da 

Casa-TjneoiiafiflB, kb imanqu^a,vfuifa de^Sra-
gón de San Miguel de aii^r tíon •^'aro 
y doña DoJ-o'.-es; hfija piolíííca; * nioffoSi; los 
marquoseB de Sanĵ iUgaioíf de, ISjair/y|con-
des de Sifirral)eJíh^4á0BÍetQs,«8obi^imsj^'p(ri-
rcóB y dei¿8s .parientes; 

RUiJGcAN a so/s «aigps lajenco-
nuienrden a Dios .y asestan a ta oon-
duccióu <M' ^caiááver; que JiSBidcá 
lugar hoy^9,Vlel aictcóiî Mt %á)̂ cua>-
tro de ^«'¿aatles-̂ dlesdiefî i casa mor
tuoria, (saüle úed Gensraff: Oráa, 
número 7,, aS' oecatefotietSo d» Sla Sâ  
cramental de Sa» Isidro,, por lo 
que les quedarán^ asradeoidae. 

n dncto'se despide en el-cementerlo. 
Se suj^lea el coche. 

ESD IsidMdi^'«nüejita se cclebrairáa mi
sas deBi9»^aB'Siete da la mafiaiKu, 

Pompas Ffinebres, ATciiIda Couíc PefialTer, 15. 

Es Inútil ocultar que las lámparas de filnuientoc gastan nn SO por 100 más y tienen una las smartlta. La 
sima ARO A le sníc prSutleamente de bcfidc—Al por mayor: Adolfo Hielsebcr. Madrid. 

IS /SArc |a*« e i « C t a b a « , i O . A i n a w o e n * * eh» m a t o r l a i l 

T» 

<0. ia»irr i»o«ri»» en» mator la i l y m a c i a l n 

•S.im..,!^.iS.»iL^ .üi.^ .'̂ „f!'•̂  ^ ̂  '^*^ *• ^. ** ' ! 5^ ^ ^ ̂  ° 

• Inair lA « A o t r l o -

I 

P E R D I D A 
Poissira pedSida osia, 

oola IjIraSSonteB y rabies, 
i a d a ptaaa Miayor a 
Matlfriro, parpadeo Im
p e r t a TOOBnsaéa.'sfíí iksa-
tro o(Hi naonhTo y fecha 
Se ergWfimw* a quien 
la iBirtregBie en Bcyt, Vi-, 
tioitcil VIHB Marcbee: Co-
loai* Cacra2>ancbel Bajob 

IMAGEITES ^«CTOS UODBB&DOt 
OB8VBRKBIA KEXAQIOBA 

Dorado, jiiatcodo r ni<ni*i|>aa d¿««íají«?»_<l« 
r. >: MBTALDBaiCA : 

BMADHIMBA. aunaui 

KBUOIOBA 
o de l«ta úaem im BM ÎaL 

; BARQUiLLOTi 

IGLESIA EN VENTA 
Hay una ínuy hermo
sa en Barcelona, con 
terreno para casa y 
:-: :-: jardines :-: •-: 

Escrttir: BOMMíS I COMTASIA 
i Número 8áS8,^-liARCEi;ONA : 

CORREOS Próxima couvoca;oriade-6oo plazas. Sueldo» de 3.ooope V A O A W T T Í ! ««alaplazace Orgaisui.C«n 
setas. Academia especial para Ja preparajióa de ingíoso _.•'*• ^ " " t * *-^^ tor déla parroquia deXampo-de 
en el Cuerpo, dirigida por oficmles-de Correos, establecida V-rspíana (audnd He.il.) SerA prefarldo sacerdote. RiB 

\ 

PAMIiPBESOST 
SOISS CAUCHO-

onM» 

01-

TZB CALZADOS 

lOUESADA 
XXON, 28, MADRID 

lilülirIsftiiiSÉfl.li3 
ta Ik que pufn más en aihi^iisí 
««.'pIÁta, pistiiio, dentadmaB 
y Iíap«lstas dil Uonto. 

BST ERAS 
T«i«iopeloe-pitae dobles. Car-
deUUoe: Saldo, 600 pioeus. 
J. CanAela.-lBfa^tas, SO 

\¿íS¿l/ 

Máquinas 
labrar 

madera 

MULLER Y C * 
S U I Z A 

Representantes: 

SEREXYGSCHWIND 
I jiAtJXi d e M e n a . n < i m 10. A í A D R l D J 

C3fcDaller03 
Vos mejores trajes y abrigos 40 por 100 mte b» 
tato en Czs% Cuadrad*. Fueoearrai, iS<>. Premia» 
¿o en las ui^jores Exposiciones del zaundo ele-
Rente. 

PÜBUOIDAD 
m 

iodoa loa sMemaa 
OBienfAUBAI» 

ECONOMÍA 
Casa Centra: 

I»Mtono: 806 M. 
I t i i i n l i Pta. del Sel^ 9, 

X 
1 

El. ILUSTRISIMO SEROB 

D. Adeifo de Llorens y Geriola 
ha fallecido el día 18 de octubre de 1920 

hrüñendo recibido hs Santos Sacrementoo 
y la bendición Apostólica 

R . I . P . 

Sus hijos, Sor María de San AdoOfo, 
don Jaime, doña Mercedes Llorens de 
Avial, doña Isabel Llorens de Martit© 
gui, doña Inés, don Baimundo, doña. 
Milano, viücia do Amsaldo, doña Teresa, 
Sor MAría del Milagro, doña Felicia y 
doña María Antonia; hijos políticos, 
hermana., hermano político, nietos, sobri-
DOS y demás parientee, 

RI7EOAN a sos amigos enoo-
mienden «u alma a Dios. 

La conducción del cadáver tendrá lu
gar hoy Id del actual, a las tres de >la 
tarde, dssde la casa mortuoria, paseo de 
la Castellana, 8, al oementerio de la Sa
cramental de San Isidro. 

Librería de lance de la Viuda 
de Martínez de Tejada 

CompraT-eot» do libros de texto y libros de todas cUsa», anti
guos y modomos, pagándoles biea. 8<u> Bernardo, 88786 (entre 
a hneveria y 1» zapaárto). Madrid. 

LA FELICIDAD 
de los suyos estriba en 
que ustsd adquiera un 
aparato y discos dos ca
ras ODEON, que ios ven
de a pagar a plazos y 
con precios de contado. 
pida usted catálogos y 
condiciones, dirigiéido-

eOEGN, 
Preciados, 1, Madrid 

EL FERROCARRIL 
Calzados. Magdalena, 24 

EHacRB» ee ánade lao lua» acreditada-^ de lUs-
Arid por la elesrancla y dnrsclOn do sas calzaflos. 
Nosotros la i-ccomendamoe con macbo gasto a 
Boestros lectores. 

TALLERES: P. DE LOS CONSEJOS, 5 

en el Instiinl» Catíillco Contpltitease. Magnífico internado. Honorarios, pre
paración completa, 40 pcs-'tsf. Previo u oposición, 30. Pensión mensual, 150. 
i Horas d? mat;íci:la: di 11 s. 13 y de i6a iS d.as laborables. Pídanse reglamentos. 

Telafono 45-50 M. Baque de Alba, 15. Maárid.' Apartado 269 

üa j.ooo pesetas «nuiles. Informará el rcüor cura-

EVITANSE 
T R A T A N S E - CUIDANSE 

TODAS U « ' ENFERMEDADES 
DE LAS 

Vías Respiratorias 
eoa d «splao de lu 

PasHUas VALDA 
A N T I S É P T I C A S 

Pero so te responde de! éxito tino empleando 

LAS VERDADERAS 

PASTILLAS VALDA 
EXÍJANSE PUES 

EN TODAS LES FARMACIAS 

En CAMS 
mdiramtwe VALDA ealatatM 

y Baaea de otra manen. 

i 
PRIMEE ANITEUSABIO 

Bosad a Dios en caridad per el láma 
DJEL SBSOR 

D. Hilario üribe y Oonzález) 
QUIJ DESCANSO EN EL SÜROB 

el día 20 de octuh-e de 1919 
H&bicndo recibido los Santos SacramcntM 

y la bendición de Su SsntMod 
B8. I . P». 

Sus desconaokdos b»maaMMk dea ]£»• 
nnei, párroco d o ' w t e s t r a Señan, .-fld 
Carmen .y San Ltde, y dofta Bertáa y dek 
mfís fariiiliü, 

íáUFUOAIí a <sas amigos le 
gan preseni«^.on sus oraciones,,-
diendo a Dios por <el ajina ' 
&aaido. 

Todas las mistó-^ueaocolcIbreBí ^ 
na 20 en ia iglosi^/.del Carmen (^attoiiMI 
mismo nomtírie) seríto apIícada6'*por mi 
eterno doicaDíío. 

El 'Sminentísiino oefior GausSeoali^ix»-. 
obispo de Tolodo, los excelaiití^mos «M̂  
ftoi-es Nuncio de Su Santidad y" Obúspoc 
de Madrid-Alcalá, Sión y Cuenca, baft 

^Kmoedido doscientos, den y cinon^Qtiiii 
"días de indulgencia-, ríspoctivamsnfo, «D •̂  
la forma aoostumbt-aEa. 

A 1. (S> 

r m T n r r f ' V i miiMTTfnTTffliinnrirwnj MIIIIIIIIÍ I I IM I 
La Solución, p!:'xa de Cclenqne, 1. 

luÚBBtTta impeítURte p r l r i k g l a i a * 
r de priraPT» ncsaidad. A taa pereeroM ̂ «f aetrídBi • • 
las ffirn!<i»í« en prinrsJ. ron rn o.itii»»' ^,-^p. 
mus. inan€!a<ía«,por ¿i mismo y con «*« tr^ Q'M d» %» 
fcajo cada seroana. se crniílgue ft» 6 f 7 pWf-ia« 'nsnJaâ  fli 
tundan explicaciones detaffadas e im prosas- iodo '«| 
•»» pido, maadand» *ín eotloa 28 réotimOH- rara < 
elfiu: PauHnc Land?¿ur'a ÍAlavs).—Vitorifc 

Pompas Fúnebres, Arenlda de PcfisTrr, j:, 

Cada cosa por sa tiempo^ 
y los nabos por Adviento. 

Si no quieres ser peldn, 
osa Petróleo Sansdn, 

Gracia finura y ternura 
se logran con Peca Cura 

Para los dientes, Joaquina, 
usa elizir Polarina; 
y para la cara y manoa, 
el jabón C<^és Hermanos; 
y por esto la Joaquina 
tiene la- cara tan fina, 
y a más, los dientes muy sanos. 

JaMDji LfiO. Crema. S;50. Folros^ 8;S0. Aflraa Ca" 
tánei^ 5,50. A ^ a de Colonia 8^50. 640 y 16 pe» 
setasj según frasco. Lociones para el pelov i;50i 

6;60 y 20 pesetas; se^fin fraseo. 

ULTIMAS CREACIONES 
Productos serie «IDEAL> 

Acaete Mimosa Glnestat Bosa de Jeriedi Adml* 
rabe MatlaaL Chipre. Bocio, flor. Bosa: Tértl> 

ero. Clarel Muguet. Tioleta. Jazanln: 
Jabdsr 3- Bohoi^ 4. Loelen; 4;60^ 6i60 y 20 p e w 
tWí según frasco. Eaenoia para el pafiue-o, IS 

pesetas frasco con estuche. 
CORTES HERMANOS. Sania (Bsrcetona). 

Anuncios breves y económicos 
¿.íj.:'i:::::::.'i 

ALMONEDA. Gran oca
sión. Despacho,- 15.000 
peaetos. Alcoba^ 20.000. 
rapioess airañas, colgii-

duxas» objetos p'ata, co-
jniedor. Todo <M Hoteí 
m Velázqu»sír 40, Vicen
te, que fué do ia casa 
Veffuí'-'las. 

j eOMPBO oro, plata, pla
tino; dentaduras. Paso 
más qxie nadie. Hueitasí 
22, platería. 

COMPBAS 

pOUFBO alhajssi briUanp 
tes,, diamantes,- objetos 
oro y pata, platino; an-
tiguedadea, abanicos an
tiguos; papeletas d e l 
ííonte. Al Todo de Oca
sión. Fusncarral, 45. 

COMPRA. YENTA. Cam
bio de cajas registrado
ras. Casa Americana. 
Hortalezar 39. 

SELLOS españoles, pago 
los más altos precios, 
con preferencia de 1850 
a 1870., Craz, 1; Madrid. 

SOBPBENDENTE. Com-
pro papel inútil ofi-
cioasr; periódicos, libros, 
revisfcasr, etcétera, de 23 
a 31 céntimos kilo. Car-
tóno de 10 a 30 céntimos 
^ilo. Todo según clases 
y partida Restos edi
ciones y libros. Pal-
mAy 62. 

ENSESANZAS 
SACEBDOTB francés^ an
tes , guerra acreditado 
profesor, en Madrid; ac
tualmente cura páírroco 
cerca Augulema» admite 
algunos niños de buenas 
familias para practicar 
francés. Además enseña 
juntamente bachillerato 
español; comercio; con
tabilidad, inglés; meca
nografía Vida familia 
Bonitísimo campoj saní
simo. Conviene particu
larmente para niños de
licados o atrasados 

sus estudios-, necesitando 
desarroliario íísicamen-
teo morab-nente o inte-
Iccíua^nieute. Precios 
economices. En Mansle 
existo casa análoga,- es
pecial paraseñoritas. Es
cribid: Abbé Journiac, 
curé PuyréauZí par Mans
le. Charente. Francia. 

COEEEOS. Academia Al-
varez. Grandes éxitos an
teriores convocatorias. 
Valverder ~4-, segundo 
derecha 

PBOFESOBA de lahove^ 
bordados a máquina y 
pirograbado. Lecciones a 
domicilio. Hileras, 4. 

HUESPEDES 

PENSIÓN GOTA. Gran 
reforma y ampliación; 
habitaciones exteriores 
para f.-imilia; matrii<:c-
nio. Goya, 6-, primero y 

ao i segurado. ( 

OF£KT.\S 
Y DEMANDAS 

CHICO de 16 a 18 aflos 
hace faíta, Inútil pre
sentarse 6 i i bueiTCs in-
fcE-mes. Líb:''ería Bel-
ta-ám; IVIncipe, 16, 

VENTAS 

VENDO,' por marcha, 
alcoba roble y demás 
muebOes del piso. Go
ya. 39. 

LA CASA A. IbAñeE tie-
tte en venta varias casas 
para renta seis y medio 
llbrQ, y ota-as a todo lu
jo, ail cineo libre. Fin
cas rusticas y salares. 
Operadonas gaarantiza-
d'ES. Peligro®;-4; tres a 
seis. Teléfono M. 2828. 

ATICULTORES: Incuba
doras automáticas para 
fas, petróleo, electrici
dad. Catálogos ilustrados 
gratis. Granja Melina, 
N%oIes. 99, Barce'ona 

YARIOS 

AGEx\CIA NEGOCIOS. 
Francisco Martin Sanik 
Benito Gutiérrea, 7, an> • 
tresuelo, Madrid. 

GALEllIÁS FEBHEBJÍL 
Plaza de San Migoal^ 
número B; principaH» 
Las mejores coieccioMS 
de cuadros y antigocte-
des. Exposición petm» 
ncnte. Compraventa. 

INSTITUTO antitabar. 
enloso. Tratamiento poe 
les sueros Sat. Ferraz, 8B 

PARA IMAGENira V 
ALTABFS, recomendar 
mo-r a Vicente Tenat W 
cultor. Valencia Teíéfix 
no 610. 

BOLSA DEL TRABIUQ 
NECESITilN TRABAJO 

BUÜNA modista,- soimí 
brerara, inmejorables 
referencias. Fernández I»-* 
^ozj 4í primer». 


